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(Páginas centrales) 

La locque y las Derechas 
Damos en páginas interiores una nota sobrs las ca-

racterísíícas del movimiento "Croix de íeu". Pero hemos 
I reservado pctrcr ésta, la acusación central coatca La Eoc-
I que, que hizo en 1937, nada menos que Tordieu hombre de 
I extrema derecho, tasnbién y aspirante a dictador. 

El 15 de juKo de 1337, poszo di Borgo, pubUcobc en 
I "Cñoc'^ un artículo, donde narraba una conversación con 
? Tardieu. Conversación de una hora que se resumía, se­

gún Pozzo di Borgo, en una pregunta y xma respuesta: 

PKEGÜNTA.— Sr. Presidente, ¿es exacto que Vd. 
mantuvo a ha Rocque con los fondos secretos? 

I RESPUESTA DEL PBESIDENTE TAEDIEtJ.—Mientras 
I íuí ministro del Interior, le entregué cada fin de mes ua 

sobre conteniendo veinte billetes de rail, Císando el &C-
nisterio cá que yo pertenecía, cayó, se me confió en ia 
sueva combinación, la Cariere de Agricultura. A pedido 
de La Bocque, lo presenté al nuevo presidente del Con­
sejo quien, -mós astuto que yo, redujo la subvención 
saensual a IG.OOO francos. Trece jneses más larde, nie 
tocó a mi ser Presidente del Consejo. Vi volver entonces 

I ai mismo La Rocque que no solamente reclamó la rsonu-
I dación de nuestras relaciones, cosa qns obtuvo, sino que 
I cros cesantes. Trece meses a' 10.000 francos, equivalícsn a 

deamos en 150.000, y que le hice entregar de inmediato". 
|Este es La Eocquel Pero jeste ss también Tordieu! 

también me reclamó. 
130.000 

ESCRIBE PAEA 
" M A E C H A " EH 
E S T E HUMERO, 
E S T U D I A S - D C 
LOS PBOBLEMAS 
Q U E S E DSBA-
TEÜT E N L A S 
SESIOMES DE I ^ 
O O I Í Y E H O I O K 
BATLLISTA. 

(JLéalo en la pág. 4) 

LA SEMANA INTERNACIONAL 
Juan Pedro Zebalos 

EL PUEBLO iiiüGÜAYO Y LA 
GUERRA ACTUAL 

Mario F. Real de Azáa 

CRÓNICAS' DE'̂  LOS ^TRENOS 
TEATRALES 

Francisco Espíaola (h») 

RUBiNSTEí¥ V-'ICÜSSROW 
t. Canel 

* * * 
"~^IÑAS BE IBA", UK'A &B,AS 

P E L I G U L A 
I>anilo Trelles 

SI H o n o r a b l e 
DUFP C O O P S E , 

Ministro de Infor-
maeiones de IngJa,-
tera-a, es ©1 tema de 
lia interesante ar-
tíeulo que publica­
mos en este núme­
ro, especia lmente 
t r a d u c i d o p a r a 
MABCHA. IsO fir­
ma B E Y S B L E T 
BAXTEB. 
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El Pueblo Uruguayo y la Guerra Actual > (ON LOS ENTERRÁi 1 
d íi « J a 

ido a todofe loto coi-t uentí 
« M i . TOlKl, 3a existencia 
-ra'-aoi^lid^d de la nac or 

tí© <an'*e- (Esto 

va ores e'^onóm c 
los a lo ies •^ociale:^ 10=1 ^a c 

ccn t uído i=ri ^oporte de lat, 
nocr -ciHb occ d^eî tal©'* están 
^^- - K_ M J Í Í Í O i iabía de 

org^n srao^ > y<i mu i ió Y t< 

2r„ DIRECTA, "i 

si^s íiiié deberai 

v-q V rmo3 los 
allá. V lie asa 

H« llegado p i 

PaO-PUNI>4. Si "Mí 1 
t á a cona 

c^mTji-cs 

es el IL 

el mi<OTO d-e 

cc^as -qup 

Lia cul tura 
ciclo l a mieíitr'a 
en los reg m enes 

omento a« qu* 

tamWiéa 
polft co= 

•hagamo» 
a u e s n o ipais des-ie 

el golpe -d-e S - t ado del >1 c e "Marzo de 1933 S s i 
r e s a n o sabe" qu°- -fu-^rza 'tra;)eron *odo esto De dt 
de v^no- -v portju-é vino Veamos v,óino y po-" -aué 
ma^vPB los hombres qu*- están en *1 sobierno 

Lo«í que no nos deja: 

&u IDOS i.^ EToai&TTia -q. 

conveacei con "̂ a abia;; 
- las c<y=.Bü= ^-abemos <iae 

!üe> -^epiesenta *í-p ament- ' lo 
desaT> recer entre no-otros al 
•de "^elacio-nes j . i i temacionale 

li»í-n o S 
r al3smo . _ .. _ . _ 
consecuencia, •del p r i n e r o ) Contra ambos p e r la de-
fensa de n u ' ^ t i a indepead^U'Cia Conxfaataendo con­
t r a aanbos pos* la d^*'eii a d."-- n u e s t r a 'mdeT>etiLdEncla 
Comfca* eado con t í^ auíbov r^aLzando i a db^a, d e ema^i 
iT>aci6n de nues t ro í^aís X e&as í n TZSÍ^ <>síáii r e p r ^ 

sentadas en distintió; grupos d.e los partotdos politicón 
que nc-s gob em. n E l gobiei-no t i r a pa ra un lado o 
p^ ra o t ro s g u n l a s c i rcun 

C j ^ r l o n Usté 
inte- de la Rep^bl í 

ño r Íj»zío la defensa pública 
n enáo •q.ue es u n sist Eoa de jusfi 

cî ^ -Cuando es to ss^ dice el «e mOíC^ta porgue '=sb<' 
(^n-o ío t oma el pu^bic- T--QS hombres d 1 goipe <i<: 
as tado p n -den -G n o e r nasus n u e s í t a -opimÓGi es Q^f 

V ^ a 

i^^e fué 

politiza iníe^nac onal dei ^obie'— ^ -des 
E . ^ política aj e e - ena^^zada podría: 

ómo cOTitriDTiyó el srobi rno rea'-caoiia 
aa. sns '=ana in temae íona l -qu* consíitti 

; as -2&2r fasoistss 
aca*ud. con el Mimt. 

:gi3ayo p a r a -que 

Ti^fe^id-^nte d-e"" Senado I ta l ano S" ^^^ader 
E.-e s - £ ^ a d a po"^ la eaaciJlería uoT-teamer-
el o i igeu o^ U imciatiTa ^«1 gobierno uxu 

; -^--^ al gob e m o "¡""sldor •5'=' 
)í*c -cnal G T comercio exte 

-->&- con . ^ I t aLa faso^»- a p ne t rac ión alemajia ^líe 
con «i n - e^o a s u a t o dei R 'o Negxu colocó más ae 
u^ECUtiita mii-ones de P -^o:, -eonv^i-t-énd-Oi^e ea acre^ 
d^^ li T)o ttca'-io (=^ le es. rcrgo ^n -oronda u n ente a a 
tónomo íí-ei I~>í,adOí ^ ncT-^m-ento en êx p?t^ d«- ^a 

o r g a r ^ a c ones fase^stat, 
^ y -e^xiano- ̂ la la pi- liib ^ <Sa d e "î í 
-ei- í'a-^o^ -ce E s t a ñ a I- a l e c- e tc -Q 

la ei^cas conx-^ buc 01 

e "Pa-̂ ^o d-̂  Socieaa^ lOU^-T-DU-enao a^í a l a iU-^rte 
la Soc -dan. d^ N*;.-cioiie* 
- v -con =s o sCo ai^aoiíana Pa 
nptTir=L -fon ia. España ^-^-^líü^s. 
1- el •n<LZ7 íasc^i í io — lo QÍ^'=' 

y^ r'ci'^dad "on ICa n^a ore= sí^liaax-- ^6 
e =e Tnani*%^To dt^-^puéo d e mfinitxf- iaí>doiy 
E ' grobíspno d e l a l íeuubl ica O d-=l TTm^nay n o po-
° d. .a"^ d-̂  con*r2>uir a l a poíi^ca. "^ersTO î̂ os'* ú^"^ 
~cr-a^ an*erad.ci<E3íaI 5- p a r a e l io TÍOIO í^^íados , x^o-
*1 P^acto á e -,^ -Sociedad d e Ia=. "S»í»cio^e» % obró **̂  

ixpi^í •cas. iO« pn iKjp os fiandasneistaies d*̂  3a docfeína 
cí 1 cfereclso posi t ivo auier icano 
E? gí^b ^ n o a e "̂ ^ Reaab l -ea s m o d T I HBtmiaejí 
á.-^ ' a s po encías reacc Guarĵ '̂ -s; ^Qne luc í^ i i eont-a 

=!. ̂ tisbloc: po^ *> *iíi-"''o <ttígTaaa,T-i^e d e ia ba-ua^^e 

'Fvaisos algiiT- os cs.a&s- Y paira e^o 
D— îara.-^ cr̂  a-el i •=' Coi-greso de la J u v nt-ud. "Naíeio 

l i a po^c^on adoor-ada por ei Gobierno d ie ia fona l n 
' ^ a n o "í^Sí: presenTando una^ moción o a e solo p u ü o 
:^beps=( x a t é ^ p s ^ a d o eonio la. espr-s iósi de lír-a, t e n 
dens ia o="eií5aida a> sus t r ae r eJ conííScto •d-̂ -i <3isco de 
l a jTH-sáíeeida á e l a Soeíédstá í s Bis ^ * e Í o t t ^ cf^^ 

P^fi2ia2 

F L Doctor Oharlone I1120 la defensa pública del fascís^ '^¿^^^¿ |^r ' 
que es vn s^stena de justicia Cuaüdo esto se diee, el YioB'nrpnf 

dente oe la Sepublica se molesta, porque sabe cómo esto lo to^a Ti 
pueblo ;Pero ya estáii m r j conocidos? Los hombres del golpe d 
Estado p-ueder o no ser nasis, in'estra opinión es que Duedan ser 
Gualqvier cosa, inenos de-mocratas sinceros. 

^fL CAMINO DE LIBERACIÓN" 
adi&snás, a e -..star &̂n •coiitr!ad2''c^ón con la políti< 
a r r o b a d a en ia Socseda<i p o r 2os paia.es i 
« l a contxarja a i -(..spírita. j a ¿a le t ra ded F.L.cto con 
ínaria a i m t e r e s ^°1 miper io jur id ,co con t ra r i a a los 
in te res t s par t i cu la res del í J r a g n a j , como también c o i 
tras-L a 1*" s xnt r^js^ poé t i cos d e feudamer^ci XJB, m p 
t u r a d e r&la lontci. con. l a li S£ B. S cine fise j u n d - c a 
menxe inadEii=ibie v polí t icamente suiCMia v compro 

metió graTeiaente los ín te res -^ xníenaacionales de 
nues t ro jtai , 3-a que como somos u n p&qneno Es tado 
cuya d fensa i-aaica -^n e l imper io d:& 1^ jus t iaa , m t e r 
nacior-al, nucStra s ^ ju r í d sd «enende de q a e es© î oi 
peTio ^ a cada d ía naa düa tada ».onspiránao<!e comra 
^Uo coo. íoda actj^tnd QIJL^ e5.imu]e o -la n t e -̂ u IIEIJ: 
4»cjLon, ^ &u cercejxanufento S I provecto Se t r i í a d o de 
a rb i t r a j e p rese rnaao por la Conferencia Panam=nca 
jsa d^ l a ^ a z , reaios d a ^ n Bueno» Aires q u - contraria 
e l p-est tgio y ia t r a d i c ó n de la o^ncil i tr ía d e i-neNtro 
país , c im-ntado^ ^n su adbes^on miLtantc? a l principio 
de l arbi ícaje o b n g a t o n o , amplio o Ürmatado e> d cir 
sÍE restra.ecLcn*>s Xia. r up tu ra d̂ ^ relaciOn t, d p^omati-
cas o n E jiaSs: p a r a la •qrie TIOIÓ e l t-'-aíadO' d e Í&2S, 
Tioló ej. Pac to i>e- Is. Sociedad d'̂  ^ 4-i.ones, obró íin 
pugna •con lo» ni- ncipios fnadam. n ta l s üe l a u o c t n n a 
y de l aer'^'clio i>osxt:To anaerica o-, T- USÓ IOS jat-smos 
proceOnmentcs d e q u e se TaJiercn las gr^nd =s poten­
cias Bara VjA'- y pa ra atrop^-lla- ''a soberanía de n u e -
t ros paise^ o n e les r epud ia ron y condenaTon 

Tal ac t i tud ae l gob^em" •á^ nues t ro país , aólo pi-ede 
def-nirse iOe nna m a n e r a <aesí>recio de la» n o r m a s 3^' 
ndicaja. y Oi^ l a t r ad i i i on de Ame~ 02 para- 'J.atiL.-fac^r 
u n impulso poufcco «[ue ^-^ t r aduce e n <̂ I apx,yc m.'-xí*! 

í ^ e 'íe m a n t i e n e sobre ^a base d e 1* inolacioií f lagrante 
d^ precep+os t^ss^iiciaies =ael o ^ e n j u n d i e o m eruacio 
na l , c o m o l o ^ e l -que garante- I<i. indeuend-^iMUA pcl i -
T5ca. d e JCS estísdc*- S? ped d o a las desnas. cancillerias 
amer'cans.*^ d e baci^r u n a d clar^c-ón conjusita d e r e -
C<K:OCJU3:=-ÍÍO d^ beiígera^í-ra a l gob^ m o t r a idor de 
S a r g o s , Ex-iendo d-e T U i n s t r a m e n t o ae l í a sc tono in­
ternacional 

Y Ine^o e^ T^CGÜT cmLtento d "^a "ouauf-sta 
E l 6 de S=ii-^2iDre de l^ZQ i n ^ -a^rrocado el g o b e ^ 

no 1 ga ar^ent-no po^ u s a xevo'ucidn an imada por 
*nxer&>es excrauje-os T c^s-i, -odos ''os tí-Tg^nnnos p u 
d ^ r o n eent i " e l O^OT -Ü. pecroleo 

S í 3 c e "Maaryo d^ ÍS3g =e d o - 1 goi^e de Ssta^io 
que t ra jo t o d a e^ta c^a^- de s e c t e a l pode"- Y uno d^ 
los p-nmsros a e t ^ mel gob -«nio d e ta tor ia i era íeei2a'''s-
en iTzanoa de <ir e s m r s c . ^ "-anviar a» e x T a f j-^T^s XTn 
t raba jo de^ Gom ^ Co o^-ado B= i i e i_ d ce asi a l ^e:*-
p ^ t o -

'•THa breve "e^ac o ce setenas v dot. boras: aue ins­
u m a -entre e^ 31 ue marzo y eT 4 S© a b r a de j.933 
•=iiii. •f'-asTiai- a u n ia esr^í-ucí a-a. c ^ t a r - o ' a v en -nlena 
o-gfa <ie í r i s i o a ^ y uts+ier^os no ii= podado de jar 
t^^moo "^azona&le a os gobe^^Tiaiit-^ de- iac^o pa ra 
planteaT- sst: -^^oblema -an iEipoa:ta:a-ts como al d& 
ía« «Eiip'*^^a trair-i.i.'-ias s^s d-aud « su organififií^fei ^ «__«.̂ _—« 

üfe^ k Semana en mi Día 

a.nificada s u s pr€te3jsioa«& a. nu-eTas 
a a t « ae e^a feolia, inicial — 31 ás marzo — 
m a n a r a presiun ble n o esistie-ra, a lgün contacto ' 
los, t o m b r e s de l so lpe -de Es tado 
tes ae l a *-m.^re»a 
uua la priiaeara r eun ión no sabemos en'fre aaé perso 
ñas con aue represí u tac ión y e n a n e pa-na¿e 

E l ít ae aferil die 19&3 d e manera, oti-ciai se efe„ 
Bero sabemoi5 en camfeio y no fué ocultado poi e 

gooierno dií-tajtor al y s a pren^^a en aqiííclla época 
que eaaii ges t iones t e r m m a ^ o a o*Ji'Cialm©sío ea htm 
dres el ¿S de a.bril e s dee r, -peinticuatro días aespufo 
de inioiíada^ la^ conT- r sac iones en re ei jalnisAro Pe 
-aro Cosío en nom-oire -del gobierno Kie Sacto -r e se 
no" And i^w C-onder Wliitantía xeor sentante de la 

At las E ectrsc a n d G<»iLe'-al Trus t Lítd , an.c <l-ne e 
d6"ir La Soc edad Comvroial a e Montevideo 

E s oporttino r ecorda r a eols a l tura <ixss «1 seaor 
Co'> o bítbia embarcado en Mon^eYudeo de r-=ST®o a 
Lo.u.erec u-es d í a s antea d e l golpe d e Estado l>egaaio 
a su dest no e l día. 14 d e ab r i l (iulorniaetóii apare­
c ida en E l P - e W o ,̂ 1 -día 15 del misino meai In>£-
re„a tamb-ié-n reeo-dar , oue e señor Cosío fue dasisnj-
do m m . * -ro -de Hac ienoa d e l a d ic tada^! ei día 1 o 4« 
a b ^ a cargo -Q.tie ±ué ocujíñdo praTisOfiaaneüitó, a a e». 
pe -a d J regreso d«l t i t u l a r , po r el nus-stro Manjii 
V Rioo 

En fa. es condiciones pues , e i senoi- Cosío a aojaSra 
del goD ©rno n e v o ade l an t e las gestiones ane ausí-
na on con la f i rma o e l l l a j i ado -GonTenio de L ^ 
dres J gne resueiTe d e u n a plum<ids e. espalda. >»£ 
pi-eb o por Tolnmtad exclnsita. d e m5.tit^cltHie3 y íaa 
cioTiaTiOi.. s u r g i d o s dol a r rasamien to de las <3o!js&ra 
cióa y l a s leyes, n a p roo lema de t a n vasta trasosnara 
c a ctns ^ 3 au íondad«! , legi t imas en dctísnaa •ae ^ 
• ag rados m t e r e s a s naciooiaies s e negaroa dicaau; 

a n o s ^ lega l -zar lo e n las comdic oaes e s s t a a s J»!- - ^ 

E l g o b i e r n o ijiie t e n i a e s t e b e d i O e n t r e s n s ?«" 
m e r o s a c t o s d e g o b i e r n o e a f r o Itsego e a ^ ****^ 
daío-^o m a r i d a j e c o n l a A l e m a n i a pa rda , qas es s 
" n e g r o a s u n t o d e l R í o N e g r o " v e s a l g o t o ^ 
q a e t i e n e e s e e n g e n q n e q i n e r e n d a r l e arnjas pe r 
s a l v a r n o s d e l o s e s t r a n i e r o s . 

L a q<Bata c o í a n m a e x i s t e , S3, « K ei ^ ™ ^ ^ ¡ _ 
e s c a d a d í a m á s a r g e n t e c o m b a t i r l a v e x t ^ ^ ^ 
P e r o e s n e c e s a i j o t e n e r e n c u e n t a q u e « s ^ 
q u i n t a c o l t n r a a no e s t á c o n s t n s a a ^ ' ^ ^ ® ^ , . a . 
fe o r g a n i e a c i o r e s n a z i s , y a ñ a f a sc i s t a s y 
g j s i a s , m e a o s p e l i g r o s a s q i ñ z á s , p e r c 
t e s u b v e r s i v a s y e n de f in i t i va c o m p i w s ina 
Clónales d e l a p r i m e r a . N a e s t r a qo in ta ' 
t i e n e t o d a v í a o t r a s e x p r e s i o n e s , saaAo 
p e - d o n a b l e s , y e s p r e c i s o d e m i n c i s r l ^ i g j 
M F B E A l . 0 S ASVS. — A is OSB «' 

MABCSA 

Ün poco 
de hisxoria 

Ames 

perdónefacme q u e haga 
m %HM. 

embarco 

pr'^sente cárcel ir io de 
:C*uai de ^os *íepulta- C Q-̂  ec^uso gana 
de i ' u n t a Cax euas Sin a es ta -caá d i d T¡ 
ntcs debo hae - i u n TÍO ^.omo p omedio 5. . 

hisíoria. P o n d r é d e m a n ! 

r i " î -̂ suX^SÍSntSiTTro' Actualmeiixe 
nio fea va cubrienoo a co^ta de la Pnr n^ 
«.splotición ml-ime del recluso |;°J. ^yme 

La fórmula 
S81.1 conveniente r ep roduch 

aaaf la £ó m u í a I a<il de un prc 
sjjuebto na i a aclfli ar el con^.e!jto 
de los términos aue empleo 

1 operaciones duran 

El fm 

aas se t-raba^aba cou penado^ 
Cr-aso e r re - ia l ta de tacto de 
gixieaes ni sOiapecUprou siquieie 
deque algu-"" " ^ .~. , -

Penaies v las 
eaiiz 

su medio 
Ea el ano 19 3'^ en la -fabxica 

cíOE se l i qnaaban l o s pioductos 
mamifac urados con un porcen 
ta^e d© "̂ 0 oío englobando mano 
de obra y mater ias pr imas Ji^ste 
porcentaje cubrió, los gastos y de 
jaba, un sap^rsYit Pe ro entonce;^ 
una e pe^ie de ^La,ríi.nipión p^arecit5 
adueña «e dei presupuesto de ia 
Gestión i^''UbT lai, naciendo a i -

Ei 3 de seti^^mbre de lüd-i se 
produi^e la huelga de penados^ por 
Ja rebaja dei peculio E n este e a 

£J1 fm e i a p u r i y exclusiva 
Jaeat© de gana r i^citacioní's ^ to 
da costa ^uv asi que el p i imei 
d ía q u e se l iquidaion los pecu 
Uos del mes, los reclobos del ta 
Hez dí> xapa tena desti laron ante 
el maes t ro pidiendo evplicncionesj 
i-a un ruuimullo c o i i i i de bocí 
en boca y e r a un anurmuiio i m e 
nadante A las nueve de ix nía 
nana, a lguien descabnó e a u n ca 
bail&í-e a lgunos pie»: d^ botas cor 
tados intencí naimeat-- E " e ^ 
dente sabotage Inmediatam^-ate 
se detuvo ¡a ínaiciía de la fnlm 
ca y todos los reclusos fueion 
couiroado:» a sus celdas. 
meados pr ivados de tot 

- - -"̂ l 

pe o a rane nos vistiert 
jfra rayas y todo el peí 
armado de cachiporras 
el matonismo la a rb i t r a r i edad , y 
el i^aboizo terrible y mudo se 
tragaba d, Lxi> Tiütinias q a e por la 
mas mínima faita e r an cast iga 
das brutalmente 

En Í9Sa se il*=Taba a l a prác-
tiCd. en ia fabncación, e l porcen­
taje aei AOO % en el mismo ano 
•̂ e elevo ¿I 200 % y al ano si~ 
guiení-e ( ISSSt , a l 300 % sobre 
mano de obra, y é^ 5 ^o sobra 
materias pr imas Ad'^-mas ^e a p h 
ca an tercer norcentaje, giie pne 
de -rariar del 5 a l Í>0 % , s^gun 
la ampo-rtancia o costo dei t r aba ­
do a realizarse jBsto deja en ea-
Qa tm-oajo una so rp resdea te uaili 
dad pero nabía dificultad a ú n 
S6 ganaban pocas l icitaciones y 
era necesario g a e a t tmen ta ra e i 
numero de traimjos d e confección 
Los íaileras se f uei-on conTirtieu-

L caces en verdaderas í á b n -

5 solo sarvio par^, d ' ^ t a p a r 
cambi^ar de 

vergonzan 
t s, <.KJEao único resu l t aao í u e 
de^pediuo e l personal docente ' 
des i a l i e r cuyo recente e i a una 
pe i sona de reconocida solvencia 
moia l , a, quien tUTe l a oporfczmi 

de su 

<%\ 
ro uempo- í u 

cion pianíieada, e r a el u n 
se ciKtnjia a la -eba a d© 
prev i ndo «1 descaial>io, 
or^en, la cnída total 

Un personaje 
nuevo 

cienes admini=trativas v doeer 
Le= no perm tiendo q.ne nadie 
quede s n aetividaa un momen 

gni^n ii_e lo ha lie^^ho saoer Si. 
lema ^s PRODUCIR todo lo de 
mas morai ord°n d^icip^ina bi 
g en'^ •el'^meii os básicos que de 
ben oei obserrados y esos s es 
t imulados ii¿n sido olvaaaaos en 
Oi p^uaL E i obrero qne produzca 

cado a los p*-nados 
en observación me( 
del esíi.men liecno ' 
Saenz a t rapajar a 
¿Por qué se de«i.in£ 
IOS tal l-re^ 

oue =^staban 
i ca d6=:pués 
sor e i Doctor 
los tallej.es ' 

t r aba ja r 
en los *.« 

tuncionar 'o q^s 

! íia educido a la 
.jda d(i ^os enfprmps 

(.Por c 

a ia J in < 
ir^i-io Mé 

la oa tegona de 
men ales y que s^&un normal, es ta-
Dlecida po la J u n t a de D.j,cipli-
na deben es tar sin c asi^cacion 

L p«naao ij'erm.n I3=us <=. iUien 
)noci como recluso de conducta 
emplar ¿ &in n ingún c«&tigo'^ 

lunes Ciuco el penado Deus 
ojado poT- orden del Rey f u e 

calabozo Conozco 
1 calabozo y ^-engo razón para 
ompad-^cer ^ esf^ companero S I 

a ta lunes ^aé un d'S'a de frío icso 
por table Caprro ''os o^os y se me 
repre'^entan aquel las pa iedes des-

SERENIDAD FUNCIONAL 

l i lanao agna ê  p so empapado^ si 
a r e euiareeiao, la soledad y el 
eco de mi propia, vos Deus e r a 
un íiombre débil y enfermo. 
Ca.anQo s© -̂̂  b.120 la reacción ae 
la tuberculma y la radiogiaf ía 

irado del tal ler por oiden 
Lb-an aparecido 

E l mii,mo día del castigo me di­
cen qa^ e i Díirector General en 
pe-^ona ^ue a sae*irlo di» " l a fiem­
en el Tallen hab endose quebran-
t aao las regias oe la disfipUna. 
¿Por q u é ' Po ique P e r m m tfeus 
es el n^egor emplanti l iador. z>3 
no ser asi i iaoria que aumen ta r a 
seis e l numero de maestro:^ de sa­

las eo-nsiguia-ntea 
las consig^i^íxte 

. gestidn.;, a cuyo 
sus 3 ornsü,e3. 

^An e s ©1 mismo talier fujneioaa-
ba con un regente y u a m a í s t r » 
ae maquinas 

dncG 

QUB tnnge-G a^e^-ores obreros '. 
ganizados qne real izan m a o n m a l -
meni-e £>u ta-ea es t imulados p a m 
que anment*^ la produccÓB en 
todas fo-m^iS pe ro se prodace i a 
caída f„ta' 
se aizo a la 
fea manteniendo con j iyecc ones 
J a reoaja de ías t a * ^ a s de m a n o 

• i r ^ Srodujo desal iento de 
POb'̂ ae^tSn "reclusa 

fisiportancia 
fe fes 

I licitaciones 
Se cálcala que tt&y e a «onf ec-

^ 5 46G pares ñe ÍH^sj^ssáes, y 
*=« fesn eaíregatío 1 64©-

Be 3 oSO n a a ^ de TjoTas, s e 

• g S A la m a o n i g a d a d e l 2 a e Mayo ds- 1936, 
^^na. luz mor t ec ina s s colaba y a perezosa-

a i e n t e por Xa" cla-^aboyas, y las luces eiec 
5X103» se pon ían jnas p a l i i a s 

l ios '-anche O:» subiendo por l as «scal r a s 
cobraban u n asuec to jnisteno&o U n ejnpXea-
do gxíie o y baiO, dg c<aE,iiiar deoenvneUo- y 
Iiabiar ceceado, acomua laoa a los nombres 
que r e p a r t í a n '=¡. cafe nox "¡as celdas Toao oa-
Pe cía t r a u Gurrir como loa o t os día» t a n gua­
ces como j,as cabeza^ da lo t o m ^ as en i a 
•Dn&i"ta g'^'is cuando al abr-x a n a celda, u n o de 
2os encausados re t roced ió coa u n a m u e c a de 
espan to , eI=vando=e insí;msxire*niente u n a "ma­
no a i a g a r g a n t a . 

Un u n a l io rcaao ' , ba lbuceo E a efecto 
-el l iomb e e s t aba colgado, i ne r t e con on na l -
m o de e n g a a lue-^a ae los d ientes , azulado, 

r educ i -E r a u n cauectacalo macabro i í n 

d a celda b l a n c a a o ñ a s a i iunorada , u a a sen-
eac on de desofac on de jaba pa^-alizados a los 
h o m b r e , — m-xaado con asosnbro el t e r r o r 
de ic= pi-esos, y enccgricndose ae Iiomísros co­
m o u-Ciendo ' ¿y aí iora qne les p a s a ' ' 

— j B u e n o f hwm.o s igan el r e p a r t o a es­
t e no 1= dan caie 

H e c h o s como e s t e se p r o d u c e n & msni ido 
en ^s, carc-L No se le da n u n c a 'mpo ' i í anc ia a 
lo que suceda al rec uso a u n q u e el íiecno r e -
vist'a l a m a s i m a grave<iad. E n ios a c c a e n t ^ ^ 
a e t rabajo que eon b^en frscuense'*, Sc actua­
r o n la m i s m a -ndi ie^ensia b u t a ! que el em­
p leado de l a a n e c a o t s ' ^ bueno o^^a *^asi-
Eo T-scancalo VOT u n p re so ' ' Si se acc d e n t ó 
qu3 lo ü e v e n a 1̂ - e m e x m e n a ' Como u n a m a ­
quina que se v a a "eBarar, y que cuando no 
s-rve ma= ^e aoanaona , como s.© aísandona a ' 
c n i s i m o en a ceaüa sombría . 

Continúo 
pie^untando 

<_Ss cierto que se compra ss>~ 
Eí-^imente vaoneías co^i e i r u b r o 
ilinxentacion.*' "No e s ex t raño ; por 
que a t n q u e es to sea producto d e 
l a caiunmia de u n leaiguaraa! ¿con 
qyip- se a d q u i r ^ r o n iiax^ a lgunos 
anos I0& a^naanos « o s t e n t e s en e i 

tajntuen. nues t ro pecul io , .jr l as 
adquisiciones d e íua íe i i a pxana se 
iiacaaa -si ^^^taúo, S s íonces Jos 

nportado., 
a l «áa, y 

lienal>an ios iás^ ositos d e l a :feis-
ísúacion, AÍHjrs ese d iae ro es tá a 
<íalvo e n i a C > d e A . E - y l a s 

3EXí 'I3iAI>0 3 : 

J p^ees d e I>oí33ies 
-j««. marinercs , y e levado n ú m ^ -
^ toioien ^ zapatos paca niños 

Hsío d s n3)a "" 
Oe ios í raba ios . 

I^ rebaja 
del 33 0/0. Untiscil 

DO^DE LO PON0AN, CALMA 
Tí^ iM, ñmmam su VSÍ Z ^ P ^ i a a B 

mmmm^mmi 
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POR JíJAN PEDRO ZEBALLOS I ISscribe dos ANTONIO RUBIO Especial Para MAECHAI 

^Setnana InternacISRalil EL PROBLEMA DE LOS LEMAS_ 

' ^ n 

Lo^ ac n ' e 
OÍ c u n d a a 

U22a nciitTIaiíl\(3 

<t,utt,i UiUa *i! 

o Birit4imco 

n to lo^ s 1)1 
m i s qu l>e 

T í.lrlCi j r 

Convención 

c 'as pí-oximas cctivdaa. 
nsa este Que debe-cm 

la Gu'ondades del Nac 

•J-Gs xl'̂ l J ipon, -̂  Esíp^ñi, obser \ mdo 
l o l a h-acia e l <„j*', crean dificultades 
mqiii-etud con ei c laro prOitóbito de 
^ p u e í ^ n cO-rcentiaa*íe en l a gueirí^ . 0l sigmt 

[ "iqiNTEKDEMOS 
c^^ctora qu^JoQ^iíiJ 

colonia las defen 

paxAtivos italií 
donde los pxe 

3 denuncian ü 
invasión con e 

B a la Somalia Bri tánica oara 
aleanzGi el golfo de Aden 5 obte 
ncr Dosic enes «strat-égicas al Sur 
del "Mal H030 íierrando la salida 
d&i Canal de Supz hacia el Océa 

El pr imsi 
el principal 
F ranc ia Sm 

aé ieas f iancesas (especio-lmente 
las de Tunes y Siria j d, dt len a 
a-al Impel ió Afrjcano t en& g j e 
habei planteado a G-ran Bie iaña 
graves v en cierto modo impie 
\ i s t a s difiLultade-, En 1̂ . a:ueiia 
del África y del Medi te r ra reo les 
es taba leservado a las fuerzas de 
Franc ia un papel capital L-ibre — 
por e3einplo 

existo concorde 

puntos que so 

xazünaale ' 

Í.G al Batlhsmo v cd NaciOnaliSTi 
d^n un salto en la oscuridad? 

Hacer la pregunta es conté; 
o lógico lo sensato BU esoei-ar 

uompeteritGS aclaren ei ve»-dadero alcorce ae "la" ísiv ' 
Es lo menos que puede exigirse para que -̂ o' 

acó an c ella os partidos opositores ! 
el aspee o polihoo qi.» • 
enciUaiaente monstruoso I 

ANTONIO HUBIO 
que absurdo 

T u n el pjérc: 
f a 

Goífo de Ad-en 

t Kenya v 
aa de lai, 
ica de las 

Pe ro que ese 
la 'cam-cana 

^g ieguese que 
m más la sim^c; 
Mpdi ter ianeo O. 

El pacto .a^slo tn-*co e^ta aun 
^ag-eíate P e r o de&d= octubie pasa 
do a la f-eclia las c ircunstancias 
han cambiado lo suficiente como 
para qu.e los gobernantes ae Tur 
quia n a j a n modificado muchos d-e 
sus puntos de -vista y de suo prc 
pósitos Cada vez pai ce mat, se 
guro qae la conducta turcp e=íta 
=íupeditada a los próximos pasos 
que puedd da r la U R S S en 
os Balcanes v eu &1 Ceicano O n e 

P o r la e ^ e n s i ó n de sos íront-eras y p^ r su sjituacion geográfica 
E g i p t o e s -estrema^ani^ii te vulnerable I>esde e l >íediíerráiLeo l iasta 
liíitípja, Egspto 5̂  el Suddn j i ig io _ egapcio l indan con las posesiones 
italtaitas. úf 1 M n c a í>e?áe 193o e i fascisiüO n o l ia dejado d e -aíiniiiu-
lar sobre esas f ron teras fuerzan cada -rey m á s con&ideraMes. P o r 
o t ra p a r t e l a p r^pagan^a ü'^ Seilxn. s Soma , 33.0 lis. descuidado •o^or-
tunsaad. de imnar l a ja f i sencia feritmica e n t r e las pclslaciones 
musuisnanas ^ e l Cereaiso Orieu*^^ E n e l caso á e Egipto «sa p ropa 
ganda expio*6 babi l inente e l s en ímuea to nacional is ta y <3e anaepes 
íSencia del paeblo egipcio p i r a c rear inf inidad ¿ e dificultades pol i 
t icas a. ÍBgl a te r ra , 

X,a d feísísa d e Eg ip to ^ s la dsfensa. del C*aial de Suez, 3Lst€:in&. 
•v-tBÍ ^axst las camsmicactones con Onente- ¡r p a r a la prote^cióis de 
^333 pa r to del Imperao- ^Cui!i„ es*^a o i ^ a m z a d a e s a -aefensa'^ 

A i-esar <lel recoEtociiííiento de sn independa ncia , E g i p t o h a 
a u s d a d o sujeto =ol>re la base del t r a t a d o ang io _ egipcio d e i©3<3, 
a u n a V rdad^r^. tu^-eis mrí irar lirxtaMXK^^a, S u pequeño ejército nació 
lial poco cnenta en l a taxe^B, drefensiva, la q u e e s t a vn^ualiELente l ibra­
da a l a s íse i íKS Hspena les B n virtncl d e aque l t r a t ado los puer tos 
y t^ dos los laedios de comunicación están, a disposición de- Gran 
B»^taSa E n ^ e j a n d n a , ba es iado coneentrada. g r a n part'^ de la flotít 
del Medi terráneo o'-i 'Etal- E n la f rontera oon l a b i a y sobre l a s 
í-niías del canal de Suez los b-ntamcos b a n construido, e n los é t i ­
mos añcs TH^ vas t a r e d de fott íf icaciones 

P c ^ o presciBdiend de l fO!rm3dal>le obstáculo q a e e s pa sa 
ii6n ,eí B^S'erto Ija>ico, io r e a l es q u e I ta l ia di-^pone 

zona d e u n a marcada, super ior idad n o m e n c a en sr^ldaaos y * 
l ies E s n a t u r a l q u e esa super ior idad ya^ q?ie exis t ía enteí» &v 
za r l a -actual g u e r r a b a y a pcdrdo 
i sego dpi a^Tisisticio con I^VancitP-

aquel la 

ea bien dij-xc* 1 que la E.epublica de 
Aago d, se largue a la aTeatura 
de jug-ar bU saer>.-e áei lado de G 

P a r a c e r r a r e l cuadio , la s i 
toacion se a g r a v a con la agi tac ión 
falangista an t ib r i t an -ca e n España 
> c t n l a s m a n i o b r a s del J apón y 
i3s í inaac s declaraciones dg sus 
gobernantes 

El fa langismo español , movido 
d t sde Ber l ín y Koma pui^^ie a r r a s ­
tra'* a la g n e r r a a E s p a ñ a L a p r o -
i i n u d a d de los € jerci tos a lemanes 
que ocupan Eranc ia , l a nres ión d i ­
plomática, la comuaidad isias o 
menos i*3a3 de idéanos , a s e n t a d a 
sobre la eolaboracioii en e l e r imi 
na l apIastamienÉo « e la ^ e p ü b i i -
ca no es difícil q u e liag^an obra . 
Con F r a n c o , o a pesar dfe F r a n c o 
y a lguno de lo«. e lementos mode-
r í»doresq^e pa recen rodear lo , 

E í p rob lema de O n e n t e t iene 
t amoien q u e g rav i t a r e n o r m e m e n , 
t e sob re l a de íensa d e l Imper io 
Br i tánico Xia actuí"! ant-^naza j a ­
ponesa a l a Indccb ína y l a s l u ­
dias Ho landesas e s l a amenaza n o 
joiuy l e j ana *íobre las g l andes p o -
sesioites b r i tán icas del Asia O n e n 
t a l l í e sde ln^go | a s g randes 6a&=s 
d e K o n g - H o n g " 
í m p lano m á s re 

y na Opinión Americaia .... 
( l le r<í de 3a psgtaa 8) 

d e b e r e m o s c o l o c a r inevi tcds lexnente t o d o e l comercio extesic 
b a j o e l c o n t r o l d e l g o b S e m o . i n e v i t a b l e m e n f e tendremos, «as­
m a s , q u e p o n e r a l a l a d u s i r i a i n t e m a b a j o u n coairol que dis 
t r i b u y a ' a s m a i e r i a s p r i m a s y faje l o s p r e c i o s . Isssviiobleiaea 
t e h a b r ó q u e r e d u c i r e l s l c m d a r d a m e r i c a n o d e vides. 

i a s Alternativas del Optimismo 
l^a a l t s r p o t i v a q u e o f r e c e " c d g i m o s ool iücos —de que 

' n a g - j n e m o s q u e nada ha pasado y q u e l a normal 'dad zeta 
- n o l c m ' a d a r o b i e n c e s e l a guer ree— e s a altemcrtiva soia 

m a s c o s i o s a e i n c o m o d a q u e ía t o r e a d e o rgan i^o t a 4ir^ 
c a p o r a d e e n ü e r i e a s i m i s m a Si n o tomair ios medidas de 
d e f e n s a e c o n ó m i c a y d e j a m o s t o d o a l a b u e n a d e DiOo ts>^ 
a o s U m d o s si i fr i ra l a d e s o c u o a c i o n y l o s p e m i c i o s econois 
e o s c a u s a d o s p o r l a p e r d i d a d e s u s m e r c a a o s exccpjsros y 
l a d i s l o c a c i ó n a e s u p r o p i a i n d u s t r i a s u a g n c u l t u r a nini=nci 
s u m o r m a y s u s f i n a n z a s En e s a p o s i c i ó n a e a g u d a sme'^sn 
c í a e c o n ó m i c a , e l o c n s s e ve i -á i n v a a i d o poi- a g e n ' e s exfren 
j e r o s e n b u s c a d e t r a t o s c o n l o s i n t e r e s e s p n ^ a d o s iindeís'-
s o s c! : .a rmados e i g n o r a n t e s E s o s t r a t o s s e rón hechos a « 
p e n s a s d e o t r o s i n t e r e s e s p r i v a d o s C o l o c a r a n a u i a poríe 
c e l Dcós c o n i r a l a o i r á a u n a i n d u s t n a c o n t r a oirás maostaas 
P u e s e s a s m d a s t n o s p r i v a d a s p o d r á n s e r p a a a d a s -so o coi-
i m p o r t a c i o n e s n r o d u c i a a s c o n u n g a s t o mfmio e " SOIOTÍOS 
oiDreíos l a s q u e h a r ó n u n a c o m n e + e n c i a r u m o s a a l resfo ae la 

i -dust r a a m e r i c a n o . O se^-ón r i a g o d o s c o n oro r o b i d o que 
n o -Dodra g a s t a r s e S i l a s i n d u s t r i a s penudicadct! . cor e :a 
c o m o e ' e n c i a h a c e n s u s r e c l a m a c i o n e s , t o s p o c o s rnteresei. cu» 
h o v a n ' ^ e c h o n e g o c i a c i o n e s c o n i o s a g e n t e s toiaíitcnos DÍT 
t e s t a r o n í- c l a m a r a n - D e e s e t n o a o l a n a c i ó n s e r a desmcre-
J i z a a a y d i t n d i d a , y ' a s b a s e s d e u n a s i tuac ión ^ero _c onr 

r>a q u e d a r a i n t r o d u c i d a e n e l p a í s — . 

f„ h a y J i i ^ ^ ^ | ^ « | 2 ^ 

[uco afronta • 
e l a t a o s e ñzrecto 

Xama 5 Malas ia 
XiOs re t rocesos y las rexteraílaa 

>a, p e r o » n a e l a t a o s e mrecH) v ^^^ 
5 s e r r i i á t t d e es - -üe l a s ciiatK) pofencas 

El Pueblo Uruguayo y la Guerra Actual 
{VieJle a e l a p a g 3> 

E s en el g o b i e r n o áe l a Repfibfaca q u e e s t á n i o s 
í a i e m b r o s d e l a " q u i n t a c o l a m n a " « e í m e j o r p o s ­
t o r 'Son e l los l o s a u t o r e s o r e s p o n s a b ' e s d e l a s 
a c t , v í á a d e s a i r t í nac iona le s qus d e s d e e! 3 1 d e m a r ­
z o s e e s t á n l I e \ a n d o e n l a R e p ú b l i c a 

H a y q c e l e c h a r — e n t o d o s i o s t e r e n o s — c o n t r a 
e l i2azi=fascisnto 

P e r o el üaz i - f a sc i s ino y a e s t á e n e* g o b i e r n o p o r 
i n t e r m e d i o d e s u s a g e n t e s 

N o e s e n c o n t r a j íel R e i c h q u e l o s p a e b l o s l a -
tfero-amsicanoiS se h a n de s o m e t e r económicaineH= 
t e s W a H S t r e e t c o m o con el p r o y e c t a d o B a n c o 

Bá^aa é 

Interamericano- Jvo e s e n c o n t r a de l Re ic l i <pse 
n n e s t r o p u e b l o p a e d e c o l a b o r a r c o n e l g o b i e r a o 
c u a n d o é s t e ü o e s o t r a c o s a a a e l a s a -vaneadas d e l 
m a l q u e p r e t e n á e m c s c o m b a t i r . 

N o e s e n cosntra d e l R e i d í q u e s e b a a p l a u d i d o ' 
e l r e a r m e ¡del e j é r c i t o , c o n el q a e s e h a f o r t a l e c i d o 
c o n s i d e i - a i l e m e n t e e s t e g o b i e r a o q u e p r e s i d e el ge= 
n e r a l B a l d o n a r , e l m i s m o q a e e r a j e f e d e P o l i c í a 
el d í a 31 d e m a r z o de l a ñ o 33. 

**'« « s e a c o n t r a del R e i c h q u e p a s ó l a l e y d e r e * 
p r e s i ó n d e a s o c i a c í o s e s i l í c i tas , p o r ' a c n a l p u e ­
d e n s e r p u e s t o s e n l a ü e g a l M a d l o s g r u p o s poHfa-
eos molestos,^ y a q u e n o e x i s t e g a r a n t í a , n i c o n -
t r a l o r , n i l i m i t a c i o n e s , p a r a s u a p ' i c a c i ó n p o r p a r -

Toda iia Seinaiia en un Día 

Reicfa q u e se ta caJafc ^ 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a c r e a d a a n u e s t r o oa is por 
d e l e m a s . 

?vo I " e s e n c o n t r a d e l R e í d , q a e se ^ ¿ ¿ ^ 
a igüKción d e u n M s n n i R í o s p a r a el fliBnsKno 

¡aJáoasr 

I n t e r i o r . 
P o r l a hiOsíL c o n t r a e l n a z i - f e s c i s n o 

c b o c o n c e s i o n e s a l g o b i e r n o 
y Cía . , e s p e r a n d o q u i z á q n e n u e s t r a 
d e e s t a r p r e c i s a m e n t e , e n l o s m i s m o s • • - - ^ 
a l o s n a z i s d e s p u é s d e h a b e r echado s b ^ 
t r a d e m o c r a c i a e t d í a 3 1 d e m a r z o de í^' 

M F R E A L D E AZüA 

M5^5& 

_.^mAl<^^il^ 
LA C U E S T I Ó N DEL LEMA 

i: s S.O»! 

Moatevido Agosto IS de 1940 

dejando p a r a d 

la lucha com C! 

de otrece pa id e ' batll"=mo 
ac- ob^tá tuloa que pa ra 1 Ni, 

aoe R e p = cto a, la pr ^ e i a 
^on, ( o 1, e^ «¡te a r t e todo 1 
or- LUÍ ^tanc a hi^rór ea de ÍÍ 
tria d 1 icn€v oo"'oiac'ab — p 

Oiüoñ z Lo 
1 la r u e ^ a t 
^ oa« algo pii 

LIQUIDÁCIOM DE ¥ E 1 A M 0 

run a Ins-lst^rra antes del 

¡c*̂  el Oroño Onjl ieimo, < 
su pi '-pd«ito lioq tr^ji^es 

queda ion detensdot» -en el 

¡ataba consumada 

feí Hiti'^i no api-asía a Ingliat-eiia en el 
.liatro o cinco semanas qne le queda T̂ î r 6él-i 
tropas e! mismo des tmo qu« las dei 14*> Todo 

año 14 Ga.lles 
to Hniex tendi-íi 

at í l = deja 
DosterAori_da.d H] pun i m a i paUKlo-

de > núiei te € 
t a i it 1 lewu 
JT\ ah i J i i a 

Nues t ro portado t iene , pues, 
aas ob táculos que el b a t r i s m o 
la^a resolver en os-

pdo en el Ma 

pa&andc Pe ic 

—J^a flota an^-iesa es t^ 
mares ^o hísn jjoaiáo 'd=w»lsta 
•lubmaPinos nj las f-aanosas nim 
taiiio ^ti-uendo > t an tps alliai 

—^Poi io mismo íju^ su fio 
miento en aima^ i n a t e r i i s p r 

real izándose : 

cu^st on del ^sma, A tal alecto 
di>:puso la Com,*^n3ion. »'t;tíni'-se 
el próximo 25 de Agos to 

has ya de d icha feclia 
dar por desca r t ada — 
edades de u l í u u a ho­

r a — la p o s t e i ^ a c i o a d ESU con-
vocaío^ia Trafcandosg como sa 
t r a t e de adop ta r reso uciones 
t r a scenden ta l e s p a r a el í t i turo 
hi-tor^co del P a r t i d o es na tu ­
ra l pen-^ar que esa convocato­
ria no «e h a r á sin una labor p re ­
p a r a t o r i a que liaiata a í 'o ra no 
ise ha heclio v s r 

<$• ^ * 

q u i 

Nacionalis^nio 
%a retia=íado 
1 eUcíon al 

I n d e p e n 

—^EI imuerio en t e ro í 'sta intacto "So h a n de compron] 
íinda, sn p-=tabiT"dad las "s-loriosa': ' hayf^í 's del fasn-smo aí£ 
\ fnca GJÍ>raíta,r > Suez, l laves dCi Mediterráne^o sigru*^n e 
íTia-lp^aít íja rnt^» fU>̂  ^síbo est:a •^^-p.^dita Smgapur > Hone 
coníiniaan jne ipngnab les . 

—^Ha<.ta aíiora los pa ia^a id is tas las, "qumí 
aemss t r a ías > oi^aniza^ione-? UP^S O mt^nos secretas, no se han 
visto El «uelo de la n^etronolis n o lia -^ido iiollaáo Y con elli- «e 

idisías, guantas columna*: v'ciernas nr- pasan 

^olució 
p a r a el de mas diíi 

ETI la Converieion B a t l l i s t a lu­
chan -en e to*- momento'^ dos 
tes b ia de m'^enfeír u n ^uh le 
m^ dPDt^o del Tema traáicionál 
P a r t i d o Colorado y la de lus-
eub i r u n lema nue%o Cada u n a 
de e l a - cua lqu ie ra d« ellas 

t e lequ ia o idea fuerza e u j ^ 
t i a d cion impond^iab le d - t e e^ 
t^i a c tuando con l í t '^usidad en 
la ho ia p e'-ente P o r n t r a pa** 
te sucede que -el batUí^mo no 
Cieñe iioj ae í an te «uyo como ]e 
fe adv^iaaTio en c a lipo" f olorado 
a quien lo fué cuanao el golpe 
de e íado Si í>ien p a i a lob que 
l iar heclio -de l a d o t adu ia u n a 
cues t ión d*̂  pnnu ip ios \ no de 
T^er=ionas Baldomir =; gniíic^i 
t a n t o eomo Ter^a es lo c ier to 
qu^ pa'-a Q'QCIIOK el eainl^io de 
lo= lioirio P-. fat'iLtí' la "vuelta si 
l ema t adicional Ta i co^a no 

acede en eamlíio con P1 na lo 
nal i^mo indep^-ndiente en p u g 
na l-'oy como a^er con. el se 
ño i H e r r e r a 

Re^p°c^o a la '^eg^mda aolu 
fTon el *bat]li&mo t ' e n e ma^ ex 
pedi to e l camino p o r la posibi 
i idad de macnb-T como lema e l 
nombre de su íundado i José p&nrse l a íusíoxia ' ' 

In^cr b r ua- nts l ama daa-
áel hsQ.8, común, o inscribir 
I sma nuevo, sou soluciones 

1 p resen tan poLí i camen te , 
una enorme ra'^istencia dejan-
dc aliora de lado todos los in-
Gonvenuntes que -íobr^ eiía= 
han acumulado ^as artnnaña»' y 
ciiicanas de la l e ^ s l a c i o n etec-
CGTâ  P a r a iser mas precisos ^e 
t ' -ata de saber h a s t a que p u n t o 
e les puede l l amar ' soluciones^ 

De a h í que mien t r a s en cam­
po oa t l l i s ta dfilíatesi, actua ' 'n ien-
í e p a r t i d a r o=, ca tegór icos de 
tilia u o t r a tes^s en campo na-
c ona l i s t a i cdepend ien te ta r ­
dan las dsfinicionas T asi co­
mo sn aquel g a n a t e r r eno la 
idea fuerza del ' acuerdo colo­
rado" en este lo ^ a n a l a e p u s s t a 
dea-fuerza dg nues t ro paisaSo 

h s t o n c o "lia abs t«ncióa na­
cional «ta 

El P a r t i d o Colorado se lia r e -
ccns t ru ido siem-prp desde a r r i ­
ba ñor el ' a c u e r d o ' , el P a r t i d o 
Kac iona l se h.a recons t ru ido 
«lampre desde aoajo por la * ab':-

?or aue no Ka de rc»-

ia llaiírada "gaei*ra de-

- \ o sabemos — <-puede alRUjen abes LO cah-iinEente"* i? 
-O-r combatas -que se 

tales de la is la ' 

p a r a repe t i r -us nn pal3l>ras. 

5-ieEi'>n sncfnaieiT'fo "M noí, las píií«3b-ili<í^'r^s 
(Je apas-atos ^ pilotos q u e de ambos lado*;, existen P e i o lo « e i t o es 
one la avia^-ian a lemana s iempt^ qne lia intentadlo sus ataqiD-^s ha 
encoaírada- r^^^pue-^ta X-o c ier to también e^ o u e !ps I* F A h a n 
ávan^úo sobre sae io ^l^mstn \ sobre í>ae3o i tal iano 1L a n u par-eea 
ane, los ata^ties s l ema >es na lian t i e s t o e n peliarro a l a navegación, 
ni han podido daña r cen t ros vitales de la is la o del imper io 

—Hríl^ . , í 

bahe^ dormido 
fulrmEaiite de B é l i c a , B:'~Ian(ia Y~ F ranc i a F e r o 
nabcT dorando los meüest^ ^ H a n tenido tien»po de reconqni 
perdado en taí2Í42s f--" ^- ' - -
H fascismo^ Quiza 
aíí'maa se luíso e n 
ímpeaao brjftanico v 
Ssíados Unidos, soi 
total^Éas^as Fese a la drfimd3i3a 
" Hitler, la voluntad Isi 

infinitasiaente super iores » «os, ^ ^ las potencias 
•en los milagros 

Ciertas ba r re ra s X 
brea _ . . . . . . . _ . 

del^íu*Iens3iio, no -son raleo 

Polonia, n 
5a -ae SVancia, • 

^raEtaa -sfeaba en t r egada a i fascismo, antes á e sep ocupaba p o r Ixs 
ejércitos esTa^an^eros die este 3JOS Tardien, los "Weygand, los I^aval, 

. 2 ^ ^ ' ^*^ ^^ Socqxie y a u n masmo los personajes de segundo 
; Rr3ín"ii <•?! v oíir"= ba.TMan í-rv«-«rra-> tert;-°r plano ; Tt-?!-. 

entr^^-ga. E l pueb lo 
*riae l o Hev^ltóJi 

ju xe e a l o ^ne defendían, 

E a ia X n s i a í e n ^ á e I icr , ^ios snimichenses n a n sido 
* ^^^^^=&^SI iut-^i^s nacio3i!2l l ia consesa ido ap las t a r a l in terés 

" , -de •defencfes' a cieríos «ap^tales*^ S e ^ q a í taivez:, l a s 
es m a s precisas a. l a s cuales los Iteehos de los daas 
q u e vienen, á a r á n re^Etes ta . 

3i?g2a-
V ^ S ^ ™ * 1 ° ^ ^^ °*^o l ^ s « * ^ I-rancia, en t r egada 

^ t ono r , vemte años «espufe a e l a -oct-rra , a l « M j n _ 
í ineE s e T-eía, pr íasero, a l cá3sp1io3 o compsajcíie político y socjal. | 

*a fascismo feaaicés, boy ei» el p o & r . n o podto c o j n ^ t n - con a r a o r | 
íhSnIlíSÍ??' ? ^ * ^ * ^ feaasmo eifranjeiw. P o r T^as ícr tnosa» y ¡ 

la, qi ie c tnnp l¿se . "% se cjnai^ó. 

LA CABTA DE MARTIN PANGLOS 

DEMOCRATISMO Y APUROS DE ÜM MINETRO 
Señor Ditecior 

Cade dic: 

p a r a a p l a s t a r 3 Ing la te r ra E s t á peJeando t ísntra e l 
=>po íjne t n j - e y e s 3Mr>paEal>le. P a g i t j r reparabi le t empns '£ n o 
•«•e eoE los OJOS loor ta les y los eonocimieiitos jmprecssos v escasos 
e posteemos, céiao ijodrá i o g r a r a q u e l propósito-

T tí Uo 4o legea alioss!, i c ó m o yoCtxá, logEarlo ¡nfa a d e l a n t e ' 

^^ mmgm^mmmmmmm 
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'OSA ÍÍOTÍ^ SHL C/5.P:TAia Ca^ ' 

En los Campos de Concentración 
La Francia de los Petain y La Soque 

La Pr©¥isi6n de Leche para^il 
Consom© de la Población Urbana 

Ei Capi tán <3AY, ^x - oficial cíe ^ \ 
del Brasil , Comandante de I^.^ B 

H es en 'OÍ> Campos Úe- Coac^n4 i 
i.be p r a ^MARCÍ- i e-a o iómc" 

Ci6n -Sel Eje i 

ion d*̂  F i3Uia 

Escribe Miguel lEWDIUKOW 

104O. Xríi Francia cfî I Sí?, ̂  
suelo a íin Kjés-cito- de escgavcs, 
q^e m rea ~3 p'̂ *;© ^ex-t'* de ^a e^cl t 
Dañía a e tral>aji2ct t: 

^ la calidad, y 

E ^ t ei.ios t p un ̂ ^^ i o "• Ci i-

Tatjüi sn l J i íu r i (' ^ 11 i 1 tío j í t 

I"*!! bal i ac •Jiií's 11 u i u U - \ i í̂ i .>00 .,1 iíid<ís iii ilft''o ^¿""ijc* 

ísoa HrirtTjiev, qi o •• ai*.ion «̂ iî  i i» i ^ m 

11*,-cr <.,chivo ' alón m i s 
íl<í on 1( ^ C i IIPO'- <lC f í IK-t TI- T.V, ^^ ^1 

'•luición ^t ISt^adií 1 1S ^i-^dos í^^njifí*. 4 

ho-'rbi'o^ qil i^n lia qui«.ie» 

ad Qe Paybondu 

l o 

ion y los íauqii*^ 

íora enajenar iotal o pa 
5 les hubieren asignado c 
Dn/en erie Las ©najcnacic 
las por escn o a la Cene 

archivará, previa íoma d 
1 avara al efecto". Quier 

p omulgación de esta le} 

de proteger d t 

Tí Idilio ri 11'e> v,ib^ir*t< ql o *> = 
" " ^ c u c l n ^ li-sm<-s ..lie ^1 <! !>;«'>' <l^<- •"• Í l>«a=^ <^^''*' 
le eTiTt ^ 1 l-V-iPcn , 'T= n •ino<. l í ' " ' " 
fl. TTrT.FK ti»iil.i6-5 f i í i o s a i Ji ^ IV -̂̂ '̂  °,v.^,I.='"T'""-* " " ^ ' 

laio ' 1 l i l i s i-n^-inif í-nri-nen 'i< «•••'"I"» I i n u n - t i <-oI n n - í ' » ! " 
v , i qu^ os Tion-ore- l ->i 0-0 ^ ! ' - - ' ' ' •>-> y - - ^ » " V , *" 
i ido ""^ * ^ T 1 > a 11 

Js las cuoias. El poseedor de 
la iotal o parcialmenie, dic© 

la ley. Ahora, como esíd previsto taiabién, (véase el 
c^i culo segundo de la ley), el rea 

Ifi 1 í sA itLisini T s. on "TI- roclo- r_i T r i n c ! If 1>.la 1.̂ 1 T>í> 
i n i i rl TJ' I1 ?íoo'«- o nrioi-.a 

íroTní«t<! fiu^ íi bi-^" Tf'-i o fí ^n'!Ot^os ^j^hísn^o-^ qw oc 

-m -f i ^l^^i^.fotrl^^\)-

a]enada. DG 
a •'a Cora 

de lecho y 
s de los Di-
mensuales y 

iueldos entre la mccyo rcm laad de os proaar 
^^Xa. prohibido «•"uan-Lor el cargo de Pres: dente 
de Ge ent^ 
e us-tgd, consumidor de los producios de la 

mo no fué olvidado nada pora favorece] 
cd -oroductor de esa empresa,. ¿Se aco'"do aclo^cr ^a 
s tí^ac on de la Concrproli 
Instalaciones que le fue: 
ley del 20 de Diciembre de 1939 

sde suceder sólo 
personas que tienen idea vaga de 
No hay que adnürorse de que ST_cedc 
atmósfera ton viciosa donde 
relajado, iodo debe marchar de acuerdo con este -*in-
cipio. Por eso la organización actual de la Co^oproa 
e" ofensiva a nuestra cultura y perturba ademas nueo 
tra lucha por la "olud publica 

Haciendo un ügero ©sboso de Bsa empresa veremos 
que su creación fue anunciada, ya sa el Conare&á del 
Cooperativismo, realizado en la Colonia Smza ©a e. 
ano 1930. La Cooperotivcc Cenfeal Uruguoya-S. á, 
Y.asáoTÍ, siendo representada en aquel Congreso nc 
los señores Alberto Eoerger y Gustavo Spangenberg 
Director del Instituto Filoiécnico el :primero y ProEsso! 
de Agricultura en la Facultad ds Agronomía el asgas 
do, defendió ccdurósamonte la necesidad dé lirdícrla 
canhdad de cooperativas y la de lo" soc-os en cada 
una de las coooerotivcis Fué hasada esta tesis en la 

cnsis Este miedo de la sunerorod 
sm embargo en nuestro país, pues la prodaca 
aera no fue amenazada y. de nuestra p̂ -oducc, 
cola lo único que pod_ a quedar aiecíada tcm 

pudo por lo • tanto =nQ©r los argumentos do'lcs-íiéis-
va Central Uruguaya menos oiiii 
iaxia es'^ondido otros de «̂  ct. U'̂  

tiva Central Uruguaya granas a habs ore^ oaa ui 
.Gobierno, quo surgió de ' a '̂ "oli.ciin 

todos las Usinas sin eicao-

constituye la garantía ] 
la ley ds 1¿ de Dxce"T. 

ísraborgo una "anudad de o 
los pioÍGSíonale 

ley ya 
dctucíl 'deSniüva de la Core 

ií̂ íTm iridias? - "íc-. VolnníaiiO- (3e t^ o ído a 
la. ^ íboríjtS. fie "<.ri lot 

«orí-*-» pron-le 

Desocupación Obrera en "e! Cerro 
de Cc-c nrrs.cioTi r"- -F-anon ^ 

írts íioTdnd<v=. #-<! Tn''T»fÍT^. "KÍ^V- •• I ^ i ^x, t^-T-i^ i« 

T f̂̂ o m ^ Tor»"^i-i no- T-í. p.̂ 1 ññ¿^ 

Desocupación- en el Cerro, no 
es una jx-ase m á s ; es verbo liecho 
carne. La desocupación en el Ce­
r r o no es n n uToblema ereaáo por 
_el momento actual , g-ino gue', ca 
da s ñ o se repi te , eeostnnil>raiido 
al obrero a una mora l de rss ig 

odio, aue le 

^En f í 350 ani-rerí=arío «le ia í t - <r< 
'TÍT-sn HcvoLic on ífp'=f HaT on en 1^^= -̂  o ^pii-mln 
•*fiS dalles cl̂ e Pa r í s , TKÍÜareíí de e-n -i-npctT'-» i '»ic 

filé ei Trsííjor <Í-P1 •> 
m solo miláfjir cjue 

d- la 

í l e 

íZp'-orrf Ha» <:«:̂ 5 

ííe i - df*Trpr.a f-'n r a -
piíiíE. de <*sa 7-arav Ijoca 

Sábado IT de Agesto-
Just i l lo Z a r e l a STaiuz 
Las^srend-es cTioUas. 
FosibÜidaSss QU© ofrecen Tiara 

den t ro «lí"! propio Kieir'^rto 4Ili 
iLabís aTí2tn?as rJefÍP''f*"f3-3<; p-'^ro 
l io fneroj» *^i=; t'í^f cK-nrjSií ^a "a^^ 
sa -n t - l -^T cíp-'T-in^e. ^-^ -sbicac ón en la I terana-a 

BnsQ«enw>s en ot ra sítío. l í a m ó a Otero. 
Q-ii '¡Ti -" ifS -I \ i n3<-rí> de Gu-- I*o5a.ca 

J u a n J . MOT 
M m i rb- í-o- d«l 11032 a 

Como ¿"asga *1 niño. 

Vn-tía^liEsa ^ ios pneíílos. 

Sabaao 7 de set iembre, 
í ' rancisco Espinóla, Cbl30) 
L a nm^er eamn^sma» 

Sábado 1 4 ̂ e setifiínbre 
-üfreüo liCpro. 
P r o s t e r a . 
T3 bombín, 2a mi i | e r , el aiiSo j -

ios pT6bIema« de l a J'nscicja eo 

Las coniersncias comenzitrán 
por esigenc as ds l a - i r rad iac ón 
a las IB Y 30 liorag en pnnE.o 

Trasmit i rá CX24 " L a Toz del 
Ai r e " dá Mont6Tiá$G, 

StauíSara ele los frJgíwíficos. 2.9) 
Dando ocupación a l obrero , en 
•obr-as que signifiquen progreso en 
l e localidad- S.o) Crea^ido- un Sf 
snxo de áesocupaclón. 

Es tud iamos el p r i m e r p a n t o , 
el iminación d e l S t a n d a t á . S i obre, 
r o de frdgíírífico, ( l a m.aypría del 
Cerro lo es) sabe lo s n s -significa 
esto aimaire a lgunos n o compi^n-
a a n p o r l a j u s t a nsces idad d© ga­
n a r algo más , su© el p remio d s 
e=os miseros centes imos ^«naaos 
ñor e l superáv i t del t r aba jo m a r ­
cado p o r e l S tandard , es l a b r a r su 
P'-^p a esplo tac ién del fn tn ro S e 
pasar;, escasos gomales , y s - e pr«_ 
rc^o ans iado significa u n apor t e 
m a s a i í o m a l d iar io pero , s a n é 
cons-cuenc a deb» s o s o r t a r e se 
obrero m á s adelaj i te? Suponga­
mos -q:ue X es el trabado- a n e debe 
-rendir e n obrero eis u n a í tora . E l 
S tanda rd premia , a l qixe sobrepa­
se es-* rend imien to . B e este modo 
ouienes d i r igen e l Stande^rd saben 
que a -eso obrero gue s e le esigia 
•Do-̂  ho ra u n t r aba jo X , puede esi_ 
glr'̂ <^ o e"" t r aba jo X m á s el indica^ 
do en ei Standii^d Sis asf cánzo se 
•'e baee rendi r m á s a l obre-ro '^ 
éste se esfuerza p o r r e n d i r m á s , 
l ab rando su prírpio ma l mi=^ntraa 
s i StaiLdardí QU» «flsniSi-ca «xplo-

b u m a n a sgi2-e 

" ' " ¿ f ' l u o a ^ a c . o n del S w n ^ ^ 
m e d r a r í a l a si taac on de *iirat» 
d e ' o toe ro y I>°"°*^-^„2TSf;. 
n a - - n p=rte «I latente uroMeas 
emni=a3iao=e mas ooTelcssa^ 
existentes no .Meleraa "se 1»= 
aáiciona-l -a 

2 03 E s t e proMema ¡ a f « » J f 
de ten ido estnflio • ° ° I , ^ J - 3 S 

p o d r í a aa - s6 occpa-ion s i ^ ^ 

a» TiTiendas obreras- O f . . ^ j , 

u r e n t e s o t a * «I ^ ^ í " ^ J i 
t evando a la T^'-f^-^""^^ 
í a • . . et ^.-r^^'o fe la i . J J J ^ 
lavoTBf^Tian como o1>ra= a""'^'"^ 
U « mieiito -1 t r tnsmo 

S í . L a creación « « ^ i j ^ ^ , 

d e de-so^iroaeior í>' '«f ' ' ,„nao«! 

n-wr^ro ga-n^nao ; :° 3° j „ ^ » -

m^nte i « ' t o 3 -oi-eía a e - ^ ^ 

•,„ npenal o " ^ ^ ^ ^ J ^ ^ lÓiial tn 

Pá^ag. i Toda la Semana ©a un Día IgABCS^ 

E U R O P A Y AMERICA 

±LtIeT conaniEta a Poloni 
Vencedor se recoge «3 
Bia. ae "^a-^ATna na ra „ „ 
<-erle a Ta 15 -Pin^ I>rovidencia 
^1 -^e-ultado cuando t e r m j i e su 
í'ac on Jaffus aimovil s o - - e 

íes maderos mus i ta iQné 

Hitl©»- coTiauísta a I>-iiama'^-
^^ T a también a u n a is^es a d& 
"opeabasue X â ru sma esce­
na s^ --eD^te Con voz ma« fu^-
te auw eí anter ior , un Cristo 
^ -Sctt Oné sue r t e fi^-'e-* 

H f e - co rcu i s t a a B^lsíca 
P*^ v ft^ra^íece en B-o«pIaí> 
ranieuta una ^ez m í « a C-is''% 

Adoptar TLU lema tPsdicionsí es 
determindo sentido la 

^ rsio'-ma ^ e i ¿2 Si Tos bat lLstas 
I adoptan el lema. Farti-do Colora­

do -^ena-^sn aue vox^r por s í el 
pro3^CLO de reforme, baidomr—sm 
va que se los j^^inon^irá el daerio 
lema. Votarán, en esa <^L3O nn 
proyecto- en el a u s no -a^uerv^rue 
r o a y une contraviene totajsen*-^ 
su pos^c^an resuecto d e la enes-
t i én constitucionaL | 

Fero s ' los nacionalis tas inde . | 
Hendientes adoptan e l Tema P a r j 
t ido NacionaT tendr ían o u e ~o 
por no la reforma BG-^ ane aí= 
exigirá H e r r e r a E s lo mIsm.o ane 2 
-rat Sear la <:onsíitiic-'í5n de^ Cnar 
LCi di- Bombeaos 

Otra encrucijada ^ u e crea ia 
ley de sernas que tan calurosa 

defiendo ê  ^&!x-a-^1 

— Dos Frímero,- cuando la 
bala lo pasa . Dtespnés, cuando 
e^ pasa a la bala . 

a l fSn, «1 pes^scopio. Luego, l a 
torr«* d e maTido. A3í;irim osa­
damente, aiwiTecíí. Y empieza 
a g r i t a r : ¿ l i s «ue IB .guerra ba 

Desde íi.na. bcrcíi d-* ije^ca 
Le- contestan ^ine no 

t,Y oníüJiüos?. . . Entonces 
el sTibmaí'inív p ruden te í=ñ litui-

Señor Oral , don lArií^uel . Cabanelas, Presidente de 
J u n t a Nacional do Defensa. BURGOS. .— Los q^e s u s c r o c " ^x 

-"ano c<̂  ae r'^i^E-iiay ^oiro^^e^ de tof'o'í I0-» crear 
v dua.lm'«n y "̂  i ot-a r -^^ t dura o e 1*,. de <="3 p - o - " nc v^dua-

í i c - ' « ' en a í ' c o o e r " o de P . . r -o s -̂ ^ , e'-c" 
í (Finua-do:) Alfredo n a v a r r o , J u a n . Campíateguy, José T'-.^-s'f'a 

Goyena. Pedro Maulai Ríos, e''c 

I A HAT5A>^ Í94í> 

'*^2nenc-* n-onunciava. en La Habana , sm» -pea más , ta reafír-
t sarJón dê  .sus dcstiiíOH u b r e s e independipp*i^«;, T>T«s;tói£rúente en 
^^tíi fco- I CT- q»/e ii>ro-\echando e>J desen''a'lei3amjert'> ííe Tx.^'ífaladtis 

T,A •RlTTCX>NSlTrrCJOX ^PRE.VTE X I JA D O C T R I X A W O N S O E I > B 
•^TT*rKTOS ^OIX>VT\T.T',?í P VII \ S rESIPRF B E - S T R U I T Í O S B \ 
"\ l~FSTR^ Gr,STV iíai.^:NCTP\DORA" 

( F r a s é e n t e de ' dise^^ao pr-^iunci-^do por c"* J>'- Ped^o Vati'ríi 
Kíos, Delegado del Uruguay, el 23 de Jul io de 1S40) 
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Una Opinión Americana, Sobre las 
Coiseceeocias del Triunfo Hazista 
_ ,^ t S n a ü s a r 1G p e s a d a g u e r r a , h a c e só lo \2n0s 

v e i n t e a ñ o s a l g u n o s po l í i i cos s e d i r ig ie ­
r o n a l p u e b l o c o n la?, a r o r r . e s a s d e q u e ún i -
;;c:r::cnííí =' -= i -^nan 0 0 • a r e o c u o a r s e p o r l a 
Que :^a v l a p a z ss-ría f ac i ib le l a v u e l t a a l a 
" H c r m a l i d a d " . C O H e s í a s e g u r i d a d — d e q u e 
s o a s u m i e n d o s u e v a s r e s p o n s a b i l i d a d e s n i 
s o m s f i é r s c o s e a n u e v o s r i e s g o s p o d r í a n v o l v e r 
a s u t r a b a i o Y a s u s n e g o c i o s c o m o d e cos tu ia -
b r e — a l p u e b l o e l i g ió ffl s e n a d o r p o r O h i o 
W a r r e a G a m a l i e n K a r d i n i j . 

La p r o m e s a d e l p r e s i d e n t e H a r d i n g e r a 
a t r a c t i v a , p o r cieriO. P o c o s d e n o s o t r o s de ja ­
r í a m o s d e a c e p t a r u n a p r c s i e s a d s a l g o p o r 
n a d a ; t o d o s d e s a r í a m o s c o m e r n u e s t r a t o r t a 
Y c o n s e r v a r l a a i m i s m o t i e m p o . P e r o l a p r o ­
m e s a d e H a r d i n g n u n c a í u é c u m p l i d a . E n lu-
g o r d e l a v u e l t a a l a n o m i a l i d a d l a r e v o l u c i ó n 
c o m u - i i s t a i n t e m a c i o n a ; e s t a b l e c i ó u n a b a s e 
d e o p e r a c i o n e s e n R u s i a . S n v e z d e u n a re-
c o a s i r u c c i ó n n o r a a a l H a b i e r o n m o d i f i c a c i o n e s 
t e m p o r a r i a s , a r t i f ic ia les Y a p r e s u r a d a s e n l a s 
r e g i o n e s i ad - j s t r i a i e s d e E u r o p a , A s i a y A m é ­
r i c a ; Y c u a n d o , uffio t r a s o t ro , e s t o s c a m b i o s 
f r a c a s a r o n , e l m u a d o e n t e r o s e v i o p r e c i p i t a d o 
a l a m á s s e r i a y p r o l o n g a d a d e p r e s i ó n d e 
l o s i i e r a p o s m o d e r n o s . E n ¡ u g o r d e u n r e s u r g i ­
m i e n t o n o i - m d l u e g o d e ! c d e p r e s i ó n , s u r g i ó 
e n A í e m c j s i a e l í m p e i i a l i s r a o r e v o l u c i o n a r i o 

Y e l m o v i m i e n t o n a c i o n a l s o c i a l i s t a ; e n F r a n c i a 
y 6 3 m u c l i a s o t r a s d e m o c r a c i a s e u r o p e a s a p a ­
r e c i e r o n m o v i r a i e n t o s p o p u l a r e s s o c i a l i s t a s 
q u e d e s m o r a l i z a r o n e l s i s t e j a a i n d u s t r i a l d e 
l a E u r o p a O c c i d e n t a l y d i v i d i e r o n a l o s p i í e -
b!o«!; e n l o s E s t a d o s U n i d o s s u r g i ó e l ^ N e w 
D s a L E n v e s d e u n a paz n o r m a l b a s a d a s a 

ccu i l ib r io d e l p o d e r y e n l o s a r m a m e n t o s . 
v i n o e l p e r í o d o d e l o s V e i n t e , e n 

e l q u e l o s po l í t i cos q u e s e n e g a r o n o b s B a a d a -
i^ienie a c o n s t n ú r u n a p a z f i rme d e í a r o a t o m -
i3ién d e p r e p a r a r s e p a r a l a g u e r r a . A é s t o 
s i g u i ó e l p e r í o d o d e a p a c i o u a m i e n t o s ru t i les 
Y r e a r m e s i a r d í o s d e l o s T r e i n t a . E n l a c o m a e -
t e n c i a d e l a p r o d u c c i ó n d e arc< a m e n t o s l a A l e -
monicc lo lo l i tor ia s u p e r ó o m p l i o m e í a i e a s u s 
á s m o c f ó ñ c o s v e c i n o s y , h a c e u n a ñ o . 
Ir: s u p e r i o r i d a d a l e m a n a e n a r m a s 
^ 1 m ó x i i i í o , l a c a m p a ñ a p o r l a c o n q u i s t a d e 
E u r o p a fué i n i c i a d a . 

i g ' I N G U H h o ^ a b r s e n 1920 a d - \ n n ó e n d e t a l l e 
l o s a c ó n e c i r r i e n ' o c cjus v e p d r l a - i d e s p u é s , 

P e r o h u b i s i o n : iauchos h c i r b r s s , Tqm- y e n 
o - j a s pcxrtss, q u s p r o rieron e' f^odo g e n e r a l 

c o m o 3© dccarroVcnrlan. osos svicesos.-Previe-
Ton e i f r a c a s o m a v i t o b l e d e l o r d e n e s t a b l e c i ­
d o e n V e r s a r l e s . P r e v i e r o n q u e só lo c o n v a -
P&nies y mc^ncf in ' rnas m e d - o a s p o d r í a m o d i -
i -carsc c s « 0"^den y c c ^ e n z o r s a ur^a r e c o ¿ ¿ -
i T n o c ó n ^sz c " e ^ . a d a . ?re—e'-o-i q u e d é n o 
lOrL-Cxrz^ e s a s r^cdid-^s -a , c v c u ^ ' ó n , s e^es í en -
-ía p o ' c l m j n f i o . p rov -=ron q u e fusrct d e l a 
l i e b r e re-vO-„C-crc:r.a =-s rn^ ,„ ^dro-i 'a u n a s e r i e 
d s f e roces s in-Ls.niinab' 'es g u a - r a s . P o d r í a n 
i 'npnrt ' iTEe v o l ú - n o n c r c o n l o s d - s c ^ r s c s y e s ­
c r i tos e n qus- hr^-nbres d s esTCído escr i toTes 

Y o e - o d i s - a c ad-. '-s-^on n l o s c o m o i a d e n t e s 

y a los i nd i f e r en t e s q u e u n a p r o m e s a c o m o ía 
d e l p r e s i d e n t e H a r d i n g — u n a p r o m e s a d e 
n o r m a l i d a d o b t e n i d a p o r l a i n a c c i ó n — e r a 
u n a t r a m p a y u n a i lus ión. 

Los h o m b r e s q u e l a n z a r o n e s o s avi .sos e r a n 
s i m p l e s o b s e r v a d o r e s , d e n i n g ú n m o d o p r o ­
fe tas q u e h u b i e r a n o í d o v o c e s d e l m a s a l i a . 
E r a n h o m b r e s q u e s e h a b í a n t o m a d o r e a l m e n ­
te el t r a b a j o d e e x a m i n a r l o s h e c h o s , a ú n los 
d e s a g r a d a b l e s y p o c o com.unes , y q u e n o e s ­
t a b a n d o m i n a d o s p o r l a a m b i c i ó n n i p o r el 
d e s e o d e g a n a r l a s p r ó x i r a a s e l e c c i o n e s c o n 
l a s f ó r m u l a s m á s f á c i l m e n t e a c e p t a d a s p o r el 
p ú b i i c o . 

S e d i e r o n c u e n t a , y lo e x p r e s a r o n , q u e el 
s e ñ o r H a r d i n g y s u s p a r t i d a r i o s s e e n g a ñ a b a n 
a sí m i s m o s y d e s o r i e n t a b a n a l p u e b l o p re ­
t e n d i e n d o q u e n o h a c i e n d o n a d a e n e l fututro 
•una g r a n g u e r r a p o d r í a s e r s e g u i d a p o r l a 
n o r m a l i d a d . 

E L E K B O B D E I^ O S 
P O L I T I C O ' S 

J J O Y e n d í a h a y e n t r e n o s o t r o s po l í t i cos d e ­
s e o s o s d e r e p e t i r l a p r o m . e s a h e c h a p o r Har ­

d i n g e n 1920. E s t o s po l í t i cos d i c e n a l p u e b l o 
q u e d e s p u é s d e e s t a o u e r r a h a b r á o t r a v e z \m.a 
v u e l t a a l a n o r m a l i d a d c o n t a l q u e l o s com-
b c ü e n t e s s u b s i s t a n . Y e s t á n , l o a f i rmo , a i u c h o 
m á s p r o f u n d a m e n t e e q u i v o c a d o s q u e W g r r e n 
H a r d i n g . T i e n e n m e n o s e x c u s o s p a r a e q u i v o ­
c a r s e . P u e s e n 1920 l o s d o n a d o r e s d e l a g u e ­
r r a fueron l a s d e s i o c r a c i a s o c c i d e n t a l e s . Los 
t r i t an iadores , e n t o n c e s , c r e í a n e n u n o r d e n so­
c i a l c o m o el . n u e s t r o , u n o r d e n s o c i a l b a s a d o 
e n l o s d e r e c h o s i n d i v i d u a l e s , l a p r o p i e d a d pr i ­
v a d a y l a l i b r e i n i c i a t i v a d e t o d o s e n c u a l q u i e r 
e s f e r a . H u b i e r a n e s t a d o l o s e s t a d i s t a s d e 
F r a n c i a , G r a n B r e t a ñ a y A m é r i c a a l a a l t u r a 
d e s u o p o r t u n i d a d , h u b i e r o n e s t a d o l o s na r i i -
s i ó n , y e l o r d e n socáoi h u b i e r a s i d o e s t o b l e c i -
d a r i o s d e l a devíocracla a la a l t u r a d e l a o c a -
d o o r a c i a s a s u r e f o r m a . P e r o a c t u a l m e n t e , eix 
1940, c o n l o s g o b i e r n o s to ta l i t a r ios e n e i p o d e r 
e n EuroDa y A s i a , d e s d e E s p e ñ a h a s t a l a s 
a o u a s fer r i for ia les d e A l a s k a , d e s d e N o r u e g a 
a l a s a v a n z a d a s d e l Pac í f i co , e s s i a n o d e u n a 
i o n o r n n c i a p r e m e d i t a d a o r e t e n d e r q u e , m'rn 
c u a n d o e s a v i c t o r i a t o t a l i t a r i a s e c o n v i e r t a 
s n def in i t iva , p o d r á h a b e r u n a v u e l t a a l a 

Si e l l ec to r s e t o m a e l t r a b a j o d e m i r a r e n u n 
m a p o : 1) l a s r e g i o n e s i a á a s i r i a i e s d e l g i o b o ; 
2) l a s r e g i o n e s q u e a p o r t a n l a s m a t e r i a s pr i ­
m o s a la i n d u s t r i a ; y 3) l o s r e g i o n e s o u e t i e n e n 

p a r a r e p r e s e n ­
t a r i m ro l d e i m p o r t a n c i a e n l o s p r o b l e m a s 
e c c m ó m l c o s d e l m u n d o , e n c o n t r a r á q u e e n lo-
á g la s u p e r f i d e t e r r e s t r e i o y s ó l o c u a t r o re ­
g i o n e s i n d u s t r i a l e s , o s e a , , c u a t r o r e g i o n e s 

p r o d u c i r e n a m p l i a e s c o l a l o s 
y i o s a c c e s o r i o s , l o s fe r rocar r i ­

l e s , a u t o m ó v i l e s , b a r c o s y a e r o p l a n o s n e c e ­
s a r i o s p a r a l a f o r m a c i ó n d e u n a g r a n i n d u s ­
t r i a y p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e a r m a m e n t o s 
d e c o n s i d e r a c i ó a . E s t o s c u a t r o r e g i o n e s s o n : 
1) l o s E s t a d o s U n i d o s , 2) l a E u r o p a D e c i d e n -

AMF, i l lC \ I .a t i sa , con ej.oIu 
ciaí.;333 do .\Ts;pitiim, Vldli 
i V ' i i g n a j , c i ibnó cí 7 % d e 
comercio int-cp - -tgioTiál <U 
15)Í5S. 2n-Jctio <!.! C-J.-1 con Y, 

J i ' l i d r s rriiH-ipa'«s exportóle: 
.-LZÚc.lr. 7>ríTr;Too, a l -

jTOtíón- y aictc-Ucs. Pr incipales 
unpoTtarioiie,s: tevíHes, bJerrí», 
prodnrí t ,* de acero, tiufinicos, 

-ehíciaío^ 5 ceieale^. 

Y sm 
OHO MEHOe, TOBOS LOS S.^^M^AEflB. ^ i ^ ^ ^ ' 
SE EXPONEN, BAllSs lTÍ°|g?TOs f V I T Í S 
LIPPMAMN-, QUE EL ULTIMO | ) ¿ l o - ' ^ ^ ' ^ ^ 

^ 
f«#tSS»«sr#«Si#««<M<««NÍNí z:^ 

t a l , d e s d e e l V í s t u l a h a s t a I r l a n d a . 3) E u 

s i t ios h a y p o r c i e r to , i n d u s t r i a s — s n S u d Ámeñm"'ch^ ° ? ^ 
diez.- p e r o e s a s i n d u s t r i a s h a c o n s o l o m . . « a r t í c - m o ^ ^ ' ! -
c o n s u m o ; n o p r o d u c e n m o t o r e s , l o c o m o t o r e s í:srr.„o . ^' 
g r a n d e s c a ñ o n e s y a e r o p l a n o s . L a s c í ia i ro legíonés"!!!™^'^ 
r i c a n a , l a e u r o p e a , l a r u s a y l a j a p o n e s a — SOE kss ° ° ? ^ 
¡ a b r i l e s b á s i c o s , p r i m a r i o s , los q u e controlan el resio d í 

Si Inglaterra es Derrotada. 
g l o o n í s i d e r a m o s d e r r o t a d a a l a s I s l a s Británicas que t-J 

v í a r e s i s t e n , t r e s d e e s a s c u a t r o r e g i e r e s mdusttic¿.s"'2? 
g l o b o e s t a r á n h o y en d í a r e g i d a s p o r gobiernos lotoütciios 
Esto q u i e r e d e c i r q u e , si G r a n B r e t a ñ a e s conauísiada los 
s i s t e m a s i n d u s t r i a l e s e u r o p e o , r u s o y as-ófico estarán sori=h 
d o s a g o b i e r n o s m i l i t a r e s c o m o lo s o n los severomeite oráa 
n i z a d o s s i s t e m a s c o l e c t i v i s t a s . Eí á r e a fabril omer cot-a — 
c o n c e n t r o s t a l e s c o m o C h i c a g o / D e t r o i t , C leve land P'íísbutb— 
W i l m i n g t o n , N e w York , Bi rminc íhan , e tc , — será l a única sn 
d o n d e p e r s i s t a l a p r o p i e d a d p r i v a d a b a j o gccrctrüas consista 
c l ó n a l e s , l a ú n i c a e n l a q u e l o s p rop ie t a r ios , trabajadores -r 
a c c i o n i s t a s n o s e h a l l a r á n c o l o c a d o s b a j o =1 rriando irecío 
d e \ in t o d o p o d e r o s o g o b i e r n o nac iona l - soc ia l i s t a o coTrunt 
t a . Ú n i c a m e n t e e n e s t a r e g i ó n i n d u s t r i a l a m e r - c o r a '^,Li-^u 
p r i v a d a s p o d r á n c o n c e r t a r a c u e r d o s p r i v a d o s , los obraros 05 
t a r a n a ú n e n l i b e r t a d d e d e j a r s u s o c u p a c i o n e s y a grandes 
i n d u s t r i a l e s c o m o H e n r y F o r d l e s s e r a c r m posib 'e negarse a 
c o n s t r u i r l o s m o t o r e s d e a v i a c i ó n q u e sol icue e"- gobierno los 
b a n c o s , l a s c o m p a ñ í a s d e s e g u r o s y los cocitaUsias privados 
s e r ó n a ú n l i b r e s d e inve r t i r o n o s u s cap i t a l e s en la o cux 
e m p r e s a . 

Ifa Industria en un Estado Totalitario 
]gN. l a s o t r a s r e g i o n e s i n d u s t r i a l e s n i n g i m a de esas ¡iberia-

d e s q u e d a r á e n p i e , y s i e l I m p e r i o Británico es copquista 
d o y d o m i n a d o , n i n g u n a d e e l l a s , q u e s o n habi tualss ea lo' 
o p e r a c i o n e s d e l a i n d u s t r i a a m e r i c a n a , p o d r e ser restablecí 
d a . A ú n c u a n d o n o m i n a l m e n t e y e n a p a r i e n c i a cdguna de 
l o s f o r i ñ a s d e c a p i t a l i s m o s o b r e r f v o n , d s hecho la miwsía 
t o t a l i t a r i a e s t a r e g l a n a e n i a d a y d i r i g i d a p o r u n gobierno dic 
Í a to r i aL Ex i s t e l a p r o p i e d a d . P e r o n o t i ene ningúa derecho 
í r e n t e a l E s t a d o . E x i s t e n c o n t r a t o s . P e r o n o h a y COEÍEO'ÍS, pí 
b u c o s o p r i v a d o s , q u e e l g o b i e r n o n o p u e d e modificor o des­
t ruir . K o b o y c o m p e t e n c i a e n t r e e x p o n a d o r e s e importsáores 
í u e r a d e l a q u e e l E s t a d o d e t e r m i n e y d e l a que el gobieEEO, 
q u e c o n t r o l a l o s G a t o b í o s e x t r a n j e r o s , pe rmi to . Los precfes de 
l o s a r t í c u l o s d e e x p o r t a c i ó n s o n c o n t r o l a d o s por el goMámo 
E s t á n S l a d o s d e m o d o d e s e r v i r l o s p ropós i tos pollücos. Les 
i m p o r t a c i o n e s e s t á n c o n t r o l a d a s p-or e l mismo; no sos cas 
t r a t a d a s p o r i o m b r e s d e n e g o c i o s s i n o p o r los ageníes pebíi-
c o s d e l g o b i e r n o . L o s s a l a r i o s , l o s h o r a r i o s d e trabcáo, los ¡no-
v i r a i e n t o s d e l o s o b r e r o s s o n d e t e r m i n a d o s por ios deseios 
d e l g o b i e r n o . L o s p u e b l o s c o n q u i s t a d o s i roba íon como ctisio-
n e s r o s d e g u e r r a . L a i n d u s t r i a e n b l o q u e e s t á ojisnfadií es 
p r o d e l o s p r o p ó s t t o s d e l e s t a d o — e n l a producción ds t 
m e n t e s , en. l a o b t e n t i ó n d e m a t e r i a s p r i m a s e n ei exteñc 
e l e s l o b l e c i i n i e n t o d e o H o n z a s p o l í t i c a s . K o erislen dsiecaos 
i n d i - ñ d u o l e s , d e r e c h o s d e p r o p i e d a d , d e r e c h o s de 'ff<^^ 
c i ó n , n í n g t j n d e r e c h o q u e p u e d a interferir l a órbita ae! IJÍ^ 
e s e n s u s t a n c i a u n g i g a n t ^ c o m o n o p o l i o redlizodo por 3' f^^ 
za la d i c t a d u r a . E n c o n t r a s t e c o a n u e s t r o s i s t ema cas s ? ° , ^ " 
s a d o e n fe j p rop iedad , . l o s c o n t r a t o s , l o s de rechos ^ ° ^ 2 
l a c o m p e t e n c i a e n l o s m e r c a d o s y e n e l l ibre ' ^ f ^ ^ ' j , ^ . 
c u l o s y s e r v i d o s / l a s o t r a s t r e s r a i g o n e s i n d n s t n c d ^ ^ i B 
d o e s t a r á n , s j G r a n B r e t a ñ a e s c o a q u f e t a d o , doisBSsdoS !»• 
u n r é g i m e n d e soeSo l i smo mi l i l c r . 3 ^ -

S í e s t e á s t e m a s e e s t a b l e c e finalmente en ^^^^-1¿^ 
n u e s t r o s J o d u s í r i o l e s , n u e s t r o s c i m a n e s i n o s y nEesíros ^ ; 
r o s , y l o s c a m p e s i n o s y m i n e r o s d e S-cd S m e n c a ns ^ ^ 
r é n po r . r a e s B e m p o c o m p i g e n d o y c o m e r d a n d o " " ^ j g ^ ^ , 
y p r o d u c t o r e s p ñ v a d o s . E s t a r á n c o m e r c i a n d o y 5 ? ° - _ ¿¡5 
c o n e s e g i g a n t e s c o in.ono^>6&o d e l g o b i e r n o , ^ ^ ° S^esaS 
t a d o r e s y r e s p a l d a d o p o r xma e n o r m e fuerza ' f ^ " T % ^ ; y e & 
c o n d i c t o a e s r e s u í f a a b s u r d o i m a g i n a r q u e los f ^ ^ ^^ 
c a m p e s i n o s , m i n e r o s , o b r e r o s y cop i l aHs fa s a m e ^ " ™ - j ^ 
d o n v o l v e r a la a ó r m a l i d a d y e f e c t u a r s o s trabajos CSB»' 
costuE5>ire, 

lías Empresas Libres 
no Pueden Oompetir ^ ¿^^'s 
"F^L p e q u e ñ o p r o d u c t o r a m e r i c o n c s e h a Qjiej ^ ^ jj¡ 

m u c h o t i e m p o l o d inc i l q u e l e r s s u j - a ^°f^,^ ^¿a 3! 
c o m p e t e n c i a con. l o s g r a n d e s c o r p o r a c i o n e s 6 ^ " 
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^^L,^ 
lUv e r a q u e en l r e í ctr a con.p '^ ^ n a a « i n onoiso o o a t a 
n o o r g a n i z a d o e n u n a e s c a l a c o i n e n t a l ' E c a n p e s n o a i ^ = 
n c c t n o s e h a q u e í a d o po_ m u c h o t i e m n o p o r q u e d e o e v e n d e r 
s u s c o s e c h a s a u n o s p o c o s c a p i t a l i s t a s a u e c o p i r o l a r el m e 
c a d o ; ¿ q u é p e n s a r í a si los u n e o s c o m p r a d o r e s e^s r a r u e r o s a e 
s u s p r o d u c t o s f u e r a n l o s a g e r t e s d e u n m o n o p o l i o q u e oDor 
c o r a t o d a E u r o p a ? D u r a n t e g e n e ac o n e o e n i e r a s los "^du 
t r io les y o a m p e s i n o s o m e r c o n o o t i a n l u c h a d o p o r O D e n e r 
c o n d i c i o n e s m á s v e n t c i o s e s d e l o s l e r rocor r i l es ¿cucu s e l a 
s u s i t u a c i ó n sí t o d a l a r a a r m a m e c a n t e d e l m u n d o ^e c e p 
t u a n d o n u e s t r a p e q u e ñ a manr>a) y todos, los o u o r o s y a e o o 
s i tos q u e s e h a l l a n e n l o s o u n o s a e a c c e s o a E a i o o a A s i a r 
A í r i c a estuTOeran e n p o d e r a e lou e s a o o s toica t o r i o s ' D u r a r 
t e v a r i a s d é c a d a s los o b r e r o s a m e r i c a n o s h a r l a c h a d o p o ^ a 
p ro t eg ' e r se d e l a c o m p e t e n c i a d e i o b r e o aSLcrt c o y d e l p e ^ i 
p a g a d o o b r e r o e u r o p e o ; p r o n t o e n d r o r au-B comoe t r r dorjro 
d e l p a í s , y e n e l e x t r a n j e r o e ^ up - r tundo O o n d e 10*00:5 l a s a" 
t jccnlzaciones d e t r a b a j a d o r e s h a n s o o e j c t e r m - n a a a s d o n o e 
l o s p u e b l o s c o n q u i s t a d o s g a r a n a n s a l a r i o o o e n a s s r J cier-te 
p a r a s u m a n t e n c i ó n , d o n d e t o a o s Icb o o r e r o s t r a b a j a n u n r u 
m-ero e x t r a o r d i n a r i o d e h o r a s coi" s á l a n o s -ofimos 

Petra p o d e r s o b r e v i v i r fren e a l a c o m o e i ^ n c i a d e l a s g r a n 
d e s c o r p o r a c i o n e s , l o s p e q u e ñ o s comeTC a r t e s ncci e m d o q u e 
l l a m a r - a l g o b i e r n o e n s u a y u d a P a r a m a n e r e r s a s i a n d a r d 
d e v i d a los c a m p e s i n o s h a n a e b d o s e o r c r a r r z a a o s y b e n e 
í i c i a d o s c o n s u b s i d i o s d e i ea a a o P o r a o o t e a e r s e frente a 
s u s p a t r o n e s , i o s o b r e r o s h a n d e b CLO u n i r s e Pcn-a a e ' e ' ^ d e 
s u s b i e n e s l o s p e q u e ñ o s a c c i o n i s o s v o c d e p o s a n o o d e b a r ­
c o s h a n d e b i d o s e r coíocadot= b a o ' a o r o t e c c i c r d e l g o b e m o 
¿No e s e v i d e n t e q u e si t o a c o los orrOo s is e m o s . n a u f t r ' a . s s d e 
l a tierra s e v u e l v e n m o n o p o L o s o r o a n i z a a o s Y a r m a d o r a e m 
p r e s a y l a c o m p e t e n c i a p ^ v a d o s s e i t e ran a m e n a z a a o s c o m o 
n u n c a lo e s t u v i e r o n a n t e s ? Ei í - o m b r e d^ n e g o c o s ome-nccmo 
s e h a e s t a d o a u e i a n d o d e n o oodoi- c o m p e t i r c o - el c robie-^o d e 
EE. UU. b a j o ' e l N e w D e a . ^ c o m o p i - e a e e.ooerar com-oe-
tlr c o n e l g o b i e r n o t c i c d i t a r o d e E u r o p a o o r j i l a d o v co-" e 
g o b i e r n o to ia l i i a r io d e A s a 00"^ el c t ro ' ' ¿Pi e ü e alero q u e n o 
s e a u n m o n o p o l i o d e l e s a d o trabar con o ro m o - o o Q u o o e 
e s t a d o ? 

Si e i r e s t o d e l a i n d a s t r a. munc . j c l a c e o a o s --ecrime eo 
to ta l i t a r ios , n o n o s c a b e n ingu ' - ' a O J O O d e a u e e n d r e m o s a u e 
h a c e r a l g u n o s t r a t o s con e l l a ' ' e o 0 0 7 0 c u a ' a u . e r "oznsye 

. p u b l i c o d e c i r a l p u e b l o a u e s e o u e a e n T e o - ^ o . -^egoc-os 1^0-
m c á e s p o r m é t o d o s no imaXes e i cond.oio>-es t a n o o s o u a. 
m e n t e a n o r m a l e s e s e n g a ñ a r e c e o a r i o c l a n e c e s i d a d a e 
l o s m e d i d a s e x t r a o r d i n a r i a s a e ' - ro ecc -on a u e c e P e r - a r o m o r 
5S, d e j a r l o i n d e f e n s o y p r e c i o o r l o 0 0 - e c a m m o d e a T - J I C D 

El Comercio cdn los 
Gontinentes Totalitarios 
IPL h e c h o s i m p l e y E o a o e s q u e s i Ingla le i rc t c a e E i u o p c , 
Aña 7 Áfr ico s e r ó n g o b e r n a d o s d e s d e BeELs S í o a a r T o W 
I ,os i n d o s t r i o l e s a m e ñ c c m o s p o d r o e e n i o n c e » a b c s f e c e r a l 

1 a o T i e J o s p r o d u c ' o s d s eme iea iporcr 

p i e h a s t a q u e p u e d a n K a c e r s e c o m p l e t a 
i r e n t e i r d e p e n d i e n ' e s d e los aummis txos a e A m e n c a Y e s o s 
pi-oductos s e r o r p c g a a o s v a e n o m c i J o B manxJciCl jTados p o r 
l o s o b r e r o s esclovizcjdos d e E u r o p a y a c o n e l oro o b t e m d o 
p o r l a c o n q u i s t a y a c o n c e d i t o s p e d i d o s a n o s o t r o s e n n o m 
b?e d e l a h u m o n i d a a y d e l a r e c o n s t m c c o a c réd i to s q u e n a n 
c a s e r ó n / njmcts p o d r a n s e r p a g a d o s 

A l m i s m o t i e m p o los m o n o p o h o s i n d u s t r i a l e s t o ' a h t a r ' o s 
l o m a r o n p o s e s i ó n d© los m e r c a d o s d e e x p o r t a c i ó n d e t o d o e l 
m u n d o S u m d u s t n a p r o d u c i r á c o n o b r e r o s e s c ' a v i z a d o s y 
e x p l o t a d o s h a s t a e l a g o t a a a e n i o n o h a b r á n d i v i d e n d o s p o r 
q u e l o s a c c i o n i s t a s p r imados h a b r á n s ido e ' m u n a d o b o b l e n 
día s u s m a t e r i a s p n j n a s a u n p r e c i o d i c t a d o o o r l o s c o n q u i s 
t a d o r e s r e c i b i r á s u b s i d i o s t o d a v e z q > e e l los s e a n n e t e s a 
r ío s -y c o m p e t í a p o r m é t o d o s c o n s i d e r a d o s i l e g a l e s h a s t a e l 
p r e s e n t e Excep to e n l o s p a í s e s s i t u a d o s e n e l Confae y t a l 
v e z e n l a c o s t a o c c i d e n t a l d e S u d A m e n c a , ¿ c o m o p o d r a l a 
i n d u s t r i a a m e r i c a n a m a n t e n e r s u taosicíioa e n c u a l q u i e r me*" 
c o d o exCTonjero' 

El r es to d e S u d A m e n c a n o c e u n lO o o d e s u c o m e r c i o 
c o n E s t a d o s u n i d o s j r 10 o'o con Amenca L a t m a m i s m a i 
a l r e d e d o r a e i 75 OJO c o n E u r o p a l a c u a L s i I n g l a t e r r a c a e s e r a 
g o b e r r o d o p o r B e r l m E s a s r e g i o n e s s u d a m e r i c a n a s q u e t ie­
n e n i»na p r o d u c c i ó n a g r o - p e c u a n a d&hsxan v e n d e r a E u r o 
p o . P o r a q u e s e l e s p a g u e d e b e r á c o m p r a r o r t t cu los m a n u f o 
t u r a d o s e n E u r o p a N o s q u e d a r a e i C a n o d a y l a s r e p o b L c c s 
d e ' C a r i b e c o m o ú n i c o s ' e g ^ o n e s c a p a c e s d e c o m e r c i a r c o n 
n o s o t r o s e n t é r m i n o s i g u a l e s y 
c o n e n a l g o a las n o r m a l e s . Y a u n e s o lo j 
t e SI c o n t a m o s c o n e l o o d e r msixtar suf ic iente p o r o d e f e n d e r 
e s o s r e g i o n e s d e i n v a s i o n e s p r o v e m e n t e s d e l ex t r an je ro o a e 

e v o l u c i o n e s m t e m c i s f o m e n t a d a s d e s d e cdli 

F m o l m e n t e i o e c o n o m í a d o m e s t i c a d e E s t a d o s U n i d o s 
s e e n f r e n t a r a c o n d i f i cu l t ades s m p r e c e d e n t e s . L a c o l o c a c i ó n 
d e l o s s a l d o s e x p o r t o b l e s d e l a o g n c u l t u x a m m e r ^ a e m d u » 
f n a d e f i e r a h o c e r e e e n compe t i c ión co-i l o s p r o d i i c t o s d e i o s 
r e g i o n e s d e EurooG, A s ' a y A í n c a e s c l a v i z a d o s o S d b y u g c 
d o s . l a s i m t x i n a n t e s m á t e n o s p n m a s e n q u e t e n e m o s def i 
c i e n c i a s d e b e r á n s e r o b t e n i d o s d e l o s monoiao l ios t o t a l i t a n o s . 
Inev->»ab'emente d e b e r e m o s . trcms&nnCEr e n o r m o r n e u t o s m u 
c h a s i n d u s t r i a s q u e a c t u a l m e n t e p r o d u c e n p o r o l o expo~ia 
c íon . t i e v i f o b i e m e a t e d e b e r e m o s l o m a r p o s e s i ó n d e n u e s t r o s 
e i ^ o r í a c i o j i e s d e m ó t e n o s p r u n o s y o i m i e n t o s y uíil2sar''ccs 
c o m o m s i r a m e n t a s e n l a g u e r r a e c o n ó m i c a . ." 

t e c e r l o s c o n o q u e H o s p r o d u c t o s q u e s e a n i n m e d i o i a m e n f e n e ­
c e s a r i o s p o r a i n d e p e n d i z a r e n t e r a m e n t e o l o m d a s t n a t o t a h 
t o r i o d e l o i n d u s t r i a o m e n c a n a . Los c o m p e s m o s y m m e r o s 

p o d r á n p r o p o r c i o n a r o i o s i m p e r i o s "oiaOifonos l o s 
Y tasugos p r i m a s q u e í e m p o i c t n a m e a t e n e c ^ d e a 
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P T S a E E ExAVAI. ê  hombre qu 
*:upo etipeía^ ^u í icra ea â̂  -Do-UiiPa 

X.Ob ai o» lí toi juir t qu*. l*is 
jjfo Ijaval, el pr<. í<>>idi«o liorraí j-rf 

de cae*- ILo N^IVLIIULU i n en £l go 
Dienio los t ojnbrps íí IT. <"iíí1^ 
íXe F t n , coML sxe. jeí-p e i Toaonel 1 i 
ÍÍOí qu< 

ot ios itiou'oc f3<̂  (1 u-»c Tiitoin3*< F u el 
(»tí;á,iJo f Cíoi tíe F í a OÍ^ I 1 Í ^ 

í omi^e s^ co ima -rn el C'.*íado n t TI 

F^ itt s 'no d ia t io d iba n \c i ''1 d i 
rio^ t \o Oi\ Gí^lile de Ta IsOí n î M 

[< T. MI «5K A \ <I í'^ mono-, -de Ta 
mu-í 01 < í T'i'^s tVr^tt- Gí-nor-íl DC'.i 

a "íi-es in-etfo'i. i "^oiniíe F^idonto i s que desempeñan un capel de 
pooradcr^s en la» tian=íac 
1 it. indust r ia les -c-ome-cií 

—^Vigilaaei^^ d-e las impoi t 
(iDorcacTones de caDitales 

—Fide l idad abboluta a l a b^ad-eía 
•icoior y reeha.so cie toda al ianza mo-

o darable con los hombres v 
DfiTtidos que lev-antaa ^a band&ra 

Es ado 

—^Restauración ae 
Pstado -en la &ñ: 
en. el con^^-a'o-r j - la ocLite -ón d-e las iibre-s 
emp^esa'í de los ciudadanos 

— O r g a n SLacion -de a profesi-óa l e 
-.anteando sus interes-^js colectivos en. ei 
plazo i"*gional obUga+o-='ia3nente COD 
sul tada en el plano n a c n n a l 

3o )— Auta rqu ía e^onomiea 
—^Kevision de^ régimen d e los intí>T 

cambi<^ ooore la bas^^ p r u n o r d ^ I de la 
v,taa L-omunidad nacional m e vopolita 
I-a v ae u l t r a m a r 

< :O^SIG^A F O B M A I J Caiíaa, e^ta t 
los sucedentes, n a d a d e golpes n i d*- «s-
cáaidalos Si pacifistas a o t ras perdonas 
g l o t a r a n i^Viva %& pazi o ^ V i v « 
BnaJ3(Í% cubTii sus gnto= con «el csitío 

_ íía noíáie ÍXta 
Kocquje) le d a r á a lgunas p-recisionea Se 
á e t a H e si e s nece^sanG,. 

BxeiE. cordia lmente , et« "̂  

B E 3Lá. BOCQUE T liOS FO^SDOS 

To^as las sosp^ciías acerca Se lajcra"̂ -
so lau ídad d e de L a Koeaue quedaros 
a c l a r a d a s unos <tñ<js después Bu un 
pr-oceso escandaloso Ta-diea d^Iajo 
íiue -el Xea-d^r fascista r&c bla áoimos &&1 
^in^str-ft aei Int-an-or ¿A -ané se -á-es^ 
n a b a ese d ^ r o ' A pagar B1 f f t u s í ^ 
m o de l o s f r a n c e s a qii=& atplandíiaii a GO 
L a S o c a a e lucían insignias y íul^sban 
estent-oreos Tiv^. Fxancia 

l iavaí . ba^o l a pt-esióa á e l a 
o p m i ó s publ ica se v io obl igado a 
disolver ^uemdo Presid=^3t1^ d e l 
Consejo, a l a s l l a m a d a s Xogas ? a -
í no t i ca s Battp^ -ellas eayó y se d í -
solTio íormabitenTe l a o i ^ a m z a 

Oo33_ d e I ' e n P a r e e e q u e I>e 
3a Koctpie n o l e perdonó smíica. 3 
s u antoT^ la. t-al disolT¡Cx.6n- P e r o 
í iasta -el S 3 l a s seelacioups -enÉre 
LaTsl y I>e X» Kocque fueron, mxí-c 
es t recbas . Todo Iiacfa, c ree r <rae 
aliopa i iaMan -raeito a «erlo 

l-bro Gue Ta e a o t r a ( 
Six 3iti cliez 1 s Croix d e S'-es." 

p-aul Cbopnie q u e í u é Ifelegado Geii«-
E3l d.'* Pí-ouagaitda d e e!»a os^aiozaci^a , 
de^n^a la. si^TEoe^tte aaecdo t s E l 3 d e 

ra jab les Presi^^ut© d e l CoBsíe|o, vol^fa 
de "Sueva Tcr l^ d o n d e n a b i a discutádo 
las. deudas americastas I>os d ías ¡antes, 
d i o p i n e -recS^ d e l Secretar io paa-tic^ 
l a r de 1>^ lar E o e q u e l a c-arta •cî oaeír*--*» 

' Q u e n d o ani iao 
S e a<íai p a r a e l caso de q u e n o tuvre -

¥•-* e i place? <le encontraTio, las eoutalg-
us ted pa'='be t r asmi -

CAMBIOS 

B O L S A 

P I E B B A S , tíi 
U. T. ^. 8T9S1-® 

P á g ^ 15 Toda la Semana ea un Día MAESH^ 

Las Bases de Muestro Coacurso 
de Obras Teatrales 

10 — C a d a c o n c u r s a n t e d e b e r á d e p o s i t a r , c o n t r a reci­
bo, c inco c o p i a s a r n á q u i n a d e s u o b r a , a c o m p a ñ a d a s de 
su n o m b r e y d i r e c c i ó n . 

2.° — El a u t o r p u e d e r e c l a m a r l a d e r o l u c i ó n d e su t ro 
bajo s o l a m e n t e d e s p u é s d e h a b e r s e e x p e d i d o el j u r a d o . 

3? _ El p l a z o d e r e c e p c i ó n d e O b r a s se c e r r a r a e l pró-
•dmo 31 d e a g o s t o a l a s 18 h o r a s : e ' í t a s d e b e r á n s e r dirigí 
d a s a s e ^ n a n o n o M.ARCHA H n o o n '^«3 C o n c u r s o d e O b r a s 
Te^atra'es 

á^ — D e l a s o b r a s r e c i b i d a s s e o r n a r a n l a s c inco q u e 
n o y o r - s - e o d - los ^c^^r.^^3 üol u r a d o 

5° — El p r e m i o c o n s i s t e e n a ) l .os d e - e c h o s d e au*o-
gue d e p a r e n ¡ a s rep-^esen tcc e n e s d e l a s o b a s D e - m a 
d a s ( r e p r e s e n t a c i o n e s a c a r g o a e ' T e a t r o d e l P u e b l o del 
Urucjuav a r e a l i z a r s e e n s a l a p v b i i c a Q d e s g n o r s e ) 

b) P o r c e n t a j e d e l a u t o r ei- >a v e n t a d e l a e d c ion con 
junta h e c h a p o r Edi to r ia l Sección 

c) C m c u e n t a e j e m p l a r e s d e l a c i t a d a ed i c o r a c a d a 
autor i a \ o r e c i d o 

I N T E G R A C I O K DEL JURADO 

h a o u e d a d o m t e g r a d o c o n l a c o l a b o r a c i ó n d e l o s S e 
ñoras Julio Coporc r le S c e l t a C y r o S c o s e n a A r t u r o M o n i c h 
Luis Torres G u m o r t v M a n u e l D o m m g u s " 

ñ Gran Ccsacierto ie iulistein 
g B príseiito e l Ims^ n l tuno desde «i escenario del Teat io SOIK, el 

eminente p ian is ta 4j-tOTc K n o m s t e m anfe rm, publico n i m e i i ^ o 

. e r t ¿ : d e S l u ' ^ S J í / ' " ' * ' ^ * " - í"^ ^ ^ ™ ^ ^ " " ^ P « - ' - s o 
Si él veiKOs cómo e l devemí ' de u i 

(desarrollo rafcersio) y <omo im píi-sa^e 
espiritaal del an te r io r 

Be esta m 
toda se apoTa i 
momentos 'alcsmza u n n ive l ^ 

Sus vei^iones nunca son sentimeaitalet, 
!ei?ue se c iee g ' -aera lmente n s a efectismos fáciles "l^o que nasa • 
qne el n í m o generador d e l a o&ia lo donuna y es su fueiza la que 
se manifiesta e n p r i m a r p lano y í iace qn» en def-rntrnidos moiaen 
tos se alcance u n a c o r á e de B n n e r a «ine pTiede e^tar leñ ida con 

académicas pero q u e l^eva «n s i eí>a g r a n fuerza 
: como la Jogics, •cnlisunacLon de esta, fuerzff 
>re a e n n a g r a n caliuad, nose^n el aliento 

oe las c o ^ s q u e sa ien "Pivas, e n cv-Tto sent ido t r aen -jigo de unpro 
Tfeado i^s contingencias del momen to n o dejan de manifestar 
SQ aamiB-

Vemos as í como &a la *C3iacona* á e Bacb, p^v e jemp'o como 
ias^ disüEías n a r t e s qu.^ fo rman 11 oí>Ta s e van oponiendo unas a 

1 jm^mo txempo se escajonan 2a idea cent ra l d e la 
resultaat te de es te ¿uego v a c a d o , v iio un 

, sus n í m o s cobian una gran 
el los i ias ta logiap nna realidad 

tívo p u r o 

^ o que decimos d e l a ' O b a c o n a " Bnbmstezii lo manifiesta 
; cada una d e «us ejecuciones, soliie +odo en Petrosisclika 

Posee t ambién el iir^aloieahl^ don, ^jue «olameute lo&̂  músicos 
^aíma tienen, de das ve^-da^ena nn idad a las obras ü^ ^as e^Kícas 

En él, las ob ras d e Kacb ISeeífioren, Cbopin Bebussv, alean 
2331 v^da mdeti^jidient** ir «bTeríva, sus valores no es tán referidos 

psrsona-T c e l a u t o r aon ab^oíuia 
Tida mdepena ien te 

' nBa ejoca, lü. siquiera 
Mnte is.us»caíe«; 

SI público t»abiito que fue •'^+rií>uida 

Nuevo Graa Pianistas K, Corma 
íie^n^s j ti-mo LUTO lugsr^ e a 1 Tea^.'-o Se 
iata-^iou ei loven -pianista Cs r ios Ku-roT? 
L.-̂  e ranae^ a-^Lixuces güe puso de ~^1 e 

°íx.e=^dor n^ îTía -fecn ca im-n-^^-a^'e a"Le " 
a esFu^^rzo lo<5 pasajes jnas difíciles sus 
de elanr-sd pc^as v^M'fts lo^""sdo Una "'• 
d=4 <^ musaea logrando nna, -nvacidad 

3iie a a'g^rs 

i S u do ae"! esnjr 
L X SO contsniLaaí: 

eee^ como Tíada : 

^J^^^Ham^iite a l descubier to T.a.mpoco :=* 
algo ma-s ihonco de - t^-b r • 

^ < ^ ' s in s r c ^ j . d e f o - m r c ^ o n ^ 
^ One poseen los •g '^na s li ertJ-e *=-

3̂  gran p_an3sta T Que "og eameirte c" 
afilar los granr*e= vaIo-^fe= cu** sun a p 
íiiTiiner-o o íjue 2'=i-'=^o a a an^ic on n 

íem-v* "•" ^ ' --oaas, <ns xnt-erpretac o n e - oüligandoi 
*»i*xai- Tai^oa niínieros fuera -as programa 

^ai>ézi K:U==-
« - lo -aue po^-e 
o dec ^ an* e 
a 6"f eor^e- ie i 

ÊL CRIIEM DE LORD A I T H U r E l SOLIS j 

por la 
ñi'a Ser 
Iháñez. "̂  

ha "si 

• prueba i 

; cha", ya I 
' bió oonvf 
' coiiieáia, 

i logra 
rdadero 

en tos ba30 el inipe lo de 
d is t in ta e l iminando a lguno 

ot Os a i í ficio'^amp'ite al e s t n o pai; 
c laros «m QUe po te la iite^-po^acio 

ello» V c ean 

t i t n v í n d o a«i l a homogen-eidad del c o i j u n t o | 
U n a n o r e l a de O-csi WiWe S I c r .men de í 

Lord 4 i t h u r ^a'^i'^le lia dado iiiate'-^ai v S3i,i I 
1 *u oa ra los n e » a c t o i de C a s o i a Su n rm«¿a ? 
~u gracia u n n e m e +ia \ e-o d e - e n r a J o r e ­
pas to de oo-a5 que a i r a f h a gen'-e pone grave 
han = do t ian=po t ados con e\ d e ^ t e eiieaoia 
1 la leeo-iocida 1 abil dad de! a a a p t t J o r re 
c r e í los peí sonrojes ag ihza l a«b i t ación-» v peí 
rai te que ei n t e r é , ce m t - n t e n ^ i «n t o l o n^o 
m e n t ó Se s ga<»n pues con ag-a ' io l a i i cisi 
t a d ' s úel 30% en Lo»a di.ad«; o u ^ u n pocudo QUi 
lománt ioo le pi '^diu ' <'ae MI a comete r j p aae 
s n a t o l iabta que ^uego ae íri .=^iados i r t e n t o a I 
í e bome te ' s e a lo que consioeía «u t a t a t m a d 
a 103a al Tamesi: , a u í unes to - íat ieinadoi \ 

quiere 4.qui \ a l l í la» agudezas las 4ngenio»as » 
p a u d u j a s ca ac ' e i ionca» del e-tijo de Wi^uc i 
hacen i u a a a i i c ón y chispori-otean como liO' 
m t o s me "-os de artificio'^ dejando s iempie «s ; 
es te la espec ia l doade a lguna íerdacl ea e n t t e 
l i s t a fuga izmente 

E l es>eetacuIo e ia ^n Honor de Ss te l )an S e - i 
u a d o i e-íoelente p n m e i ac to r del conjunto m i 
papel que se leoeivo el homenajeado F1 de l o - » ' | 
^ i t a r o le p e i m i t i o real ^ai u n a laTjor d« acuer | 
do Lon ou teiaperaini>iit<5 lo que hizo n i u y j r e i 
1 eradas las pa lmas leeib da"! t e s t imonandos» 
aoi a d e m a el a í ee to que h a aabid,, crear en t 
el Dul>hco de "Vlontevideo TJn r s i sona j e (de e s - I 
t a s a m t e r v n e i o n peimicio s m embargo q u e | 
Na i i i eo Ibanez eah?aTa u n Uamat vo t rai jajo I 

ALFREDO SÁ¥OIR 
bieu E s Alíi-&do 

Mu-io en Junao de J .93 4 Tenia cmeuenta y dos -años Nosotros 
le contábamos nue^^tras esperanzas "V núes ras amarguras E r a u n 
-íei-sadero camarada BubO^ba amis ad y o awe es mas extraorui 
i=rio a obtenid Poi ia elasticidad Se su talento por sa absoluta 

originalidad Savoir e i a tan joven como nosotros Hasta creo ÍTUS 
e ia nmcbo mas joven S r a el umco au tor diamático francés capaz 
de abordar cuacan er asauto Pueáo asegurar que no e'-a nece<^ario 
liablaxle d^ oportu-n aad dp nrudencia o de baoihdad Refle-s.jo 

c r igmai de u 
cont iar o el 

escribía la obra cuya idea. Iiabia aceptado -. ^ 
12 íT-abajo se a.pe^c bia de í[ue *enia áelante í>uyo el 

aodos liaei*a ^epi 

eoncentradd 
ipletamente « 

1 Renard del li^ue debemos admi^ai a Savoii 
-̂ e mas adelante me deí 
-oasan d^ la ceni.és2Bia -^epresenr^eion t,on buenas P e -
""3 Opinión de S a / o u E s posiole iiue ê l s is tema de Aohard sea 
efectivo para dist inguir as obras buenas de ^as malas pero e s 

i no Feaulta pcira dist inguir a los baenos d^ jos malos 

dramat < aque'lios ( 

QUITA 
EL DOLOR 
ilN DARÁR U 

SALUD ̂  

ÍTÜOI 

En mi opinión los ou-enoa airtore 
t r iunfan de t iempo en t iempo pe ro 
cada vez qne escriben para e l t ea t ro 

Savoir no h a b^clio o t ra cosa durante toda su carre a SI Ĵ a 
Tiberado ê  ea t ro de Fruncía on u n a épor-a, en que esre se-&neerraba 
^71 ""a ceTda -ae lo eoavenc OE.?! de la *"i'adic on de ia difcrec on y de 
los bellos sentim en 'os IE3s u n a pns ion sórdida en qjie eie-tas 
^tutores v cr^í-icos trat-^n d e enceri«.i- al ea t ro P e r o no o losr^aran 
T" €Si.G se "*€ debe en g r an par te a Savoir Tomad una c j^Igujera d e 
sus cotneoias n o encont ra ré i s una soia. en que no baya most rado 
ese sentr-áo ese genio de 3a Loer tad Los t emas que ^-rataba, los 
personajes ^ u e describía las si tuaciones q:ie inventaba, las -^retaa 
que se permit ía uodo aDSOItatamente todo -en su obra d a s a l a impre ­
sión de ser ae la creación de u n hombre l ibre 

Sil aspecto e ra esr"ao3?tí-inarjo Tema ojos penexrantes v vns^s:= 
C-on una tr is teza xan^-o m a s asombrosa cuanto íjae en la vida, ousca 
ba todas 3as oeasiones ae re í r v de bacer un favor a Hosi^nd que 
le su-Dlico <íue bieiera nn -arama, con a nove a ET bombre que yo 
i r a t e La oora t uvo u n ési to r egu la r en P a n s v f-un'f'a e n el msixdo 
enxe-o £<= naoia arreglado one Savoir ganar ía la cuar ta p a r í s de 

aiztc^ que 3a.au-^cp Rosiand cobra-"^ po^ s a 

Un día Savoir fue eon-rocado 3*i25co coa. 3loscanc p o ^ uc 
comuañía cinematog^ax_ea noHieains-^cana Se t r a t a b a d« ceder 
esa l i rma los de- '^i^os d e "^El boino"^© aue vo maté'" L a cuar t 
pa'T:© qns correspondía s Savoir constii-izia. una oomta su.211^ 

^1 t i l m o a Sa-voir de a-̂  e l conÍTsíi 

—Míresue bien Síauxico po'* í in TOV a c o ^ b o r a r en su obra 
E s c n b ó "Lsfdo v aprobado ' v íarmo Alfredo Savoir 
Teiua QBa r a r a t r a s g u e z a 
Una nocGS uespués dt^ ensavo geuerai a e u n a && niis ob^as 

oue p o - u insgro iiab a resu l tado ^n t r e 'as p«r*^nas <int. viXLrsron a 
fsíic ta^me se eneont i^ba Savoir Te iua uu aspecto ext'*añ<j a s e ^ms 
'soTp'wiLd-o •'íi asom-bro s r a lógico p u e s n o pronunció Toas a s e xma 
frase sobre l a obra znientras oue xne -estrecbaba la. m a s e 

Ste d ' jo-
— A . tr n o pafiíds gus ta r t e es to 

VTS 4SS3S 

S l á ^ S 4 T(A^ U SemsMiB, en wi IMs 



r 
'*̂  .4' 

EL ARTE CONTRA WALL S T I H T ' 

H 

( ; L - \ \ D 0 J o i g e I a 1 Ko n u o G 
0 £ u = t í i i o R e r a uc cub la a lo"; o jo^ 

^a L 1 lu d \ n e r ca orno co re po i d a 
COI 3, 1 b i a Cí r a s 1 n a ? Le pasaon \ de es 
-peranza la e 1 ble t r a g e d i a de Oi exp ío 
t a Job de eb ta^ t i e r r a -un c l ima cal do \ re 
c o n t o r t a n t e invad ía las a ' m a b J e o s q i e 
se id^ní-if c a r ó n cO 1 el d o l o r de ^-s > n o n 
t) b R a e b g " ^ a n t scaa te j a i b a o t é r r a 

1 u os iidebtriiLt b ies ue lob q u era po 
í. ble " i ] era a l g u r d 1 íTutOb m i U g r o o:. 
J e 1 e t í o ec o del N o r t e jx ico 01 o 
c i n o E l a n b e n t e 1 t " a r i o " x t r a o r d l a 

m e t i t i o s c u Daia !os e>scritore= qiie 511 
d e r a n d a r n o s l u c " i m p e d í a q u e loo I a b 
ta tes de estií> "gio e pud ie ra o r n i a r a e 

na dea e^, c ta de la eal d a j so lal de e 
i l ed o D e t emfpo e 1 ti'^i i p o s n e Tibare;-ü 
c o m o obedec e n j o 1 cau a s o c u l t a s a la q u e 
l o a e b e n se r a j enas el influjo p o d e r o o de 
mr i 'ones de a m a s l ib ios de e s c r i t o r e s n le 

> . r r m o V i t o - ^ e / w ^ n V Í r " - ' ^ 
c s c u b r e P d o n » pa i sa jes se mbr os 1U°° 
c d e s o a c i o r 3 d t s v n a A í= 1 " ' 
i c s g r a - i d ^ a s c a c e l o s ^ ^ d i V ' í ^ -
potito t« „ ^ , , ^ donds a 
¿•ente s - m o r a fe h a m b « M ent ra , 1 
l o t e n c a s de ^ a i t S i e« t a c u m u a W w 
benef c o d los g r a Jdes t r a s í m^I ^°^ 

a a i la i n d u s t r i a 11 m i l k n e s d e ^ U ^ ^ ^ 
d s e m l a d o s en el ^ „ , ^ g o n o „ T ° 
g u i d o s ^ g o l p e a d o » m u c h a s v es b j s c a S o 
u i s 110 d o n d e g a n . r e el j^an La t r a ¿ ¿ 
d 1 in<lio J c r o t o del se r a e,o 

eed, a m a s a i la d e nuestr- . A n e r i 4 en e! 
i u e l o j a n k i L a e ^ lo tac o es la ir =„ 
s m ' r o n t e í a s n u t i e s e m p r e los Pufinos n 
t e i e s e s L a s g a r r a , d e a ^ e i presa del ca 
p t,.l s m o s" c e r n e 1 sie n p r e sobre U ni 
n a c a r n e do lo r ida ^ 

r4^f^..''^ dA "Las Vifias de Ira" 
EL HAGIMIENTO DE LA PELÍCULA 

Muclio de liuiaaiio doloi j muclio m i s d e la esp l a n z t que le í 
inesita. ejn -1 nos- ttae^ un. aibio e i t i a n o In^jestuo o geru^l «tu He 
n a en esí-os úias los -e - c a p a n t e ^ e las lih^eiias hacino de mi epi 
Totíic^ l i is toi i O <ie l"is r s t a a o s X.m<Jos »£• l i i coAstituxdo en uno de 
los suce'^os m is gaandes q u e &e l iayan conocido j amas "Xíillones > 
Bullones ííe ««lemplaies t raducidos a iodos ios id iomas |ia-i popii 

y lo ihan i.Gii«*igiido -001110 
los sn'^'^tros de l a lixei t u r a modeiisja Esa Ii^ &11Í0 l a Ut^ que- lis 
Hbi'^rto a J o l m Sfeeiml>eek las p u í i t ^ s de Hollywood lext iaoidiñaría 
méate ' difíciles: pa-ra. lofe. qit& liablan en sra lenguaje 4 i íxa : 

atografico inalvidabl<^ que 
bleee ai a r t e 5 frente a l cual, es xmposi&le i ^ t ace i i e l elogio 

RUMBO A OALIFOENIA 
XíA o b r t es £̂> los-toria alncinante de los a j 

m a aesaiOjadOs, d e TG> t ie i ra^ po lo^ hvtco'n 
por las ícane*- r^«^ lumbo a Caji^omia dci-d-^ 
tralía^o 500 OOO 1^1 OJia^ ení i Iion^lw 
Iiabian nacido '^n. aqaeBos campos legados iK»r 
co3iqir£Síí3'a2 "Con su. s a a g r e a i - a n c a n d o ^o^ Í 
aav ia «aliraje €tetrt€--í q u Itabi. n t i aba jado nlli desde 
e l crepúsculo ago-tando uus Wfuerzox p a l ^ s car d.̂  la 
d e <ada dL* a i r o m a d o s poi la cii&is -̂  e l clmxa d e 1H 
vo Jjos l>aii'*o= se IialíJan Ji cLo 
sa lc£, bancos J<L 
s e ñ a n reempla-^adas por ¿os t i ac tor -^ con jas que i í^aiiai 
se isia^ -*ratos a l suelo ímpob i cido I,»® n a i r o s cilic^-^s 

babia i> Ip-ido du i 
: ita. ±or»nal>a nai^e de su i i c ^ i a a lma & ijai i sus t i tu idas JM>I 

abr iendo pi-o^undoj^ surcos s m pasión l le­
nando el ^ 

ANTES QUE LLEGUE LA MUEBTE 
Xa í a i a a i a J o a d 

obljS^das a afaí^dor'ar sus í a m p o Como los otros agr icuí toi 
venc&endo IcS u i tmtcs efectos q u e 1 s xe^taií compiaai rm d e r n 
j3*do canL-on TT ^e l anzan a la. penosa, cravesip con l a 
eacoBírar t raba jo -=n i"s. co^ uJi^^ d e brutas Sobre la 
atraT-e.&a e l 1^3. td lado a l a^o nmllaies -v mi l l a res d e 
> COCIE. « caie^ dos de hombre* 

sin proTXJone a len íando las anjcmas -p^jye 
j-TEZa ¿OeO nitelas de ^ , -
aquejL os cachjvaclie «i 
nao íufcgo 30O0 mi l las 
c o Atrzona b a s t a 3i ^ 
naríiar s u ^ d g rac ias 

Ooit I<fe J o a d Ta T&m, e j i i i jo mayor de la *amilE3 q u e r eg re 
"-a 3 s u -casa, á-^ípne» d s ?iaíH=^ espado pre o cna*TO anOs, u o r baa=-t 
jnst^ÚG u n QOinlíre en clef<*nsa propia v que- l lega a ísemiKS par<i 
3iae^^ e l iTiaae íio acouipaua T n Cas* an t iguo predic dou 
xa^abasKto:^ p o r q^e íia de- ubter^o q u e y a n o t ien^ °sp.¿E7tu p r a 
e so Efe e í iioisb'-e d «Oírienrado x—="nte a n n a r aLda3 socsal q u e 
•lo afenona- ' " i v^ees i: n ía * ' E ^ i n í u t iara predrf^r Sentid el ¿ a 
5Hadcs p a r a contíncH' l a ^iste v n o t e^ í a nt^güir ^^tio ad<mde eon-

• ide todo ^1 predicador e n xaedio de su d&^a^en 
des^ ví-rdad r o canuno P re s i en t e o n 

l a soincion de l p-^Biema e^u^ en el pueblo »n ^a eomma^Jad d e los 
itóníbr s V^O'* ^ n e eado^ar a l E^^rrjzu S a n t o o a C n s t o e l ca-
îTíino d e la SalT="'ion'' Í*ae3*^ « r suíni_.a q n e 

«r'Sí, T ^ í o a a s l a s m u ^ r ^ s a «uii^nes ameraos , p a - ^ e s e r q u e e^o 
6 a e l Kspirs in ¿Santo ^ espír i tu bmna-i^o 4In e s a a clav^'' PTÍ=-
d e cfue ^ conjnXít-^ d e bombre- foni±^ i m a sola, a i m a d e la «jue 
cada í m o ew u n a pa r t e T" Jam Oa-̂ -v- d'^^cnbre, q u e n o puede ab- n 
íMsna- a esos ^agabimdow en c n r a frat T-nidad resid a b s r a su í e . 
Ileitso q u e Ter a e s a gen te q u e SP va M e d ice e l corazón q n e t e r -

"" P'-edicadoi- n o x'^'&dp 
'V n** ¿ E s p r n t u Sant'» 

cuauao &u propio -»piiitu esta 
abaiido*^ "Necesitan realmenue 
w u d a Tienen que v i \ i i -^ntes de 
gue le» l legue la inu'^i*^e 

Triste Caravana 

da j o r n a d i los cooii^s i r a n déte-
n, endose a i n costado de la 2 a 
La J u n t o a las i oga ta s s-e acn 
c lya ián los hombres a comenta 
su «uei te lazai-do diba^os en e 
polvo c o n j a i mujeres y los n i 
"^os a ^ u ^ l ededoi escuchando 
H'^ manados po la m sma aii 

comp ender 
de donde viene la a^aldic ón gue 

E n t e n d e r á n a^ f u por 
peid dos golpeados 

desgiacutdos 5 de sacarle^, plata 
•como bacfan Sos otros predicado­
res E ^ es lo qu* siante ahora 
ese hombiequ© perdió el F^lrito 
San to > que lo bailó pana aem 
p r e ^ n i? f i aterntdad de nqnellos 
bombres a qnien-s debía eiis<>5K 
el camino E l pasto? de alnys m 

j . ^ormado-en c&ndneís>r d 
mult i t - ides E l t echo no es -nixê  
vo I/íí babiaai señalado va, con 

heroicos los sacerdotes pn 
r u s q u e en Sspana se í^rraacaroi 
ia sotanapara^^nipunar as firmas 
en defeüsa dei pueblo 

El Problema Agrícola 
I>='sde la Gian Gue a s, a^r 

c a l t a r a ume^- cana nc a du consi 
u e r a d a una i d u s ' r ^ "^^ -c 5 
L a siti..ación de los ag^ c toi^ 
se lia do agradando on der¿EÍ} 
men te d sde -en onees ütuta o.i 

osGclia S I n-o lograba -v «^acería 
podía alimento. ^ ô  

Eí poder poli '^Q 3° o rab 

g-^&T p a r e n e 1 ,̂ jtoh c 
e on de los Estadas TJnii-dos Í 
problema -ane a aac on cpa2.t 

gobierno fii ro 
nduaeroa. £ 

rei£ (CÜ& d^ odavia e onenmM 
=u a pcl i t i a de Neisr Tle» i 

del apunto 

^ _̂__ _ cre<^bsn «̂ 11̂ :15-* 

X l a co lera f e rmen tando 
golpeados persev ^ QJ^' con 1=. ' a e r t e ODO«I 

sp lo tados l i a coléis , q a « pueljlo ame3"eano cado c 

SO" q u e ver la 

inundar^* el m n o d o Q.esI»D*-áando 
lo tod'^ a^^rastrandolo i o d o p a ^ ^„ .„_ 
imislantar u n r e ^ i m u «ocial, l>a- ron" de e s i s o r ¿ando en "">So^ 
40 e i cua l los. p a e M o s n u e d a n YI Sui>rema Corte de os S^eado. 
v i r en p<az s m iaise3rt=s v «ín do- UuidOra o d o l a r á neo isucn^o-
íoi-eí. _ ne ies B e ^ e mnelio riem o i ^ 

Solo ralca a l n l a decis ión p a r a i^ si nac-on »c:na ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ 
da r e l p a s o que se presKostí^ 1*3 camoio fnndame-ita Lo» 2 ^ ^ _ 

— smicos e' 
X3as -^er-oB 

ÍSI aD^"oTb"áos ''e3ita.m'ertte^_P°[. ' " ' 
e la l>3iieos y lí'S g r a n d e """" 

a íi^ b e pron ^z^plotaciones 
Jmx Sizadas en g-^- - c a 3 a . ^ e s ^ o : 3 -

Caar abur rado d e pj^edicar co«a& uo a los peaaeños D op r¿o eĝ  
vacias v falaas H a s u a d o d^ l ie desocupación da ios "^^^^ ^^3 
Var mucl ia- l ias a l camno acos ta r del campo tomo «^itoa"^ t 
se con e n a v l a^^o oi^ar o r a r v ^eres ^ ter r , .dores ^^-D^^^^^/^^'X 
o ra r p-^ra i^edimrrst. del pecado l l a res de p^raono-s jiu D " K¿r»a 
^sqneado de decir m e n t i r a s a los ros d-eambultOido -^ou sas oi" 

-^di -Cí y<istí ^."-^ =« ^ríns»=^u- i*t» eaznoio ztiiiu<i.juc •«»• .-- •— .^ 
'nasa ai iora coianacta s*" ap res t a uíres d e pone-e*! eeOiLeniK«s ^ ^ 
p a r a xmoap l a marc í ia p o r los ca- ti vos gite e ran "" ^'''^ 
?nmo& ha 'Ta l a íibeiracioii-
tRunfo d e os e jérc i tos de , mece 

Toda la Semana en un Día i"-^^CS¿ 

LA MUJER DEL PANADERO 

Persecución Legal 
Kl problema de la ciusis igi 

rin > -el d< la d<.socui ación de 1 
i&htjañca-e'^ del campo Is 

planteado muchas veees poi e l 

calidad •* crudeza con que le 
hace el Lbio de ¡steunbeck v l a 
realización cinematografíen d t 
Sohsi Ford T su m e n t e n o se de 
tien^ ahí en el p lanteo Se e \ 
tiend. muclio mas %Ua tcdavia 
lia, ohra es el estudio profundo 5 

R^^h 

íaiibta y de la situación dei íiom 
hfe actuando d e n t i o d e el E l 111 
diTiduo es un simple i n s t i umeu 
to de la organización í s ella 
q^men ors n t a sus movamen tos 

Cuando los «griciai 
tr^es desalojados de las t i e r ras 
mientan replicar « 10& empleado*) 

pncsta e= oieu elocuente T>>̂  
Baaco o un^ <:;oií2paiii3 no respjt 
ran aire n i comen carne Respi 
ran benefi^'-^os y comen los inte 
r ^ e s de^ álnero E l S a n c o el 
mouscruo necesita h e n ficios pe r 
m a n e n t ^ S les fa l ta m u e r e co 

gran actoi -^rai ce Tealiz>a en i^a 
tna labor ve daderament-^ extr 01 ĉ  n 

<!cib 1 dad de la pelicuja descansa casi totalmente sooie é'i Ra 
sale .X To*=o de la p ^ 1 u a "̂  pued de se que hac endo abst 
c on d« Pagnol > G cno e= a él a ou e d-^be agrac? 

La "Mujer de panadero sea i na cum,pl da obra de 

U t^el s acn í cío Al fin ^oni h 
eompiend do las Po.iab as d t Ca 
sy y aíiuei gesto m s t m t vo de 
venga'- »! a esmato del pied ca 
dov haciendo ^ust c a con nid.no 

un ia í e a l 1 d a d 
)or >íauroi» a 'ÍIJ 
al íegpc^o de Es-
ia tados TTiudos 

ctn publico u n L. 

sin carne -Caaai<io e l snoíistmo de­
ja de crecer muí^r 'No se puede 
detener ^X TOS ins tan te E s t r is 
te pero ee asi 

iodo» 'os alaos quenicos esrte 

t terras p a r a es t imular <ía feeun 
didad. Aerónomos l ia ran inj r 
te? crearán frutos nuevos v d e -
íenderan os aiíroles d e l a s pes 
tea X todos i ® años p a r a m a n t e -
aeF los -precios d e los producios 
agrícolas las grandes compañías 
ordesaran. echar miHonie*^ de t o 
Sitiadas d-̂  papas a l m a i o n^^en-
d^ le fnesro 3 naranja les 
''Ociándolos con feerosene 
tras tant^ a Is. ori l la d e I0& 
no« los t rahajadoí^s nóisia< 
al mentaia^n con nas t a f^ fa T «=OS 
Jíjos «=, monj-aat de liantíipe v -de 
írfo líO—nombres T la^ juaj^-res 
Tendían a levantar l a t m t a d ^ 
snelo T sí̂  encont ra ran conque el 

des l^s 
t'OH gnardsas ¿ n n a d o s ^ u e lo^ 
Obligaran a » t r o c ^ e p 

La fijerza de rebeldía 
T a. r es gnacion del hamhr en 

ío del licmo e a <iuien se e robo 
su tierr=^ a qui^T- se le gol neo 
''xplo o nuserablemen e ane v o 
mor»^ a o s=res q u e quer ' a en 
racajo se r a -^nsformando en 

snceae a. Tom 

suiv izado 
siderablemente 

q le no t ene aima propia ^ n 
trozo del dlma univer-^fl T 
eso a l abaní^onaj. a i»^ famil 
rse a predica y a Ivehcr p 

l l je rae on de- los sayos va 
quiTo y sereno Ss el Itombr^ Que bro de T^aje e 
h a encontrado su camino ^ a el ^ u e h a c 1 
de pedn.se de SL. m a d r e para consideíacioní 
siempr^^ la. consuela E'=ít«-^é en intencionadas 
todas par tes dondequie-a. que vers d a d 5 el 
mil es Dondequiera ou= naya po escr tores joven 
bres lachando por la v tí« Ss gmi e l opinaba 
t a ré en la *ra de los hombres c ían «n l a p in tu ra 
y es are en la r i sa d.°^ los n^nos t i icos llenos de amargura. 
hamb'^ en tes al saber que -^an a de*;oIa ion S s lógico que a 1 
comer ^r í o r d e la burguesía molesíe 

J i m Casy que m u ñ o por oue ^ocíio Ú- que se mai ta r t e 
-al lluvií 

encontrado ^ «,n la 

5 ^ i c a de 3fobn F o r d X -Uo e s 
necesan& por ^os antecedente» que 

lógico tanmién que 
t ie r ra solo es té habil i tado p a r a ve r eso 
Jolm Ford y Maurois 20 oae'e molesta ^ c ^ ^ o ^ ^ 

Bueno e s i r s - p r e v i m e n a o aquí ^ ¿ ^ ^ ^ S 5 a \ S í r s S i J f 
cont ra l o que P ^ ^ " ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ f Ta. los obrero» del mundo entero 

:^ l i zac ión cmemato- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ en medio d e la 
t ragedia síntomas optimistas 5: r e 

ír~c3^ra t í a e d e los Es tados Una confortante* í ^ obr^ a b r e p a r a 

qtie^ por e l centrar lo plaiií«a Tis a l i raar SKS dolores y SE» miser ias 
contradicciones n o liaya. s i í o r e> eammo de la, nmdad, q n e l o e s 
cibido- m a r afec tsosamente por tínmbieyi e i áe i í n n n f o E a o esta 
los MiteresaaLS en áem-sfajmo' dicJlo en la f ra ie congoe í e crfrra 
a n e los dorarmos * • ! TJ.O Sam son 1 fttm. Tíac JoaS , colnnma fEnda 
¿ n a especie de Pa ra í so te r rena l men ta l d e aquel nogar sometido a 
De all í tas c f i c a s ace i*as qne •» lo* enmates de todas las tempes 
le prodigaron a Stennbercls v a tade» comprende 
la empresa que realizo el fSlsn Casy y como Tom cual 

^Jar tm Qmngr f r flirector del 
Miction Picorre ' r e v s t a que 

r e -ponde a in t reses d e gen te 

. e i cual se eobi^a- S 

^^^''^^'¡í^^fiSiSSSSSIÍSSSSS^Ít^íSSiStííSStSSi^t^^íSlS^l^SSR 

y se reconforta, : 

cas. codera 
ole Esto eí, ,„ „ „ „ ^„^„„ 
Joaa li"inb— sencJ lo T 
^Jaargado pQT esas injnstieíaü ,gue 
^ T^omienzo no ^canzabfi. a eom 

rende- Esa e s la. fuerza que 
onsn ta » ss^ homta-e 3oTe" re 
JeMe- poi- e n c j n a de todo e m a o 
«"gab 'e por«¡-e se h a o mado 

d^ difamaeián c e n t r a la oílla 
ciendo q.ne todo aqnel io e r a p r o 
dncto a e 1* imaginación d-'scalse 
raoa , de l ¿scr ' ícr '•Ijife refista 
q n e l e balí ia encargado ^ " 
becfc, tma s c i e de no tas 
p^ableina {de l a s qne s 
idea de real izar la ob ra ) 
tó p ia l ica i ido las iotograf ias 

l iacemos desaparecer 
_ _ :^raos porgue somos él 

aristocracia pneí>lo ^.^.^^ 

Eesnmieiida 
Solo r'^s-íi decir resumaenao 

<in& 'Vanas de i r a e s uiia real i 
ZíiCion ma'^'vxLo^a ae s tmada * 
TnercaT una épOt^ >áeiiíro a e ' s 

¿ a r S k S - - a « e a ^ e m . . c ^ a ^ V e 
stHKio I s flaa Itunm-ante rseonie:aaabie en 

todo sentido dignifica y enal tece 
ai ^ r =̂  y lo restimv© a l lusa-" Que 

la ael pusWo 

MAROHA 
^lo e s también 

aqneSa ocasién, y com 
p ° s a n d i a s ca^ l a s de l a peasca 
la . S m ^ í a n de ellas n o solo la- M 

¡LA MAS G B A N D E TRAGEDIA 
MODERNA, CONVERTIDA EN Uk 
PEUGULA MAS SENSACIONAL DE 

T O D O S L O S T I E M P O S ! 

*'Viñas de ira'' ^ 
AdaptaeiÓB de la Célebre ÍToTela de 
Jahn Stembeck, Dirigida por Jc^an Ford ^ 
Una Produeción " ^ iib. Ceatsry - Fox-' 

HOY Y D Í A S S I S U I E N T E S EN EL 

"RADIO CITY 
»$s»:£sss3«ss«s«««s«««s«» 

T-oila la Sssiaaia^B vm. Bía Pág^ía M 
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• ¿í~£^^^,-^:z ^'<r 

ILOS lEGIMEMES 
^ Y LA SALUD 

origi&n de - e s t a 
repirgnau-eid. d e 
ia. maje-r por la 
LGnma protul>e 
i ^ ^ n t e l l e sa re 

, la. co-nclu 
sión de -qyi^ -el ci 
me-matograío rao 
tiTó e a gxaai p a r t e poi no d-ecir iotalEien.t&, la 
íverBión 'aue venimos c&mentando. La. ^mage-n 

! l a p a n t a L a coa Su Imea ingráuTi-da, s j 
p50dL£3ttsa flexibilidad, p su^ excorzos suíperelp 
gaícutes, luao naccT en -el amaino de la mu-tíHacSia 
que contemip'iaba este esjiectaculo 
d-eseo d.-e asemejarse en todo a la l>eUe2a 
mátíca T -cá-tte u n a oía €e delgadeces 
fonnanido t&or m o d o absoluto la ngura . -de ) 
3er, como SI l a elegancia y el 'chic" uo ' 

Miue •en aquel los cuerpos q.iie ^ ^ 
Jiiciexan s a b i r la agusa de la 'bascuia jaédica 

a l ia de los ^TXLCu&nM kil-os 
iCaipridiios y «ontraseníndcs d e los uem.'pOí, 

¿Qni^ta no T-eK^uerda 
dmb&rlQ eontemplado -&n las revnata^^ ilnatia-aaa 

Ideal d^ la "bp=n-eza femenina a 
*iiies. -del sigrlo ipasñ^o v en lo-s prim-er^ 
^ct&'' S^nrsaiia mu-jer poíi 'a tenersí^ por liei-mo 
•̂ a Si 21 o poseía, u n sfca-o exuberante , una .ciiitura 
r t ía lmeate mT-erc^ niii, 

áe pelo, n a r a formar un aifaulta-do ro 
<^&te. '=^^e , st-c Podía ^pasarse por a l to lo d© las 
cegas iK^bladas nas ta , s i m^ apa r á i s lo -de l a ca 
beil-ea-a abundosa, Pe ro 
g£a -po-T modo íiinñ>p-riGso era la ni-otul>eranc->a, y 
, av ' de a anuier fiaest y l isa por natura leza , gue 

a r r a n e a b a n i u n a f rase elosio=^a del 
b^e, "Dor lo m^nos en lo q u e 
fiSict^ s e re f ie re Lleg'aba . 
iD^T no 'parecer "eseurruia-' 
r£as Y establecimxentoa sim-" lares se ve-ndiau 

levess aljnoliajdlílas, p''egaí>les 
Baxa fingir u n a abundancia de eade ra a u e n o 
£e poseía 

!Eísí-o, como •digo, suceoia en ioe pr imeros años 
d-el Ejglo £.ctual P e r o ll-es:^ la g u e r r a , l a nnzjer 
nasé -d. dp^^empeñar iiradíio=:- cfi-cios 
nesiianda* roo^ eonsiguiente , al-gerazT s u s i lueta: 
y p o r SI todo es to fuiexa puco, i a pan ta l l a 
sé s. dar le A . 2¡C í é m m a d e i o s a ñ o u n a 
l a -estampa mujer i l , totalm^iiT^ 

esitonees « n 
«-delgasar s e l i a áiíáio. Pe ro c a-delgasar pronto, 
^mpreando o^ p^ocediin^«ntos q u e fueren. :Pn-
Ta-r-.<í, «&ni-eti.-é3ido^e- al niaxtn-o d-el l i ambre VD-
5iaita.rio; I n ^ o , 

traje a &>ndo. los Tegímenet aLmea-ncaos- m a s o 
s i enos racionales . "Y cuando^ todos esto^ s is temas 

p roduc ían los r ap ices e intensas 
= g u e n a n s e r e c u r r í a s i p roáu í^o 

l a l£nea ganslx:. e™i "soup e t ^e" lo- ene el 
perdía, e n vxcalíáaú y n o r m a l fnneíoíia-

málcníe: y, estét icaanente. acerts,-
a Xil ctnrs, pracíaca'do -con -Jl impía-

caí>le vigor qu& su«st i :as slegasit í^ l o pracfcica-
'^J23i., y , r^í^U lo prac t íean . ^ o « s iprnáente 
íiorííliie e l •o.-rga-!nsmG_ s u f r e ^^-amd^inewte c o n t a ­

l a nToMina n CÍCT-O piíepaíatí o ' í íua l -
gaiera . a u e í iace de las suyas . T e s fcaznlHén i s -
s á n a s i b l e , desde e i p o n t o d e -nsta d-^ l a belleza, 
Síorgue 2£^ rostiros sse >demacraíii, l a l u s 4-c= 

s e a^aga , u n a pall^-az enfe^Tuiaa se aso-
i 2 ^ a. l as mejaia^t, y el cuerpo, m a l uniendo, n.o 
t i e n e aáiu-ei in^^JsP» l i r ios» d.s u n a noTsnil Ss i e -

LÁ M-ÜJER FOE B T E 

Fué 
trajo s a pan aesde lejoí 

de notilie 

t ór c sus cria-dos. 
Con*ider-ó la li^redad, y 1 

compró y pxanto Toñas con t 
fruto . 

C I S Q SUS lomos -de iOrtaleíLd. 
> esforzó s u brazo 

granjer ia 

Ic-mpaTa n o ae apaga de ncclie 
--vpiíco sus manos al huso ^u-i 
d&áos tomaron la rueca 

Alargo su diesr»-a a l pobie, 
la evtendió al menewterOí,o 

No íeadt-a temoi de la me-
ve'pOT su familia po-rque toaa 
eUl \a vestida d e -̂ opa<> do 
ble« Ella se hizo ía'pices De 
I no fino y de puTíOuna es su 
\ emitido- J su m a n d o ^e idist-'U 

í i e n t a con los 
tie-^ia Hizo telas v laa venidlo 
T dio cintas xil mercaaer 

Fortaleza -\ fconoi son sus 
\es t iduras ^ -ea d día postre-

la le> de la olemencia 

Con^"'dera ios carau*os 1 

casa "No come el ira.n de bal­
de Lera-ntanronse sus liijos > 
1 amáronla bi -naventurada, v 
su marido también la «.labú 
\iuciia3. mujeres lucieron §1 
íiisn overo la las sobrenuiast^ 

Engaüosa ^ la gracia > v a 
na la laermo&uia» lam^jer -aa* ' 
teme a Jehova esa será, a la­
bada, Daaie ^1 rruto de sus 

SalomoB. 

ESI Valor 
i de la Game 

DD -V A.-OA 
asados í;abro*,c=i, 1 
lomo Jj3. par te ..rasara próx 
ma es excelente p a r a asada a 
••a parril la v preparada 1 

E^aitíamos la pobEcadóii de estes P ° 9 ^ ° L ^ ^ í 
Mitier, que tocto inieiés despesicaa en o ^ ^ s ^ ^ f ¿ r 

La colcdjoracióií desjatetesada de dos ^^^^"^^^i 
critosoB naraonal^, mes pensálírá. en los E°='^t£^essai 

!• , r H-B tjFrrdo ncn^o f á c Q d e igUcdcEE e l 3 3 3 ^ ^ »= 1 

en laí^aas vo lu tas Ae ef-ecte 
Te3ída-ae-r3Saeiite " * 
co sigrsíenao ^ 
bai-ia acriba. j ^ « « :.^. 
paya lots í'o>tros a t a t ^ a d 

131 "Oapí-Komio a m _ 
es SEa Tatiait íe conoebidaí ^pa 
1% las majenes con loa ca2>^ 
üos laicos y q u e 

*5e uTi*.^ e a d o s i a i ^ o s 
arabescos foirmaná¿* ii3la> cía-
Sir HHeva y e l e san t^ de 3110S0, 

r s r C 5 B E L I J O CroiDADO 
íOMé «rlogio -es p a r a li-ji.-» 

ntajer' A sn cabello, t a l vez 
el mejor cnldanlo de HoHj-
wooa, dicsn 4itia debe CaToIe 
Lomlsard j iarte d e siis r r i tm. 

I A «aljellera xiene a u e eS' 
- t ieriestameabe " 

Harte de la. j^^wa-. a^ 
sonslgse con nm IntelisaiitB 
«^fflaao q u e <re T i a i i can, alt 
«=Plil-o especial s iempre celo-
saneatfc cnlslaao. OepiBo dn -
TOcoa el íine i a b r á . g n e xra-
•o^ar ac t iTa t t ea te Siscaia -poi 
aecSia. xiene .que s e r oep^lla 
«a con T.^or, d e s d e !a ra íz a 
^ ? * ° ' a s . Jnny onWadtjaa-
ttente El "OOITO a d l i s n d s se-
^ ^ u a m a d o y s e n o t a r á a n 
™s™,-a un l i n i o irilTo s i ES 
pD^er-s a n m e a t a r ese -bnllo se 
le J a r á a l a v^beza t r f n a n t 
r a Tai>o-i3aáa. P e r o n o l i a j 
; ? f «'•STaar í i ae las brilla.iiti-
a ^ s«!5 l aeeu corno « debí-
í í ^ ? ^ , ' *s cs-basaa serf»tóa 
"nraíe li-!n^a« 

también 

MAQUILLAJE DE LA NARIZ 
n a n z claqi-ii^a u t i l i z a r a n 

p a r a e l ros i ro p o l v o s d e co lor s a - m o n y so­
l a m e n t e p o r a l e nanz l o s p o l v o s b l a n c o s . El 
ro io s e e s í e n d e r á a l o s c o s t a d o s c e r c a d e Tas 
mejol las . 

L a s d e iez m o r e n a u s a r á n , t>ara 
^ep-eroi , p o l v o r o s a y pc r ra l a n a r i z i m a 

. : . d e t r e s p o r t e s d e p o l v o s b l a n c o s p o r 
p a r t e d© p o l v o s r o s a d o s 

S i l a n a n z e s g r a n d e e l m a q u i l l a j e s e r a 
con t r a r io o í m c ü c a d o , u s a n d o p a r o : l o s ru­
b i o s s i e m p r e e l co"ícr s a l m ó n y p a r a l a s m o ­
r o c h a s u n a m e z c l a d e r o s a y b l a n c o O s c u ­
r é z c a s e l a n a n z deí>de l a ^-aíz a l a o u n i a S i 

^ í a n a n z e s a g u i l e ñ a y p i c u d a p ó n g a s e o n 
* p o c o d e ro io e n la p u n t a y d e b a j o d e l t o b i 
Q u e q u e Í ' ^ 
A t e n u ó s e 
p o l v o s . 

e i rojo 

n a s a l e s 
a n a c a p a t e n u e d e 

No impor t a l legar t a r d é 
temprano- ^ día q u e se lieg 
se -es siem-pre -el p r ime r 
moif^do de unía inide-»¡'-

En amor, cuando es tá solo, no 
n -fu&go pasacjeTO 

tcdo d-eseo. l oda pasn>a; es 
•Dreciso <iue l a axai^taá Jn*e5--

veng-a p a r a qu-e ests^ s en tmnen 
to- racioa l a p leni tud y l a dn 
ración de su -eaastencK. 

Eí amor es •&! 'hxjo de ^a po 
breza y- &| dios de l a s n ^ u e -
E£5 Dtj la pGoreza^ porqn«^5H-
Se s-empre, y de l -dioo; de l a s 
rí^ueaas tioTqu^= es l iberal . 

'para 'oiíes E n caml>io el me 
jor caldo se e ^ r a e de ^a AS-
da v ^ e 'oa liU"So^ -de eo^tilla 

I>S TEIfc:??BR 4. — ia p..e^-na 
.para metalarla ê ^ le mejor 
del animal La regida -ccm 
prenaida en^re -el v ien t re T ^ 
lamo es í-a ^nás amr<H>'ia-aa pa­
ra el asado :S1 lomo- y las: eos 
tiLas son de g ran m é n t o paa-a 
chuletas 

DE CH3B3>E^O — l a carne 
mas est imable es la de l a ^..er 
n a v las eostillsí^ IJCS- deraáís 
peSíi30s srrre-Ti isara " r a g o u t ' 
o guises 

VtáJEilEXDAD —^ ^os s e s í ^ de 
cordero son los m á s Z^mos, pe 
r o los de t e rne ra l o s njás r i ­
cos La ealmza ue xeni=Xít es 
a l imento muy nutr-í^vo y lige 

I/Os r m c n e s d e < 
fiero y 

^ ^ Algunos consejos para adelgazar 

•" ^•s: [ y s r c i x d e ?iue-

^^m%é Toda h> Semana es. aa Bia 

S " m o r e -o i sv imaEdo a n u e s t r o s l e c t o r a s d e l o s o e U g r o s d e s o m e t e r s e 
' jr . r e a m e n ¿ l e n o e s t é p r e s e n t o p o r s i m é d i c o , i n d i c a r e m o s l a o i e l a q u e | 
r e - o n u e n d a -^<x e s c n i o r a n o r i e o m e r i c a n í x p o r a r e b l a r áiez k d o s . 

Cons ' . s te e l d e s a y u n o s n . vaa taza <¡s ccáé n e g r o c o n 
v o P u e d e i a m b i é n t o m a r s e l a y e n i c d i r r o . 

H a l m u e r z o lo c o m p o n e n an. c u c h a r o n d e s o o a d a n t a , m i p l a t o d e v e r 

aura Y toncóles 
F m o l m e n í e , l a c e n a e s p o c o m á s o m e n o s l a n u s a n a c o s a cdterancio e l 

o r d e n d e l o s fccciores- vía h u e v o di i ro , s o p a , v e r d a r a y tomates. A p e s o r d e -
l a l i s a ontKdcoIioi is ta , s e p e r m i t e b a b s r u n v o s o d a v i n o c e n a d o c o n a g u a 

Toñ& la Semasia en un &a. ' / Pfelsató 
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:-••* ^m^ 

\imim ES pypF COOPE»! 
j Dnñ C o o p e r , d e q u i e n B e v a r l s y Baxte r , n o s í r a s a aquí s u raírcstc, t i e n e p a r a n o s o i - - n c 
í g r c m r e s p o n s a b i l i d a d y *in qxcLn mérito^ U n a o r e s r e s p o s s s a b í B d a d : n o c o r a p r e n d i ó e l s e ' ' o a r 
i a i o v i m i s i i t o í r a n q u i s í a , y s o b r e i o d o , e l h o n d o s i g n i ü c a d o d e l a l u c h a d e l p u e b l o e s p o ñ e ' •• r^ 
3&1 p e s a , co3no s o b r e t a n t o s o í ros pol í t icos d e s u e s c u e l a y s u c i a s e , s i c r i m e n d e la " n o » o 
l e t ó n . 
I U n g r a a m é r i t o : v i o los p e K g r o s d e l e n t r e g a m i e n t o d e Msinicl i . Por v e r l o s y p o r d e n u : 
|Toaí.p.iO c o n s u p a r t i d o y c o n s u i e í e ; a b a n d o n ó e l Min i s t e r io y c o m p r o m e t i ó , c o m o é l ir -«t 
^d i io , en \m d i s c u r s o p a f é ü c o , t o d a s u c a r r e r a p o l í i i c a 
I H e c h a s e s t a s o b s e i - v a c i o i e s h m d a T n e n t s ' e s s^n a u i t a r 11 p o n e r r e y d a r u o s h o y e l a r J I 
^Bastter p o r a o u e n u e s t r o s l ec to res v a y a n fami i io rLzándose , c o n a l g i i n o s a s p e c t o s d e s c o n o r <• d 
I l a p o l í t i c a s -oropea y c o n los a c í o i e s p r i n c i p a l e s d e l g r a n d ro j í i a q u e h o y d í a s e e s t a 
i U a i s d o a n t e n u e s t r o s o jos 

*>' 

ün Retrato del Ministro BritanKo 

•rpÍA Tí -loi iblc Vitrcd Dufl roDi»-5, P <• 1> S ^ 

i ' r í^"L l o í d d<i AUmrtU t<i/í;o i iros p Tuxli-^i niio 
3& Mi^»tM> LV luíOxTiiicaó I. 

piifelioa. b r i t imca t i jie- u n 
u^tuna mirad de la ult mi. 

no tramado All£redo Cc-Oiper 
emv^zafba. -a labrarse su camino en í-ste 

^Lady Ag'Q êa Dii-fif, la lier-nsia'na) dei 
B u ^ u e a^ TiX-e Hubo XL^-^ cor*a amistad v 4e=vpués 

> tDaídrtr -Agn-es í 
Alfred pe^o ioda-\ia 

:i-tíaulda P-OT «1 r - c d e l 

'-ujano que í>« cual 
_ _ liOiTínt 1 -de Xi^ndr-e» -ucxmo 

(^nrej-dis^ y eciíalsa <tva-i--do e p-'sO de un corredoT un 
Ir^ cuanao S i r ¿Hfred -•Cooper s e d-etuvo y la marO. 

* "̂  d e s n.u% débil para -esita clase üe ?rf faa^o' 4 jo 
¿Cóiiio s e ilaiña ^ ' 

\i^L tu-é coüüo Se TOlvieTon a encentra-^ r con ei 
i eiapo s« ca-axon Piaj-a comp-letar l a Donxtí- ixistor^^ 
h-.T qa^ r eco rda - que UIL üijo nació del maurimon o 
sr ge 1= die-on lo^ nomíbres de Ai'^red como su ip^Ldre v 
Oa.it i.oino ia, fuin Ii^ ce ia m a d r e 

Con l a ibe-Ten la ly el -amb ente q.-ue lo rod°al>a uno 
habré -a esi>e-Tado .aue el •resultado de *al easam =n 
o iii''©se- uta.-so-5.ad-or *aiL "^oíaantico na. poeta IT^LS 
u e a au« im reaifeta-. Sin e m i a r g o , e l Jiá^o xeauit-ó ano 

d-f̂  lo3 jaas^ consricnos luch -orea ooiit eos de mie^ 
r a iT-^m^o 

^ -- u emíbárgo si s e esa-ini-aa. -la c a r r e r a -de- AMred 
I>n{ ̂  Ooc-per s e ^ueo.e ver qn-e como smcliOfe úe lo^ 

in:>pr mcu s a per-sona^xdad so-í>i-e su g-e 
trcía líe oi-iugiiiia, maii&ria; Imnüiúe -cm. nsL 
a -coTEiítati-en'e con iiE=~toitOi: q_ae luclia i 
t r o s 'T con sueños aue á Tuenudo lo 31-*= 

i'ueíia- y 

Fué.€iduead-o s n Eatoii> y á e s p u ^ . í u é a, 
;í:e en -Orüord. fíuí=, •c^asil.^esLc ones ineror 
Te&ijl>-inient3 preijanos -OÍ Ii"St-ona moderna 

i l a 

,1 -o j*>li "ca — o n-^íy s ^ d j o *• >ac io o a r a Cbo 
t7N f inbirí jo c-1 jov< u Duff Coupt r ací-r ta ib^ n m 

i« r-itinio*; Qucn*t • ^ - porra , 3 s pa'-^Iji-'i'- Jo -^a-r? 
ioaa fejxrjfco p o c í i . s ÍI'=T<-'- »a<li{ la', "v Ĵ  l^-^-^uy*. 

•'naiiMir»-! -o \ soiocí» 'a ae.ivid^cí Sus »j'adr"='s no 
•^n TK-o^ 1 *-Abia, qTi(̂  fPT ¿íu qu ê- jianji-^ "la -íi^ia 

;íja fie una pcííxieBa, irr.nía íju^ Itr pe:̂ E 

^>esia 'EaiFEz fuera l a 
sn oíHra 3taf:iira3eza - e s t r í a «oamctcí c ó s l a real idad, 
e i íK>ií^aa^?2g3iK> coa hasubre^ d e H ^ C K Í O S , 5: ía. r u 
^ & ^ > a É a I l a ; ^ r l a v ida ¡en l a eaa l na. ^ % i ^ ' <o talííe? 
ñosy tKerají d e m e i t o s p o r «ada i tno i^c iMáo. 
T - ^ : ^ i £ f oui:^ 5!síe"T.cr-es ipa^ecian ofrecer e i me^o-' 

ea-rnino 2 ^ a.ven-'ura por e 

Sué ga^Lads; ipor u n ícrpen llamai 
How-ard Sm-áik. Cuando los saesnanes iuTaílieron a :N 
rne^a -esra p^í^av-era el minis t ro i sg lé s a l l í s r a U 
Ho'K-ard Smíí3i. 

•Sis ds^ssiiESj^se-, Duff* Co<xp&c se -presenEó -otr^ v 
a,i ^ ñ o s gn-'enSe -v +uvo -ésiío 

K^qpio 2 O'-en emrplea-áo 'de Relaciones Slstsríores 
un id a esa b a n d a su^weríor q u * «o- i^deraba a; todos !• 
a e m a s serrido-res eiril'es de la misma manera qn^e 1 
-esiílGra^or r e a nn cszado-

<i 1 0-1 i timcpc 

iConYersabain sobe 

1 ui-d i b a n los dt 

¿ í ojj. <iui(.u <> í i-^ui ' '•a bt l i í r i i t " i ! t dt C-<MIII 
tu p t í to \ el «í o» t uiní^ I ío í t n i c j mi tP ) de uii.i 
K b id Si r o i u K n i ' Inioj l a - l i d . <1" .no 1 * ios 11 

coíi^ttn í i ! „ i o d^ u i i í j t o f .1 n * - ' a l i - t i í "s j.oí 
t i la*Oí dL &" ^ >iirisa 

\ í fra^<,ilia < jr.i ij\n \ j idn in. tju. mo'j» fx 1 i l I i 
-s iioi í í,1 t o n ^ o\ i MI iKriiiOMi^i 7 pi*.Kí Piaij" 
<QiLKu puede o'v^d Ü la OL de lo^oi QUÍ j u o \ o t j r > n 
1 MOiKi s qju pi-in 10 u^ío dt lo^ ^ ojín no Dre" 
\ ^ , | j»T-iun()s íaiL>l»ií*n -\ K i M n o - d ^>qu U « )dos 
(I n V d 'ptif-s I oí o, ''it,bi lá i i.lio t i 1 toiiibiíf^'^ 

ÍVro l<»rd£ •e^í-'bi í^íslf Conji r ci> tí^ io rs to * I J S 
s b i X. enj ulo fn Í?°1 nont S 3 ^U ru» fc-^ ooudt 1L » 
ifni i»^l i abso' 'uta p uíi S ^ Í'SO 1 p̂̂  11 dono (!<_] ca"» 

1 lia ir-iv ^ THII- i'̂ EJÍF í<oj>e ^ s «=; i r í ^ r i o i - .diaii 

í'iir la di-ícapliíi jjnpucsr"- poí »! i-o eirig OÍL ^e Dft lo 

L9Í7 iDuff Coo/per 

Una Nota de 
BEVERLEY BAXTER 

: Traducida para "Marcha" 
I05 granaíter-os- v m e TrU-

la p r imave ra de 1918. A-uiwin'^ pa-
6 gu&t6 cuando llegó al l í . "Si-a t-an 

a-lyarrido -como aterrurÍEador" :lia áitfho desiKiéa ŷ  3a-
ma^ lie oído ama defínicádn más cabal de i a guerra . 
Hínaaáo los grand-es están -cayen-do us ted íxuí'ere sa ' i r 

a deseansia;r, y •cua-ndo c-oasigue -deseaoisar Ss> t a n ai>n 
r r ído Que nsíed desea vo-l-rer a l f rente dond^ por ^o 
menos caen granadas ' 

Uin. di2. los granadercfe fuísron enváa-dos üacTa ad'^^ 
3aiite -Dará a t a c a r 

ITna pesaida: a iebia -Tino y la^ unidades se dásolíae-
rou 5 .perdier-oin contacto Disxf -Goorper eonse^^o =u 
l>neSSto y eon u n a :doceira. de iiom-brtí^, m a s o menos 
ade lan tó Siacla el •cañón m á s 3>r6siir¡.o ^ne êxa s^ ob-

^•eneaor d e él j s t TO •pa-^cnlaT- S u s iLom^brss 
pero é l seguía enar-decieEdo a _ „ 
V & éff^eate ^ e jua^rasntós dirigidos íiac a tcwio 

alcanzó solo el íX*3-^^peío-"ece^" 
[le c^ a lemanes se Siabían -̂áo 

D asido a l e m á n les o rdenó ae::a,r-
martíg y salir, íifieittras i a e í a es to ei enemigo tiesde 
o t ra t)&£icion em.ps2ó a tiacer fuego so-bre é l . Ma^::4:iivo 
sn t e r reno y con o r g u r o eseo zo a unc^ oc3io a l ema­
nes a i cautiverio -jüa- fíi4 adjudicado el D. S. O. ;g^~ 
•euerden ¡gue e r a s a r m e n t é u-üa ínslgn-ia 5- ^í&aDa ŝ "̂ -
vtensio tH un -̂ Trgxm en te donde 
gún guard ia tn-unca liaee s, no "ío 
la a î3U=di•eación de l J>. S- O a u n , _ 
easT ^^n v t̂-̂ ^n -̂̂  a V C Había muehos •qii& -aecian an^ 
dsbfa. haber recibido l a suprema Í ecor<iC on 
f^A giEeiTía 31egó a STL fiíi. E ! insignia á e 3a g r a n ca­

beza T ^ i Traii€3i$e eoíazon TOIVÍÓ S. Kelaciones E-s-
t eno^es JS^ady. 3>ia;iia, Maune3?s, t o d a T ^ sol tera , d i jo 
">H GE>"S3ÍAOroy.SE H A HX), 1>0\T)E AXTES 1 ^ 

l>i5.t t o í i » í c. tu t io coT rila x ^Í i-l f, r í . &. 
iPPiKio u t o n i p í d s ^ o 1 n .cni i ot»o o >n i o 

I>ii> Ü2JS a II Itcione-s L,\ c tie<. p u . . -, 1 
•vjcLjviuclo Siacia OUlb mi 11 î  « ti ii^fin*- r 1 i 
r ÜU GílL í ) <l 1<>¿4 <0.l t i IKchc iMo 1 t ^ 

P Í O 
-dx&cii3>-a 

ROK á e iSieSsi dJ'is !S¡^e u n disc iuso de pimiet orSen Lcb 
nsnntos exTriaii] ei os fueion debatidos j Egipto esta 
>o msicho sofoie el taj^^tc T>uff Coop i había estwio 
exi e l cííeipartameiüío egipcio de KeIa€ion,^s'Sííérioi*K 

el a sun to a fondo. Sra 
€1 t 5 - i b a ^ t i a t o el t e m í 

i s l i l l a Pri if l t r IMJuist'n DW Coo^o n 1 t i 
Iji única í intla en s-it luenlt, - t-i t la il ríe i • I i 
Tail" t ' l l CUi'TO -íflOS COiL tíUKI in* i 1< ' r 
>*»giiiitM> fa-i-tií UJIIO jTintiJi n (» del "Vi Ĵ̂ ,̂  ( 

n n la t l c c t i j ' i d t 10£*> cu i lo m^ ( -^^ i i 
" i d<Hv.í'-ír'>- Diifi. Coop(..L f »(> <( T <í <'( Oíí r Í "• 
churA inaerif as, U iceb-Sá: b i a OU^i ii í u HHL 

una ^id-v de l a ^ < ^ ind 

r ^ IJ- par»doi <ÍL i»«fL C op r, ^ r 
ja ^ t í^ r rc -i*-̂ ! i i c m p ' ' í«íi-ieaud > 

liOEaér fehces 

3<*^íjtoir lo c j t u a D a > -iml» n K •-I 
h i j lo i í í o ^1 r s a b í i ina Î ĴC IM 
p e o iTar-L i i m -'jii^ma ^íou V i itrua i* 

T A í o r t u n a de Bald^rm estaba, po^ los -sueloc Ei 
^ naoun XeimeutaDa en e l pa"+ido y tss arasaéa. 
del Imp ario diaigidos ñor iL-ord GeaverbrooL, aa&ía 
a^^io mdoa, golp&, a l o s Tí>re= en ria^ d̂ * n̂ â P o 

•Des veeeft -Mr. •-B-̂ ^d-wim lyaibía llevado--1,- i -^^ 
' a derraxfe, y sa-s secuaces lo abandonaron 

S-T L a m m m g ^ <5ríSiimTitoia í!vans prin-í-- d^ ^ 
i>i.íf Coopeí- en &2 M n eterio a e Ouer̂ -̂ L mi.^ ^ 
•ío-Jíale-za. T o i ^ .en. -San J-or^e quedá-''a'"iG e T^o^ ^ 
zados -de-l --Imperio' uiia Tez mcos- at^í'lSTa-cn ^ - " " 
€.<5n de. lu-abax p o - e^ ^ tro mient ra . Mr ' ^ s ^ ^ ^ 
anunxí o q u e muéiTia la p roc lamaron como ua ^a^ 
»de eonrmuza -gn o t ras -rjaia'bra- s su nomb^^^ ^^^ 
teibarm íiue i-enuncaar a ser "leader torv ^^^ 

SI corone l Moore Bi-ateizcín ^_Ú'' 'i^^ia- " 
n a d o e^ndid&ío- p o r los «ozLSei^aííO" 5 

s ae l TníTjF-rio oou sU can ai-̂  i 
(^íutaroíL» vactoria. 
n pe-<=a^a uor Baldvrin^ "Na^-^ 

Que -cam-pa-ñal I^. 
- eces -nsto e n Ea^-en^wxII M eutras ^ ^ 
Bea-reríírOGk y Hotlternieoe peinan la de-rata lel^J'^"-
-ñr2n.smo Duff -Coi^e^ ^Tttaba Qui-^en a ^ 
dores- de l a ^ r e a s a ? " Esa^ íó rmuia 
Hizo u n a lutiíta cont ra los lo^es de =-^Q tĵ  
fa-vo? de i r r Sai-á-írm HuD^eron escenas ^^ 
lye^os, a p o og 'as , -r ^odo •^ tieisBo Daif J ^ - ^ 
Qe -m-eermg en mee t ing oer ramen-o a ^ - i ^ 

C n a a a a s» aitopejo el mamo, IMtf « o o p ^ a a o -
nado y el BaifliírE ísm-a estaba salraao ¡..^üse 

L a nB^ca 3if ¡srrosante e a toQS=. =- ""en-ts» 
reeosn íensa d a r í a Mr. Bald"wíii a i 
eaíateado- t a n r iar i t ss men te 

q a e 

SIOIEWSiCY Ei LA ÍULEIA 
^ 

5^k 
1 / /í\ \ 

»re a d« . . = espece de S-b.e ouse ..do «se enero en el ' 
rouge" y-- de pronto, recobré la conc e-̂ c a ^ue Ict .¿nica l e " ax. i 

rani° GStG sssion ae juego qus el estremecimienlo del m ©do jne 
•aíi:=evo 'TO.auciéjí.dose en na temblor en las monos y en los T3 es 

Senil con hoTor ô aue significaba pa a mi pe der e" aquc' 

Recobré ei aliento. Sentí bonnigueos por iodo el cuerpo. M- j 

;Todc mi vida estaba en el juego' ' 
Luego, lo recuerdo, coloqué dcis rail ílorines en le colT-ms-a ael j 

cen! o Y '-•eidí Jugjf» mi o o v o^^^nta íedericos y perdí de puevc 
El iu or se apoderó de mi. Cogí los dos mil i'onnes que me cp^e 
daban y los lancé sobre los doce primeros ii-iuneros; ai a ' c sm 

or ZSG31C-' s d^ =í>=^ 3 imoL emoción oaaloga a la que debió exrje j 
nmenia" la señorita Blancha cuando, después de hcsber volado sobre París, se síüüo ro «Ci i 

. pitada co i su gioho couíra ê  suelo ¡ 
— í 'QuairV — a 

i AI contar mi puesta 
nunCio el c upier 1 

lonnes en el "nois". Unas diez personas jugaron, siguiéndome, G es© j 
1 color, los crupieis cambiaron una miíada, murmurando entre ellos. En *omo TIIO todos | 

esperaban 
1 Salió naiurahnen*P> 

1 DOSTOiEWSKY ^ ['El Jugado- ) | 

A. llamada "ley de Cham o i t — ei. 
Gsmo está en l azon m v e i s a ^ e ^ ^ i 

ro — apenan, si a l o l a i g o de la His 
a nene escepciones. Su fatalismo 

pera ea iodos los t iempos y pauses 
Q todas las actiTidaáe.^ iLumanas _ eo 

LO Mueií-e o tij. \-Jno2 Desde Epicte-

padi 
buhard i l la 

La For-n o es el padrón- de la i] 
tuna impasible y ciega, 
aa a sUo dasdichas. T, 

Yoige sua spliera e b! 
Ahora, ante e.̂  . eur^o 

'Dostoyevslíy a -1^ ron l e t t e " de Rene 
"aioprMiller y p r ede r i c Ec-kstein. se 
a^udiz^an el e s tupo- y 1«- ndignacion 
¿rPor qué hombres que superan la hu-
manidiad .han de enfangaz'se en . l o s d t 

mas uaudoles. u a reflejo 

la. abyección? 
la •q.üs el -G-enio^ ac tuando 
)s a, t r a í a las • desgracias 

arándola 
H e n e 

tê í, igo de mayor ex-cepción. P e r 
tpoiia me l í n ca no da resabien 

dlchados. Y pc raue , en todo c 
Genio redimiría, permaneciendo 
•redimir, cosa contr-aría. a l 

EL OASO D O S I O ^ V S S r r 
Dostoyevsfey fué iugaííoT, no 

gusto, sino por falta de dinero. Su 

nebra, 6m.pi'ende el viaje a Sajoma "* 
Baños.. Y con fecha 6 de Octnfc 
f lSS?) escribe a su resignada consí 

Lo perdí todo, todo. ¿-Sabes 
Poia^ie el rufián del ciiado 

había l a s 

'Era Sn t r é 

b-ombrt d o 
S s t e embrollo j>uer 

colegial, adquiere en 

lídád, caiacteie'5 tiagacom eos Doa o 
yevslLy procede tan •liviana y ciegamen 
te como uno de esos jugadores, empe­
dernidos cuyas mujeres, rebuXadas e i 
e l mantón .^g^uardan, en la madrugada 
a -la puerta de los garitos sórdido? 

Otra "carta, l a del 17 de -No-slembrp 
amulia 7 eompl^eta estas j c m a d a s m 

S s t a b a resuelto -

de todas 

sombrío y patológico, de i 
n'ía de •a.lie'ú.&áo. 

LOS SECSEGCOS B E l . JUEGO 
Hac a 1S62, -Dostoysvsfcy, áue nc 

b i^ tocado un naipe, pero que era 
que fué oda su vida 

hacia Alemania det rás de u n a mujer 
P-aulíHa Susl-ora, que a i poco -tiempo 
lo p lantó por un español arrog:ant3 con 
q^uíen se íugó a pa r í s 

Entonces, para <íonsoIarse y; oi-pidar 
la el genial ruso acudió 

Busi 

que estos r 

Te lo ju ro 
pierdo, me pondré 
tamen^e o seré -un miserable , 
me esos t re in ta rublos Los 
JVÍaitiiígalas y ein,í>rollos— 

toda seguridad 
yío '^eloü eRino por s-u-g^^sio ^. co„ 

- ' r a ro tné eUa la sufrida " espora 
quien hubo una vez mas de ac^dirle 
poniéndose ^n .camino liaeia Bade-i. B^-
den, donde esíá.él en cruz y-^n c u a a i c 
s n un florín,-sin pcüer pagaT- ^1 nt^tei 
debiendo has ta la xespi^ac on 

Llega An-a; redime-al eaati-so con l=i 
zeaene-on a metanco e in ten ta -ê  --^ 
a acio regreso a Rusia: M:..y b en — e " 
clama Dostoysvslíy,-.-. Regresaremos. 
Me pondré a t rabajar . Ganaré, 
ife, "de • rublos p a r a l iquidar 
deudas , T en seguida 

n 1^ m.pos-b!lidad d 
t- d^ su I n t e r ^ nub 
sú íne ro . ) 

3.SX lUteg-a e^í-
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Esclavo del Reglamento 
s^CLINADO 

=ifiii_Qi' •Mürehous 

LO jabón como 
'jido en la par t 
os chanchitos d 
ajas de lecliusa 

gu«l F lann igan , 

FrankliiL a W é 
Luego, con i 

dar el l ibro has 

1 o no? ¿Qué contesta 
Moreh-ouse se había p 
otro a& l a sala. De pr 

a había recogido el l ibro de tarifas- Si 
í la p á g í a e que la uña dei seSor Morehous 
ado y golpeándola con 1^ pa lma de la ma 

t c ^ o el oro del muisido! íl-e aguí lo í¡ue dice el TBI 
m-enío: "Cuando u n empleando no sepa q^ne tSLTifa. d 
aplicar a "una encomienda es preferible que apliq,ue 
tarifa m á s al ta , S I exiíedidor puede rec lamar a 
quien corresponda" . 

" E s precisamente es te caso, seSor Morekoase : 
no sé -aue ta r i fa apl iear . iPuede ser g.ue sus -anima 

Y mi__TegIaiEiento dice 
que usted tiejie las nar iz 
clianeiiitos, de FrajLklin 
c^ntéslm-osí" 

— i P e r o oso e s es túpido, s'enciilamGnte e s túp ido i— 
Tiigití -el señor MoT&iíOuse. P e r o us ted no comprende 
qiie es-e- ar t ículo de la t a r i f a se ref iere a ios eh.aneho?' 

Ind ia? 
Inauebraj i table , 

s n n r e m a energ ía : 
Bstarudo, Planj i ingan 

c-liitos de IsL India o c 

ics y a los « s -Migusl ''B'lanjiisan. UZ reglamení-
v-^cupa de la nacional idad dsl an imal , señor Moreilonse 
T a sea^i ho landeses , o rusos , o canadienses, 3a tarifa 
es ía. snisma, 

-'Si-r&sñor-Morciiouse ^ e ^ s a n e c i ó -eailaáo d u r a n t e a l -
gímos_ ins tan tes y , luego, con ssplosión formidable, r e ­
mol ineando s a s l a rgos y flacos arazps- •esclauíó: 

DEMASIADO PEQUEÍÍAS 

Qííé tai la parece? e-
a Jnvíicdo, safciéiidc^o Buen ccdüdor 

T la respuesic de éste sor^é ton presta . 

—Demorado peqiseScis 

PágiViB. 18 

3 empleo. SI lo h.a ^gue-

r Moreliouse recibía un 
ste de la Compañía de 
ió -íeibri-]mente. 

M E N O S R O P A 
PERO MAS EQUIMBBIO 

JJBA aqué' 
Wanda 

Tíinidamsní 

una pianista que tocase iadcss las 
noches por muy poco dinero? He ob­
tenido el primer premio en el conser­
vatorio de Voreovíiz y ofrecido reciícc-
les en las grandes ciudades de 

ialta; yo puedo arreglarme perleda-
xnsnte coa une vicírolcs y la radio. 

Salió y.5 (xilí descorazonada. Se moría de hombre. ¿De 
qué le servían iodos sus dípioEGGs y sa la!snío? Y de 
prunto so ie ocuirió una idea. Ante el picnOí locando corso 
todo ei aiundo y- vesSda con ropas coma 

quedcdaa el reciirso de 
«a violo í&ecíor 
el MouKn Deívar 

ae se ríe del equilibrio 
El pábHco la mplaudió 

nadie. Pero 

grasides adminis t raciones. Decía-
"Muy señor n u e s t r o : Acusamos recibo de 

re la t iva a los ehan&liitos de la Ind ia de F r a 
Westcote . y dir igida al ©ireeíor ÚB ia Comp 
,.ti=T^^„«+„ •- saber a T d . que todos 1̂  

rifas deben ser dir igidas 
recia-moa re la t ivos a Jas 

eina de Heclanaos'. 
E-1 señor MorehoTíss escribió, ^entonces, a la "OSci-

n a de RecXaraos". Tres semanas después l legaba ia con­
testación, con sti í a r t a ia Que le e r a devuelta. 

S I documento oficial, le informa g,ue, desde el mo­
m e n t o que no hab ía pagado, n o podía pre tender -que 
t tabía i>agado demasiado . E n consecuencia, no debía 
d i r ig i rse a la "Olícina de E.eclaiaos'% sino a l a "Díieina 

T a r i f a s " 
resu l t ado , e l ^ 

urocrát ica , coa 
respeta . Siguió sn toda ^.djninlsíra 

acostumbrados, ia ca r t a 
t las manos del ^efe de l a "Ofí-
3pia de l e declaxación d e -es­
os reg lamentos de l a Aduajia, 

camino, 
eina d e Tar i fas" , u n a c 
pedición., u n a copie d-& " 
el recibo de Flaimig-an j „^^^„ . 

njiznto iOTTnsban un volummoso- espediente . 
„^^_ -.1 bacño de i a -oScina I-o depositó sobr« 

^B»A uei aireeror, éste encumbrado jisrsoiíaie Zevan-
sns t a lones l iasta e l niTel de su i)apel s ecas t e , -IHÍS-
ó todo lo más armoniosameate- g u e pudo, recorr ía 
>go 3oE papeles con desgano y togíó, 
"Señor i ta Sl-ane, di jo, daíido vuelta. -Ia cabeza hac ía 

dacti lógrafa, sírvase T d . escribir la s i -
'Al empleado F íann igan" , e n "Westcote. 
' " " motivos una lia tenido Vd- p a r a n o 

2 los pequeños a.iiim.ales favoritos e 
n,̂  ^„ —« ~ documentos que se 

Cuando 

te.<iiiÍsra.tsL 

tarifa, < 

ad jun tan . Iníorm-e ust&d además , sob: 
c&mienáa' 

5e£e a r ro jó los papelea 
del . 

Cuando recibió l a ca r t a , lo p r imero que hizo F lan -
nig-an, f aé zasearse la oabeze. 

" I n i o r m e V-d., además , sobre e j e s tado a c t u a l de sa­
lud ele la •encomienda". jTaya ixiia oeurreneia í . ¿El 
e s t e l o de asos «nirr!:alití>3? ¡Por S a n Patr ic io , qu» efiEt̂ n 

l^sgá la Sesiasa m. mí D ^ 

Piann lgan se 
"Seilor Morga 
"Si y-o digo Q 

m salud, d^^bo 
3 QUe ül recibí: 
Postdata. A'IioT 
ios son unos i 
"Pos t -da ta . — 
dos p«ííos en 

3s dos pesos 1 

ins ta ló a n t e 
n, d i rector át 
u« un clianc] 
m a n e r a d^ dt 
decir le que 

r Vd. la. presi 
a la íamil ia 
; ragoaes. 
- -Ya UeTO ga 
repollos, üe 1 
os pondré «x 

3 0 

s n 

s e 

e s e r t 
Otícina 

•ll. P o / ] 
saltid (36 
e le ocu: 

eompoi 

fío y «scribió-
ae Tarifas: 

pancho es por-
ío Que respecta 
perfecta y Je. 

rra lo ¡álamo, 
le de Ocho y 

stados hasta este moasai. 

1 l£ del deatliiflta. 

•'Al empleado V^nnig&n, e a Westcote. A-proposito 
de 1& expedición de los cbancli i tos d-e la India •Ca.T*& A 
N.o 6 . 7 6 4 . El a r t ícu lo SS d-e las Instríicciones s&n-em-
les a los empleados, establece que los empleados deber. 
cobrar a l des t ina tar io todos los gastos ocasioaadosjjDr 
al imentación, e tc . , de los an imales vivos o consigna-
cióQ. Preocüpese Vd. de cobra r del destinatario lo que 
corresi jonde". 

Al recibir es ta ca r t a , a la mañana siguiente, Plan-
nigan, hizo UJQa cómica mueca.: 

— "Preocúí jese T d . 'de cobrar del destinatario . 
— repi t ió ê n voz baja . ¿tSn que es tará jtsEsaado ms. 
gente? ¿I r y o a ped i r le a l señor ^BlorehouBe el pago áe 
dos pesos y 25 eentésim.og? Í B U seguida! ¡Para hacer­
me propinar ¿os ¡puntapiés!*' 

Y, sin emhargo , al dia s iguiente , por 3a inañasa, 
F lann igan l l amaba a la pu-&rta de la cas^ ás¡ séñer 
Morehouse. 

— "¡AIiJ i A b ! — esclazaó t r ian ian te el seficr Uo-
rehoüse en cuanto vio a l empleado. lYo saMa bíe-a Qne-
TJd, concluiría, por s e r persone raao-nabiel ;A-deIante 
pues, a m i g o ! ¿M-e. t r a e Vd. la caja? 

— ¡Que caja, ni que n iño muer to ! —-contestó fría­
m e n t e FJannigan. íLo q u e vengo a cobrar «.] señor Ĵ uaa 
C. Mórehouse u n a cuenta por dos ilesos y 25 esBífei-
m o s de repol los gue s© h a n tragado sus -animslltcs. 
¿íPaga us ted o no paga, -esa cant idad? 

—• ;-I>os pesos de repol los! — articuló el seSor Mo-
rehouse . sofocado. ¿Supongo aue Vd. no -querrá ¿«cir 
que esos dos eliancMt'OS de l a I n d m ? . . . 

— íOciio! —• in te r ru inpió F ^ n m g a n , con^igiiiüad-
S l papá, y l a mamá, y los se is ítijos. Oc3ú>, ni ai^« ^sás 
ni uno m e n o s ; t&l c o m o lo oye Vd". 

F o r toda, r e spues ta , e l seSor Morí-lso-dse ie dió WE 
. pue r t a en las nar ices y e l buen irlandés se q.ne&ó 

idio 
Mien t ras 

déte 
íorgan. abrís nrsA enca^EE 
banehitos de la India^ de-
eljajiclios comuaes por is b ían ser considerados como el 

Oficina de Tar i í as . 
An te todo, e l s eñor Morgan í a é a entvevSatarse i 

su super io r gerárguico, e l d i rector de la Compasia 
"Sncomieudas Pos ta les en persona, guien desde ías ] 
meras pa labras , fo rmuló -la p regunta decisSya: 

— ¿Ka cuán to e s t án tar i fados los ebaucMtos y 
cnan to los animales . íaTCriíos? 

T re in t a centes imos los ehanclios y 25 centesxri 
los i aimaies fa.vorít&s. 

—• Xo lo -consideT^ también así . — reconoció *i =-
ñor Morgan ^con sonr i sa satisfeclia. Sin embsX^^^ i^ 
ebanc lü tos de ia i nd ia , ¿no son más bien 1*^^®^' ^ 

LA RAZA DE LOS TUECOS 
-QB <rcaba áe fi: 

aero tmo rcrcácd a que Í.«=^ .̂=^=.-W^ — , , 
rsglomfinío esta&Ieddo al elecfo seré posíbls asa: s s 
de les nquros jlcsíres áe le hlsioria: 
cráneos y depcfflifcfrlcs en áicha nus 

ctrqmiecícs 

públicos, 33 pcdacios y otro 
os. Su iunibci fué CiXíĴ rííS 

a comisácn ds espartos. 
ia a c t i t ud g r a y e : . -., „-.--,-i¿a 
^ T « tsjafeíáa 3 1 * iaslí*a?fet *a*>a ^^ CO3M3«= 

r&síES¡b-3S 

^ e vivid en el siglo SV". Y 

ün: convendría plaixtí >arse es ta p regun ta 
lo» chancliitog de la India, ¿per te 
cen a la tamllia porcil 
la ci&acla d-sl profeso: 
be, ha consagrado- lo i 

Después de madura 

fesor Gordoa. Pero íi\ 

le? Yo quien 
r Gordon cju 
nejor de su -s 
!u psicología 

is i-eíjesioae. 
a como elog: 
liso la mala 

América del Sur , a I-a búsqueda de 
una especie pOTcína di 

E! director n o se ae 
ludia, haciendo o t ro t 
el señor Moreliouse. 
podía olTidarse de elh 

paraban los j^hanelilto 

muchas semaaias a n t e 

3 la áEooa c . 
:ord^5 más de 
auto «J sefloi 

e, come 
•ida al 

Déme 

iosa dii 

los i u í 

y res 

un 11 
> Vd. 

: Vd. 

•igida 

inc'hii 
r i forgau v I 

Pero P lanningan , e 
98. i a mitad 
lionas y la o 
s de la Indis 
gue recibió d 
s de rine la 

de su : 
t r a -mitad st 

e él el 
del prc 

lo pi 
sefior 

"A propSsito de los < 

A lo que el s-eSoí' Morgan, tomando rápidamen 
formulario del telégrafo, contes tó : 

•'A empleado Fla i 

Bu una oarta coa 
caba detenidamente 
eran de propiedad d 
poder de ésta t a n i 
cnestió-a de la tarlf 
a Flannigan a vel; 
sustento de todos le 

Flanuinga-u ee 4 í 

migaft, — WestcQte — MQ 

3plemeiítana. 'Misíer M-org'an •• 
3, F lann igan que-los animal< 

.e la Compañía; que se balíabí 
solo-hastíL t an to íue ra aclara 
a La- car ta te rminaba exhori 
ir cuidadosamente por la vi< 
js cliancliitíos. 
'.ió cfier sobre una silla, míe 

dirifeia una m i r a d a l lena de melancolía hacia áom 
taban los chanehitos de la l ad ía . La cf.i'a era y 
masiado pequeña, pa ra contenerlos ñ¡ todos. 

Así. pues, el bu 
les construyó un 
ocupó eu sucerficie 
de laí estación. Pare 

en • i r landés comoró unas ta l 
corraí i to a-ereado y espacióse 

i la mi t ad de una de loa dos 
> Flaujiinfcan no se bastaba ys 

1 cifra» se 
•o al seSor 

o b i l le te : 
á i o r s son 
y de San 

irdas, el n-ámfero " 1 6 7 " y lo en-i 
Morcan . Se le ordenó aue espl i 

r e so y F lanuíngan lo iriso con í 

cielito sesenta .v s ie te ! E n el nom 
Pat r ic io , au tor íceme pa ra Tende: 

porgue, tds lo contrar io , yo me voy a TOI 

!sce la­

bre del 

"No yeada V d / ' , — ia teleía-a-fió Mister Morean. 
ro <-omo te 
ecihla ia n 
mínente SE 

)do l le^a. sucede one por fin el 
espuerta del profesor G-orríon. ^n 
iMo e m i t í a Xa firme oDin'ón ríe 

chito ds la India no pertenece a la tamilia-
>3 o cerdos í, sino c ier tamente a l orden de 1 

la que 
-one el 

os roe-

E n cuanto el señor Moraran disouso de un momeni:o. 
reflsíitó un informe rslafcí-vo al ea-'H?, lo a-grreeó a l ex­
pediente y envió todo a la Oficina.-de lo •Ccntení''0"0- la 
Que auieo Gíñntdiar ^\ a^^iínto con todo rPDOSO. Desnués 
dR las dft-moras "inevitables, e-wí, r a m a de l a adminis t ra -
eidu e^í-r-fhió 3 FlanníTi^an íntimándolft ou* IiicieTa, eu-
treera iTe ^o^ <.ñ©nto &^(-nt^ -v si^te" caancnnos de la In­
dia s i destiuatíírjo. su lesííízno propietar io . i>eTo n o 
sin antes percibir d-a él la suma correFuondíente a ia 
CompañíaL -es ^eí^ír € e T&intietnco centésimoa por cada 
ea^f^a de gnimalátó. 

E l honrado ©nipleado se pasó todo u n día contando 
a sus pensionistas. T pudo, as í , escribir con conocí 

ÜN NUEVO UTAUDI 

ísanilAad ¿a mi ic l i 
3LQSS.SE4^7.275.1SS. Sn meaos fies 
pcí del qaa fes preciso jxsra hccor < 
célcmo «a senfido faTCiso, DagÍM 
di¿ el resnltaeSo;. SÍSL sarrírse de si 
gúa losar: era 533. 

c3 víolín ' 

H I S T O K I A D E L 
SILBATO BEI, TSEM 

BABEL &EO&EAriOA 
T.A zevisióa de las ¿eaosiánaciones oficáoles en las 

Y pcíses reoüzada en ios ¿ifiíaos üesnpos lia 

SÍES s& hcm convertido en ladja Neerlcmdeso:, y la Gmnea 
hsflaxLÍ&s.ii es ahora Simnom. Manchisria se He trocado en 
McEEch.iikno, PersSa ea Irán, y el reino de Hedías y Jejd es 
íshora Sonda itroHa. 

Las viajeras se ven en la nece^dad de Homcr Leníngrtzdc, 
Oslo y EsfamBui a las s s dadodes do San PeiersHorg-o, Cris-
Sania y CoaaianSaopía. PeHn sa llama Fmpin? y Chon Chnsé 
es KisaBfcíng. Pare es Beyoglu y Xambsrg' es X-wow, o, si se 

ncmabrg de I>esún y cuatro el de Stcilht, ^& contar Lenkoran. 

la Oficina! de lo Co 

"Sis cierto q.ue hnbo une, época en ^ u e l a estación de 
"Westcufce coiital>a eon u n anexo d:e ciento sesenta y sie­
te eltanclütos es í ranferos . I»eT?c ac tua lmente , esa cifra 
se ha elevado a ofcbocíentos, en números redondos. 
¿Hay Q-us conrar 25 centesimos por -cada uno ^ e los 
SOO? í H a y que cobrar también-los S4 dólares gastados 
nas ta la íecíia. en TepoHos pa ra a l imentar los? ' ' 

^^anninsal i no sabia ya- a que s an to eacomeíidarse. 
Había tenido quo agrandar nuevaíaente .el corral . 

•Guando, por fin, la Oficina ¿ e lo 'Contencioao lo au­
torizó a cobrar los 2S centesimos por cada uno 3& los 
Goboíiientos animaiitos, le fal taba y e mater ia lmente 
tlsm-po pera -anotan- las encomiendas que recibía y pa­
ra en t regar las a domicilio. Sfésde por l a mañana Iiasta 
1& noclie, n s t en ía ya otra ocupación íjue cons t ru i r cer­
cos &n der rs^or d e la. casa — uno nuevo por día — 
p a r a abrigar confort&blemeii-te en todo lo posible a sus 
•cuatro mil sesenta y cuatro eítaníijiitos de l a india , -nú­
mero -q.ae, por o t r a part-a, se auments&a d ia r i smea te 
con nuevos níLcimientos, 

Pero , mien t ra s t a s to , la Oficina de lo Contencioso, 
d-esDués de eensul ta r a u n =emtaente Jar ia ealto^ ]5a-

decíx, £ l seSor Horei-o 

MABOHA Toda la Semana en un Día 

E. P A R K E R 

Colgado 

raido. Fia 

n 

dos ios cajones ¡disponible 
de la India. A medida gne 
•exped-ían a " F r a n t l i n por . 
t rabajando, día y noche c< 

hombres empaquetaban, clavaban. 
Westeote y FranMin, no se veia &ir 
cajones de todas formas y tamaños 
b a n los voraces roedores . 

Al tí^i minar la semana, habían es 
l o s veintinueve cajones. Y, sin 
suar-daban e n los inagetables -corral 
tecíeatos cuatro chanchitos más de 
cuando se empezaron a expedir los 

" í ío -enviéis más. Bl depósito í»st 
uó un despacho de Frank l in . 

F lann íngan n o detuvo la espenüc 
tomares el tiempo nacesari^ para < 
te legrama: 

"Imposible". 

expedían 

;p&üido ya. d 
erabargo, t 
es de Westc 

cajones? 

contestar es' 

Y xeanudó su t raba jo de empaquetaaor ai 

Da Compañía nízo aprontar u n tren^ep^presc 

E n t r e 
íón •da 

, Ord«-

e pa i a 

- '̂»-3.u-

Levó a todo vapor ñasfca "Westcote a ^"G. inspector en 
argado de det-ener .a. cualquier precio el tor rente d 
hancliitos de la India. El distinguido íuncionario, sal 
ó del ti-en dirigi-éndose u l lugar en qus JF'lanniíL^a 
n mangas 'de caniisa, l lenaba de chanehitos un canas 

1 t iempo pre-ciso pa ra decirle al- inspector: 
"¿Qu-e cese ea mis envíos? j j á m á s ! Me detendré 

uanáo jiaya llenado los dos t renes que fal tan. iAh! 
Váes, aprenderán así" obligar a F lanningan ^ -echarse 

. y él ansibíem res había':dípmíiimdo 
humor volvió a su án imo : 

— I>espués de todo, -dijo con risa joTial, 
haber sido peor. Imagínese usted que 
chitos de la India Itubiei sido elefaat-es! 

REOOBD SIKaULAB 
QUSÜSKE Scdcubarí. es, cerno su 
*^ nombre lo está dídenáo a gritos, 
^ subdilQ del Celeste X-ipeiic. Vero, 
-cfeaós de eso.-Susukné Eakubari es 
zm hombre, genicd. 

El jcpanés en cueñSió, 

el de les "cccdsnas- Antes áe- negar a. 
los sesenid años, edad en la cii<rL̂ 3Eí 

' ' =r sido ctHidenado veanie 

perseveren^. 
Sxrbjbcri se hcfeía hecho cuipcdsle de _un ^pespe 

lé ccsñqciíio con des cños de prisiórL Al sc¿ir <is^ 
3 sns diScoIrades, y en seScl_ ás proíesía: decidle 

En estos días CKxibcrba 
cuiíosa nietír .í^a 



La bala disparado por lack 
raestizo, pasa a poca distancia 
de las cabezas de los dos n 
auienes se -agachan. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 

blanca T pylvt 
(ueae endulaai i 

"IHS 
2. El mestizo no había conlaao 
con dos eneraigos importantes: 
Leal, el perro de Slella, y Rikki, e! 

de Freddie 

3 • Mientras ]ack tiene que luchar 
con los dos animales, ios ninos-
aprovechcn ia oportunidad para j 

corriendo 
s 1 es taaos anímicos poderosos en el betado de ¡ 
mo pas iones . Re l lnamien to algo atoi'menMo ei 

e n sn ge»tos Oat-acteristica^ da senfiao crmco bastaa&iifrr lia 
d a s . Mordacidad Idi le i i te . Susceiptibffldad íácUüKutc aiamoladn V 
•UHÍI gra i i babilidíid p a r a simular is ocultar, .agilidad i 
de raWe. 

Oficial que contrastalia an t ' 
guameate las pesas y medidas 
y tasaba los 

Famoso demagogo de 1 
Fra-ncesa asesii 

4 Onco mmalos mas larae le)OS 
> a de la vT3*a de rodo ser viinen 
te Freddie y Stel'a Heaan a la 
entrada de la vieja mina. 

Después de prometer a su pro-
teaido aue'le traerá comida rnás 
tarde. !a niña se dispone a reare-' 

a su choza. 

a MAG-INOT - ALBIOH. — ̂ 4"," 
BXTNTBK d e g u e n o íjoifeo ^oT^weBdei sa bsena 

,ei ^ ¡liEiint'3a' se e<imvocó! Biscaipe'lisíed ÜBIO, D* 
q c e so lamente vienen Tjien para las ^mii^dilas ü^ 

fan íe , p o i q u e ^ o toda-via n c s la^ desarrol'i como osra tr«»^^^ 
p i ldó r i t a <^n^ m e envía -sin ''ntóleyoléat'^ 'st^'aauíi a! Ŝ îrm-* 
su s e g u a d i c a r t a 'V.^or <iné no le Iiabr^ p'-'̂ '̂ to antCs* T lu 
qu ie re { ¡qné c a s d o r ! ¿dónde 16 compra. 

7. Inmediatamente, varios de 
bandidos son destacados en 
ca d e SieJa y ae su doae^o acara 

:;crros 

8 Aúneme, sospechan lo que 
aquarda, abuelo y rtíeta no tie­
nen mas remeaio aue abnr la 
buerta a los bdndidoá 

Stella y su abuelo son sacados 
violentamente de su caso y neva­
dos a presencia- del jefe d e los 
bandoleros. _ 
¿Lograron sclvorse? (Coatñsuaráj 

> o n. lu i a ^ i K iinc ^ ^ •'•' - "" " 

j i í ! cKOi <nie I. •• «liJH 

-y^íledei-sis ssns palabras d-e la t̂ rcer̂ ü carta iGQGf̂  paso 
mí p r i m e r a consulta la Iiabia tî CHídíio írnaaíanc^o 3 

gí¿is «fae dicta -es su norma de con e 'Í.IC-(Í& etc' 

1 come BJ- divt po-pc voy a 
n\ereer <"e toa» 1» a-ntrano, 

<liiiso ísoi^p^endei el qiie oi&'̂ *> M'' he^ror' 
¿ n liorroa.'?) a i p o n e r o t ro psejidoHjiao y ns*eo ÜITÍ i ííespnes 

laaljerl-i "pescado en e i delito , por ^st-i 'persBi'-so.. mi, pa'^o 
- t a r que l e a.smda -íceccar-e a-los anas 

le contagie un gruño y eslLî pivtesGe 
niandáJEdomc tíos la-wata- cansías' 

in te i igeEtes p a r a <ine 
eso , V con qne argrmne B.JJ„„ . . — 
ftemadas com di fe ren te P'»»'"''''"™'" ? f r J : L Í i c ¡.pcntoTor con 
e scasea ran consu l t an te s y -ro smt3.rra.^^ ^^ ̂ ^ ^ _^^^ ^ 
t e s t a r l e s B u e n o m ' t i j a , T P^"* , f !?^ ' í ' e r ' ea to icte ^̂ «P"̂  f'^ 
humor i smo , a n n a t e --.so n o se j;f<~f j,,=ita. s.1« ni letra 

mipresas mjs r e spnes t a s ^Tii " ^ ' ™ ^ ' | t , ustcf- ĉ ai» 

I S l r l o l t i l I ' ^ o i S S v f a j B - e r ^ ^ ^ ^ 

^ ^ ^ m e S a í T S ^ o t u r s e a c | n t n . n j » ¿ S ? ^ j ' ^ S r i 

e denranden energ ías grandes g^ '^a iconc- ^ - f - ™ ^ " 

" VsSitr^rni? ^ - s ° = 
„ . , o r d i c n o r^^f^_X^ 

•feraWe. 

„ Jll . i 
- í luc l ia d< < Js^ioii p . r.i 
d e i d e ) s i . r o r ' " < ' 
t . i d a d o 

g r a n a d a •»( 
31 N c a i b r 
3 2 Car i ia) 

V c a p o t a < 

a b i e r t a poi 
os o c u a t r o a s i e n t o s 

d o n d e p u e d e n ¿..ii 
^ _ _^ t i e i i a l a s e m b a r c a . 
Clones m e n o r e s . 

3 6 Dios m i t o l ó g i c o de los v i e n t o s , 
h i i o de J u p i t e i y as l a n m t a 
M e n a l i p a , q u e d e s e n c a d e n a b a 
l a s t e m p e s t a d e s 

3 6 E s p o n e s u n m a n j 
d e l fuego o 

c a l d e a d o . 
V E R T I C A L E S 

A e s c o n d i d a s , ene 

n u d o s . 

4 Innn etos desasogados 
5 Li.iticilo detei minado en gé 

¿ero fememino y numero _OTI^ 

a t S l nna cosa a su pron .a 
ejecución. 

7 Composición poeuca que t ie­
n e por asuntos las cosas idel 
campo y los aieotos amorosos 
de los pastores . \ , , „ ¿ „ 

S -Qne cal lan; ctue no .hacen 

t i . ' di. ar.o r>'-«i< 
Uíi> -iu^i^ i.mi.'Oi -cinrc-i l a •ailí^tñí* oin.^ il tjer ' y 
so i"» U'- 1« ^ o I t l c\Tüí>p<mato •nía ' 'm *1 p o r 1 

on tu -cita'lo T o i n u o «ío M^ - ' i «*- Í S - « - < - > •-

l u e a j ed r ' e c i s t a s 

OTofcan p o r l o c o m ú n ^^ngadorc?, l oca l e s '" - ^ « " ^ TIITT .̂̂  
t o j a s , f l o r e s y T- l í c n k » 

co loca - iSn 3> Fryü-

10 Artículo indeterminado en 
í é n e r o masculino y numero 
s ingular 

11 Pres*^o- fácilmente po-^ poco 
i i Adulada satisleciía envane 

cida , ^ . 
18 i íomlire de 

r/. ¡iiaff . i l , . " 
(.,íui!» r o " KolíCrto Gr-ii* -c* 3̂ í- " ' " ' , * m a n con iO íá pnaitos 

es toniano E a n d con 7 
ntas a-jei<Xrecístas íie acuerdo a i pimt 
consider^tTS' <ieiácai^í5os. í 

paí^lICa^nOi, l a s iga íente pai-tida 
abe'eeda.ito español, e n nú - - O J J S ^ - . ^ ^ ^ . * .. E^ryasnan. (Polonia.) 

mero plural XEOItAS 3>c Honde (Holanda) 
20 Deja el t rabajo se a a ai oeio 1 — FtS. CSAK " ~ ^ T,™, 
24- -perteneeiente o r e l a t l ro a la PS^OR. O — 0; i5 — iA2C 

nariz ¿a . s¿c:e^taeión ú e l i 
25 p a s a s de la par te =áe adentro íacoursrenieartes, Tineí? e l 

la de afuera. ^ "*-
27 Te atreves, emprendes una ' 

sa con anaacia . 
3 0 Regalo; dádiva, presente 
32 Interjecc ón con <iue s e dei 

t a inerednl-ídad o nesacio 
34 Prenosición inseparaWe c 

denota nnión o compama 

Banco Uruguayo 
4r^ ^ ^ 

Administración y Crédito 
DÍSEOTOKIO: Dr . Mignel de Wos S e m a , 

Pr« . , id 'n te , Tns. B . ^ m i r o - o l i Bonomi V ce-

pre-sil tnt*, i r-e ^Sicanor IX, ~ S£uit<>s, Secrc-

Ri&so, 'í'f.,orci'0, I n g 

F-st Arnl 3. Uoiningne, , I>ITCCI.OI 

l í emardo X^rra^oi., \ í-al>ac.i. 

3 - . Pod re 

CASA CENTRAL 
Sarandí Esq, Misiones 
SUCTJF.SALES SÍT 
Minas y Meto 

B*Afl3, -.B3K3R; 3 . — C3d.B 
6 O 0. ¡PSAiD 

eon Kiue ofrecen 'Ia;i? .olancas a tó r rea r ía 
^..-^ _ _ lí-imeír! ^ng^^'o^ / t i oe í ^ r i a lie inaned a-*o 

con ^^ absoluto •dominio ^^áelceruHa^o s e l 'iJeón .ciódria 

recuperado 

7 — • PXIP. 'PXÍP; g - ^ .OSA, C Í A Zji a l t e r a a t Ta 
C5B.; 9. D3C, C X C ; 10. PX<3; 11 C2D, P8TI; 11 
T I H , con plañida ^z^uilTbrada 

9 —- OSH, A«K.: ÍEste golue nci"-pa~c« " '»"'• T,-, 
contmntar iSíqui con 9 
C x P P 12 I>3.C 03 4., 
con buena rpartSda 

. C x O : Í P X C ; E l .punto cuatro alfil dama d e .as neg ra s 
•motivo de oreocuipa-ctón constante y e ' peoa 

arSoulWdes 
- CMT, D Í A ; 12 — P3C, A65C; 13 ^— A*A, A X - ^ l i — 
C4T: IS — -AaK, D4A.; IS —• -I>1C, I>5C; 17 — U3A, P Í S 
P x P , l i X i " : 19 Tmil>. i a > l A : 2 » - OSA, CSC 21 — 

•^XA í t2C 27 D2-C, TSA 2& — 
oanílonaron 

Ajearez Ame'^catio ) 

D I A L O & O 
srss t á amigo del i!a3»éoa. dá Irópez' 

—Siempre xeíitií su trato. 
—'̂ yie¡̂  me acaban ds decir q.ae lia lieredado dos sui..one 

jQns dicei, aombre 

3í«3EÍa talento-

erdad es q's» o '̂ ¡ '̂ 



Nyestro ^ Problema decoración Myial 

lí'íío-, y ^i-t vta< ,̂ .1 í .n. sesún ^e tOuinniíM. tU 
íij~.tnstir «n p rosc í ío ¡JM^I ^-^Tículr»! K <tb:.í 
pliS-~LHa coii. i» ¿ií-quircotuí'»!, > olio con oh-
.leto <Ic úav a\\ 3na^oí ac.^ir»*oiíío » l a pioduc-
cíóxi íatbrytiCPt poí* bí'r abUTiio se*io^ iiie La 
pajecidc» bien u-flíailo «im inJl<, titiHl<'iE/^i P<>'--
íiue Si t-s piaa^ibl t a l intoiito, II^IT qi^e prai-
>ai' '}uí*, di' no 'il<-i.i»^e *i e*'bo debidamonl •, 
put-díí! se r calida de i i i tpení i sn íes i ío . 
asi <Í^^ an temano \ -m pievia 
i!:iKi. q u e t i i í r a í í i »« pel igro, y \x>-v a <Iecii-

Sí fuesa í̂ t c i so do p i n t a r ít tiocbciuocJic, 
•̂  --«Lan íoi» í'í íiii 'It luciv'í o de tlac trab.»jo 
drf. artfi .j í-jiiieiJ lo 5nii>iî -̂> áe i3iOn^>t,-r, t.ii 
líwwu, n i aiui a->> -^oija defe^nd^blo 3?op quo Í»U 
íiímibre <1^ nada pu^df p ro íana i so ô t ai'*-^ 
Pues lo o u c lia>. v en <̂1 CRÍ.O. oomsoto d.= do-
cor icr<3n iiiurdl, pues, do t-^o SÍ» I r a t a r í i aíin 
f oiL la tüicfor bue'sa voluiííad. a mi í-ntí-ndc'^ \ 

tal proj-ccto ijiO- os ví-aml^ en 
intcdíclias^ o -i'-a íJe l levar ¡a 

cosa a In-íeii iórm.mo; e<;ío os, con 1% ^ap-ici-
íarióii, pci' oarTí» -̂re itiEc*í-ro=r aí'[:i«.t[i5, --lí í>c-
Ht*ra5, qu^ rív^iutre t,íl ^C'n'^ro ú.f- ol>>,i-<. •* 

inofíoiTLariienio 3<» lt*tn hecho i q u " 'la-i ÍÍ('-
finid-ft o i m L .̂s ley<^^ q^ie han de leul r OÍI tal 
* \.FBTsit>!i ai-tí^ítica. 

Torres iarcíi 

ía-cilment-e constatarse^ como no -b 
p a r t e -de notables personalMad^s-) 
5>lásíí.cas de la decoraoóu inuia l & 
Jatío, s ino que, y eso es lo peor, 

EL HUMOR INGLES Y 
VIDA -CONYUGAL 

^ l i L i E R E i .- ,3i . i , J - . l , i l - „ i i í ' P í b t K.S5PA 

L4 

ispeciii para "MálCIA" 

rar. 

, n aiii-endi/ajt- do . u f ) ^ ine j - s^r v\-xi'i.iO-o 
Peso ¿.costal/' de más ei dai un íoquo <L' a 'a" 
¡na. cu T ! -ic'sti lo ' ' iC, lo qno i>íOtcud'> bí^c» 

l'.i t - un Tiíuar romñis lo lop i ido, M <1I, 
T'iíCTÓu qvo f7».T>o íníOJ'^'' r^iíso " r u i d r o d< 
cabalUfe" \ ps i i íu i i n m i a l " . Yo JÍUMHO n o u 
tal T<iiu\ n i un Tibiito de nií-^ -ipfne<if]0 ei 
a<>13 -v pü^-í-t'V'onuen-ií'- p*n JJT r isos aríícialí 
f'í di i ' [o> V i-Ptisí-a-. JTo\ puí's, \<. ijo Ti n J>i 

ron S.H1 basos y jupdios propio^ v ,>4ji tal ^a 
p3v-£ruutai': /.p jj- <íuC"' a.e lle^a d cKic< 

d e 

el la . Per . 
e mucíios ai-qHitectc® liai 
rado pon la deb ida a ten 
n i n t e r é same as.pecto? 
lo. HaliiRTse de doís ^-éueio 
i i tectos a l a m o d e i u a 
^n el secreto de la 3iu6\ 
a r a , y o t ros que, po r ig-

ei a aro , ma-

Apuíe 

vimienío 

n ia tc iL ' l . 

haceiía - n i ¿ í ^ ^ 4 2 ^ 
n ei juego geométrico 
1 plástica, .por el contra 

pli,'ii(loIí pudirsf^ 11 n a r los íuies d e rt>-.í(i\o. 
<^A.iaidos? Y e*.o os lo ^íu^ se v,-̂  comani>iont» 
Y SnoiiO iszo oti-í>: ^por QH,'. on >- j- rte tou.-
pT"lav 1.' itfqíilt^íiw.n ron la dccí.i'aoióii, «n-
ís-ajulo, -en STI íuncií íiallsmo ^ rai-íír-

_y\ V''e'^ciiuíc do tal tojLsidoiaíion pi'i-

ol círácloi niíLiiM-

la. ge 

Clon. El juego no e^ fácil. 
Grandes decoradores ^surales. 

c-^mo por ejemsiilo Puvls de Cíiâ  
líuiinfes, ea Francia, ,y ¡Bra-Tigwya. 
•̂ n Ingrlalterra, ,por- áescosocer to-
'-0 -ssa efiencEalísimo, p ^ ^ a su 
^•^ulo («obre todo el IjiiüaGUtible 
ü'='l primero) "lialiráii deja'áo una 
obra l i te rar ia el primero -̂  kn 
siiUBle cuadro aTn'plIado -el se 

l i - ta . 

nuordial 
JUple.nío, ^a 

ino aJ'oiiiTOctursric-, se TS 
conipSrío? ^-Pii'^í na Ii-̂ in* 
t roerá di-ueus ór i i c í i t i ' 
nmü 'a . U m n r o : o fiffur/ 
<3iioit luío r>'v.iliza*' con li:>̂  <-Us fici ídjfioiol 

o csírileiw-ias. d^ color que lOiu-
po:;! la arnsoaiia to ta l? Tcao osfo 
••̂  h5i visto por parío d:- Jos TJUI-
toicít. r a^iíi docoraÍ3VÍ''mo dc-
nxpsiado fácil, coi>io (le cuTíior-
fa Oíf* i^e^isía <!( raodíis. Iir pov 
e-̂ to» no liace inuclit>, traía-ítdo 
de tal p 'o l j l ima , TLJC que , s i lo-
arquít^i^tos se aos tuv ie ran de so-
í 'c í íar f l íoncas-so de ios p^nio-
r í ^ , ine paieccTía ló j^ro. T ^-Lo-
la , pov* iodo esto -irte puodc ii's-^ 
vicTidOí «-e c<,jTsp'frndorán. nijj? LC-
wjoi'c^ auTLCíí e-nimciados. Y Quié-
5an=ie i-ecordaí- IVÍ^ tL-^-íoractonc^ 
TiñY afiui rea l izada ' , > <!e T,=rá 
que n o OTcasoro. Y >a n o ponsc^ 

las, dj* puT'a ot*"a^ní.nrarióu p«.e«-
do o-f-i^-siísü n CEiiiipscx Y qu& s>uo 
den **-di»;r3rse'' en &tí "os públi-
fO=:. ¡Y pensar qu<i a veces, i>ara 
3.L p^aÜTscitíii t i" t an nyonfsnaJñ is 
obrí3« af; h a «folícitatio *•! 

^iiQíiTi:^xr'R.iL Y PíxxrRA 

pOr cuTpj o aí>audouo tle los a i -
íjuií'^ctos., o por oO.> CrtU'^j. 3,Í 
dev"orc:cíón mmaT no s-> T> i p io -
dJírado luurlíü c iure a.osoíj'os. í*-̂ -̂
í o ajioivs -i sO trjt,Tt;e Í3O d a r un 

Como p in tor rGUia,̂  ¿estard 
bien Miiguel Aagel? Si 3 n o E s 
ta r ía bien con su aríiüit&ctura 
o la de sus seguidores, por ejem 
pío &n le g r an •na.-Te de l a Eas í 
Ilea de San Ptdi-O Ue esaírera 
dos volúm-enes y orname-ntación 
pea-o no en la Capilla Sixt ina ya 
más sobria; y sin. exagerados sa 
2ienL-es Por esto, y pa r^ n o t o r 
cer su estilo, &1 se ve í>bliga'do E 
cribar p a r a s-us frescos, u n a a r 
í íui teetura f i l m a d a gue ]e sir-ra 
de marco y que le es IndispenEa^ nestei> q u e aaites se considerase 
bie Y es to ya dice , d© como la ampl iamente ta l in ten to . P o r el 
decoración ha de pa r t i r del ca- momento, y d a ^ a l a carencia, al>-
•ráoter y e s t ruc tura del -edificio, so lu ta de p in tores aptos PJ 
y no eontradeeirlja con 
caso de Miguel Ang'-el 
ds<:orador en írsneral x 
case tsjn-bién él, no a u . 
más o u e en &i mismo y 
modemam&nce, y pega 
•oues frescos ya no los 

p in tu ra y reb3.iarU 
dad, y eonsu^^n^n 
aparejo s-rquíteetó 
cualguler piin*o ce 
mi^'aio ¡he poS^do i 
das por el T>&Íio 

les 

•nsía. Aquí 

m a n e r a de grandes cuad: 
on t a l derroel ie de « o l o r ^ 
ri-dentes sin gnarde r . 

mármol de núes 

tam.-

Mcdemainent* , en no3iibr.& de 
lo decorat ivo, se Ira d a d o belige-
T^níáa a todo. Así coano taml3Í4n 
•en níímibre de lo aaoderno. T ni 
en. lo u s o ni fen lo- otro. 5ia Siabí-
do conocimiento c ier to . P o r &s-
t s ¿ e s qué áeíie aplaudi rse xal 
esfuerzo si fué equivocado? Muy 
a ' cosirarÍG. A mi entender , no to a to-na. 
solo poí- erear u n a i lusión que , eal£5ad ide 
pG? ser lo , -debe ser cosa, falsa e guna con e l j ná rmol Y n o íiav 
iEtóonsisíenxe. -sino, ademán, í&or que d.ecÍT *&mo desipegan 'del 
t r a e r e l con^snleniie confusio- coa iun to , T ya s e puede presu-
-nismo. Pues pueá'e -darse el ca- ^ j j . ^ ^^^ a fcaí p in tor , no podía 
•so. que a l presen-tSTse l o s "vulo- ^g^i rse le <IT¿& q u i s i e ^ a rmon i -
res atEfeántácos. ya no se c-oirLpreB- za r con el estiló d>e¿í ediücio y 
idar:- T esn ase r to de esto podr ía l íneas que lo -domí-naii. O t r a d e -
t rae i^^ a q u í s á s d e u n ejemplo, coracíón m u r a l Jie visto, ^ta -en 

3 n BñTO^pa, se 35SIL cons^p-a- '^'^ edi±ieio__moderno {^or esto de 
á o -EO-m^res indebidamente , y tal s r a n senciileg, 3. rj^aaíos -d^esau-
i5«SEi^:iada c o ^ , íña síi io p e m l - dos y i ls tos y en tonos gris^^ y 
cíosa ^oT que , ati^aíáos p o r ta i sia, o^sam^ntación) y, la xal de­
fensa, más ^ e u n a^^r-endis á e coracióií, de l íneas muy m o l i d a s , 
art is ia: 5̂ 2. par tMo d e t a les mo- s e presentaos , con a t í igar ra^os 
¿•elos. Más -a-íks, les idos. 4 e Amé- colores, q n e t e s f a n que concra-
T&ja, ^^^7£estOs a ¿á^alrs-r "sis r r e s t a r penosaTaeiite con l a s im-
re se r^a & iodo lo earo-peo. N'o — pliclds^^ y geométr ica es t ruc tura 
n o toñ-a lo- g u e -en ^Suropa re luce del res to . T uno . a n t e ta l -pri-
e s o r o . Y en oambio, o ro ¡de <bus- mordia l fal ta d.e l íb ica , y eon-
a a loy pafed anizás íi^idívGT'fcido, £id.eran^o *1 carác ter de lá pin-
Bsto l i s s ido cier to. Y s i no ffiís- tu ra , no p u e á e menos q u e -pre-
ra. a fe tor ia d-emasá-do lasga', Ae g i ra tarse : ¿d& qué cubier ta d s 
b u e n ST&áo lo p robar iamos . V-e- rev is ta de m o d a s s-e sacó ^ t o ? 
ro 5ioy auédese añí . T s o se sacaría —-es c t a r o — pe-

i-sti.icturii, > o 
noiarKi, siííuí'u el 1 

ios i)robI lUíift df- orcle^ 
1,3 pioWoM^i 'le la d<N^Oiíuióu o 

miii ' i l fcian.i cucrpí). -en ui i id id 1̂  

«-to t u f i i i l í i u ' . r .souiido, ^ S ' c 
Li co-'iAidcrado b ien e- ío , atiisí -j-n 
t i e uo^olro , y t a n t o p o r pavr c 
de V>^ p iu ío ies «oísio de ÍO-Í, oscul \ 
torí'-^ > .jitiuitoc+o->? Koíuiidfl-
uic-Píe 3^«^ ŝŵ"* <Iecji* txiw- no . 71-' 
Tísás: Qur̂  n i ^o h a ingeniado* -i-
f¡ii!í^r¿i. Y la prucl-a e*;, de qu ' no 
ba> m un solo eii-a-^o en í a l -^n 
Tido. S ' - "• <H<e puf>, <í.Uf- todo 
esta poi liaíPv, incluso u n a t eo r í a 
nai',1 ll4^\ailo a CÍIKÍ, n o «íe oxa- ^i --j q:; ci^ tf^~-c \ e- ta 
«í^ira. Pn -o .n¡. 'tani-nío p o r esí-> í̂ i r ar^r ^ det i i - u" son ca 
(es íiecíí'. ílebiílo a f̂ <=i-a to ta l i;^- jV ni a.iio - 1 c ^t>jc^o f d*i«rdo 
lov.íiicía <'•"• p rob lema) e s por lo ,1 -^^arte el ou?dro d- c a n ÍA^ 
que. ito t i c ^ ' n d o que lia.>a t a n í,ie-^pro 2 ÍLna'i<íta^ Tica<̂ mo 
•,»rio asuníí» a la bíi^e, o^ por lo vci v coivo a-cabr- de d c TÚ 
que se cr e que todo ^e TÍ^ÍIUCÍ^ ]Q% prtíb:r'ip,ís d-e 1- f u 
a c u b r u do o m i ^ n e r t o ^ o de fi dPcOLaíión> -
írina< iones l ípm i-diis. pláíit 'ca?, l a s comnr'^ndida 
písted-^s, •%, ron o sJn r--tiliz.ici<>ií sif^mri; ifsd^ el i j^fo t' d 
' n-o^^íTíísía": v^ quí-^ ÍÍ c^to es 
.. 7o Til,!'* qup se líc'ír^í. 

Tcn i íudo t n <~íinta 1-odo '•^"to 
(broremonte oxpu '^ to) so ve quo ''o, 
es de loda ssrí'^'^nciít pTjmtear el n^c 
jíK-blt'uu del>id,ajn-ntf>. V q u s lalí i^ro no ""̂  t"i co'-1 r sea dcOP 
p-»'olilcma, TÍO ^OJO reza p-sra los rarH)n mi ^ al Y Qi^'^l'' "̂ r co 
í í iutorrs . sino tan to y iiiá& pa ra sidecar, ariut'i^o » j . . . ^e i^ 

Tfnbr,!, í íul tu T>iald.ííra. que j o --s cy=ía. do+ftii^T>l° -¡̂  ce 

«íiic puod*^ m^j'ioííiai n n a prr&Doc- s 1 u^i [tatura'T''*"0 c 11 " ff 
íi"-.! <I" ii-írocio:,. pf'fo a t'-e, SCT scp-omp^'-'j'í'iio tT- d r 1 "Í" 
ou'<^n sea. Imv 0«*v dínil**: pa­
ciencia, •*! c^nTí^varUi: -que vn. es 

r>^ fj-í'c'f, r o en císanto a "«n», oue 
lo v^nso anuT rraí^irdo dcsílp íi>. 

ma tu ra . P o r -vslo, <it to eujbo i * ' " ^ ^ * ^ííos. Pi?--» -n •«-• fon lo 
t i l uK̂ <n li . íbr. 'n |ue ^t inentj i lu.^- '''''"^"í*^ ^'- ^-iquíVra tii,ií-rs<- ta l 
fío do^astr-s artí^-iHo., ¡^rt , )?^ '^''->^'í^Jia ^ii; ' - feí- l- lo al dtX . . i -
ble^. ' *̂? en a<'T>riaL a sus 'h^<sr'=- y ^^ >,u^ 

s ta r rolíiciouado? V juín ív -C-^KÍ 
no Iiav «!î ^ Hvidarlo ' i con r " s 

'ííi:a??xr̂ ;; -í-t;^:i:í:^—r: , 
o lerna. ¿Y po! avte a u e se h i a 'a-.-na^io. AJior.t. ' , 'a.s Da.-ie, cor J 

u n ."rm si so t r a í a l o <Tn Tieaocio. >a c'5 t o m o Lamb-ejí at.bc 
.^^.^ .^^^ O'TÍ; cf^^ia. E n fea! c a s e t<tño stiaf tecxura 
' « « * » ^ ^ c1.,i hien. 

« P i í - í W-n : r e a ü i r t odo oslo, -ifs dPTi _ ^ 
Despachante de A d u a s a § ^ « e.s cTH-sUAn J e un mn-nien-c. nc-r -0=1.0 =;ná e Pn>e-i o<!^^ ^ 

L"';-! foncieaií'i.í aj'íísí-íca ÍI»Í for- -.i.-̂ nte ;̂ "Í^Í^" ^^ - "̂  ^ "^^G O ' 
niatlT. requi-'i.p OTiÍ7.ás a ñ o s do ^mlrs^r-^o- Ks oi .^rte ^ ^ 
eii<i--,r,s T do o tut l io. O a. OiTla .n t!vo= Caos : a í íf"'-^aros ^ 
do o>-, e l -Tfora rs - r - j o r rtr lo íral í-no^l -̂ J « ' ° „ " . ' ' 

FOTtMA. T>Tj\SXICA T FOBSIA ^'o. «1 Gi-'-eío 
IMITATIVA B1zaiií"'"CO 

ts T i r t s i o qnc- SI t n n d - un 
Y tal píüa-lífn, 

e s t i t ie . 

d^t la ton í i oidtTi d^aado L ojit-iwie^ tiu 
medial la <iclti-( ULtíi l i a t i i t i la 

áctii 

artículo 

sospeclie Q«*Í 
y niscipJina. r e r o !««:- ^^.^ g j , _4]>J{EXDÍE EN LA ACA-

,eí poi- algo s e o r ; y DESHA 
pueden comprender 

Se i>ued« ¡practicar uoi art,i sia 
contenido espiri tual alguno me 
r-amenite físico o m^teirííal, t a l 
c-omo !se practica un oficio cxial 
I j i e r a Y es e l a r t e que se a-pren. 
dio en ÍQS academias y ea n-s es 
cuelas de a r te apli 

q u . 

c como sí. "v aüj-^itido 
1 l!i! nt no.5 L«„íi t-íll I •• • 

,er^ 1" ' 1 " - estos oroblL 
ijUC tenemos por 
QU d i n ainiitií-dOs ' r a s 

«1\ a 1 
\ i m nos lo fiuo lioj 

lulas 

^e ver ane, el cuadro am^a-
o diolio de ot-o de modo la 

oración concebida como caá 

bn"brida 
nca he querido lámar al grací 
» y al ar te •plami'íta T moral 
e¡-, a r t e constructi-vo, arw de 

-af-iTO Ta -lue, tal deuoasma-
m ' V l o y en l«n!n.aje it>r-i»n 

designa e>,e faTso aeco-at TH 
> He ure ter iao -i-acar otr^ cli 

icsi» lio ' m n 

La 1 Jloi O l í ! ait< se li 
iho sí iri?) li MI n'cn o 
FC^dciui Tr í ,)or l u e l u j . ' i»u"» 
pe 1¿v^ {\ 

i Ta o imitativa Y l>a.í-a le ^^^^^ 
ta l función pedagógicíi, lia.y „^j 

todos los países cultos, des- ^^^ 
I grácia-damente 

arauitectos y plásti 
r te ' Que íior e-l 

tdeje para otro siglo 

oue lia sido ditího c 
Qo doiO poi pa-nte n 
gue se d ice ' Pues 1 

en medio del toríiel? 

iEn lo concernie 
vuestra esposa a, la 
demasiado tiempo a _ 
invitados. Limitaos a mi ra r a esa mujer (como la llamara, ella) con 
mucha complacencia y pronunciad esta f iase al l legar a casa; ¿Go­
mo pueden a lgunas personas hablar m a l de la señora X? ¡Yo la 

evitad que pueda aspirar 
a dedicando, 'por ejemplOj 

acaparándola a los d&más 

SO0i->e tema semejante -h&y m.iL i-ar ai,ion 
senoia interrogadla sobre stis ^gastos doméoíie 
poi su' l iabil ldad y tacto en el manejo de la cas 
ra usted dar consejos a m i mujeir". Con lo CUG 
se esponjará de gusto y pondi á í u n o s a a vuest 
el mensa je . . . 'Pero lo negáis enérgicamente. 

Hablando con otra 
Después íeiicitadla 

añaa íendo: "I>ebie-
vuestra interlocutora. 
i esposa trasmit iendo 

Hablad de la mujer francesa, de la- mnjer 
_ „ — de •Mas-West, etc., con aire de sulicencia 
"hayáis Tiajaao nninfitiíy lo s^ípa 3 

Eliscuelai 
i^eípulos 

aptos para cuolQuier ' género ae rdaniero ins t i tu to de a 
tes plásticas) tieite «iiie í^tuda 
se no en m arce especial sea "^ ^ ^ ^ j ^ decoración mu 
cJ <itie sea smo «olo y imica ^^ ob i r tos "i ta d.=,c.Bulou 

^todo iquoUo qae^U^ ^^^j ^^^^ t^abrií uue hacerie i 
__ , j . ™ . ndlcación ip'ara <iue cnmipla 

o ae i la 
ndo, e l ar te busca un refugio en 

lo halle en maestro país. 
J . TOHKES GAR<aA ^o, 

agosto de 1940 
íl) Tal reunión no se había 

Generalizar 

E l ar t iculo 4.o es 
Libertad individual 

— ¡Qu-é tonta ^res de esperarmel ¡Por un poco no vengo 
ter 'Ki a dormir 

Si por casualidad preg-anta: ¿D(ónde estuviste"? .responded; 
— Ustoy fatigadísimo, qner ida . (No hablemos es tá noche. 
Lo cual suficiente pa ra mantene 

al i:~,}iidio n US l"}ts i n n d « 

" l o . k i -o L r ^ . s 
nb^traci.JS, i oa«t i itos v 
por TTnvo, tienen que ser%ir <n 
do lusar y t iempo. Y a*iuf 

despierta ba.st 

rude 

perfección su come 
go «a gue ejercerá 
p&rsonaü'dad, que 

lúe 
>se ar te s n 
lu-sde verse 13) Puede ^ u e t a i n^í tu to 

m no hava existido, ¡pero ésta 
) s e n a razón para no fundarlo 

las nocesidaldes de hoy lo re- ("Daily Espres Londres) 

ñor pintura, 
decir 

„ decoración mura l o ei i 
qne a t o r a Oíre. ^^^^^ publico Ta l sujeto 

Hasta el pi-esente ^<iué se ha satisface maravil 
h^ch» ae p r o o i o ' "S" sio s e q tue exigenc a , de 
ra l lanui propio a cualquier co- el acaparador 
sa por í l solo lieclio de ba sa r 8 os concursos 
se en algo típico del pa ís . Me TO-B4eoorat 
íiero a algo propio, no. po r i 

l a s 
¿«.manda será 

o iOs pr^emio-í en 
de cuanto i rabaio 

o no industr?al, 
fe^ presente . E^ el 
Tjero es el mejor s 
a r te perfectamente conserva 

Es u n producto a.e la mo 
la organización _ materialista^ 

iSSSSSSSSSSSS» 

!°%° 'l^SZ-T\^" S¿= 

P o " tal ra i fc « ^ 

übaMo Seré 

25 de Mayo, 332 § 
U. T. E. 8 41 32 

«l izaciones de América e l ^ _ 

5 K~>nlasri«smo v =i> Arte toj 

,-i=.-.«^.« !,„ .r».«,.a^ ^ s -o trnctivB. T la » ° ? ^ " í „ j t v » 
j£ v e -n l ie Kamado "foTmV^ pías- tecrnra.. esta. ^^~^f-^'^ní-s. 
i t i c a " T " forma Imitotrva.". P u e s cn laáa con «stas une ^^^,^^ 
II M M I • ".al s=!tcaio, a i o r a va :piie- <fzs áe hoy " " L ? " coms S" " 

S e servi r de- í u n d a t n e m o p a r a -es- m a i 'orma ' < ^ ^ ° o^atrvo a» 
ta. <jv»̂ í5. cues t ión d e la, decoractón -üio. eoíi e i ^^*7^ pero ÍT ^^ 
mo-ai U n a forma p lás t ica puede es «I a r t o ^^;^^¿X „ ^'o » ' 

-^- p a r a e l oTdenamlento Se co 5^.se_ com^'í^iiaej^^^^^^^^ ^ î  

E l nroblema es ¿o-mpfejo. P o r 
esto e^ necesar io ipaira s u á^esaxro-
2lo tEna ordenación g r a d u a l -en los 
es tndüis . 

XjlTíTnamente (he -traíado ñ s 

comT>re 
una ronuos ie ión m n r a l , ly t a n t o ^: i i ' ' ' : I^«"*^*í , fS ' !™a M o* ' 
r.oT ^T í i laals ta como, y po,- es- a r a t ú t e c t n r a ' ^ • ^ " ^ ^ ^ ^ con 
ta r a rón . Dermitis un-a- ínnc ióu d o en todos i*- ^ por ís*" 
-n 0.1 r i t m o : es deci r , e l l legar , enaí™^*' ' / ' ' ' ' ' " '^ ' ! ' , % e SBCOTÍK 
meábante s l la , a u n a v-s-düdoTa el decoraJor ^ ^ * ^ .stü» 
e s f u c t n r a " - •= =„«,„• , -„ ^^ ^ <;ea e. s a e "-

estética de 1« « t e a y sn pa r t í - J , 
cnlai- e s t ruc íu ra i*or que e a s í a c ' 
lo Tue I j m a i a ^ ^ nues t ro . n « ¡ a l ' ~ ~^^^' ;^ ^^^1 ^, verdadero 

g ^ ^ r t e n e c ^ , . Al e o n ^ a J J - J ^ ^ X f o s t e í e S r V l í n ' 
rio lo fíp.co se ra lo q a e t e n d r á a9ui i ¡^^^ eomo en otros 

S S o ^ - ? e L ^ r ¿ ^ ^ ¡ X o - - - - . - S S S ^ í S ' o 
•íl ígo lo q a » tenflra. qnaü decir .^Iifieíos -onUlicos Bnton 
al arte, a l ffa nues t ro , e s to , hoy sobr&=a-^Oí ¡ni comipl ca 
PJ- ¡wv nos ^ desconociao ^^g^ ^a^ terminar f^ 
^Por g n e ' Po rgue , e n t a l caso, ¡ ^ ^ ^ ^ ^ Y e s mas a» nos pon 
es lo que abona ge rmina . E s lo ^^^^ a, n ianasan -ue lo gue se 
qne ae e s í4 prodnc-endo despne= ^^ toda» jtartes v por tai 
Oel aluvión d e l a conquista, y la ~ ^ ^ nues t ra cltsdad presen-
imaigrac^n. Ijo q u e , snbteKTá- ^ ^ ^^ jj^jlo aspecto d e cindad 
neamenle, se e s t á gcstsoido Ba j . ^ , ^ -^o -¡o ,.g ¿j^a^o otras v,!ce-
JO la caga <?« 1« emdic ión . X es- ^jara ^ n s esté bien n n monnnitrn-
Eo será ¡entonces l o p n r p , l o aa - to .pAtoüco, t iene <ine estar mal 
íívo y cnya í isonomia, "a&a 1>o- ar t is t icamente, pnes a s i s e n^'-e-
iKBa, apenas s e mnesíEa. B a r gg a o£a-os uaPscMos « n e s e vfen 
«ata l a z í a (y tíe e so l iace bfes por Jas plazas óe todas las ^"¡t 
eoco"» ^ j e a s e ajqisi, «olo ílebía dad-es ídel mmido. Sobro áodo, cSe 
áaase u n a r e g i a « e a i í e . XTiia r e - género "ecn-estro" a n e puede 

Tilia Verse en ciiahinfei' tarjeta. vo~-
ía l de no importe une pa-fe- T lo 

los valo- mismo l a decariaeión mura l aue 
también « e n e o.ae e s t a r d a i t r o 
del esolo Po r e n e oasó ei 
t iempo a e io= G^oito o áe \os 
GozzoH n Orcagna, 

La vida de un artista 

t^s absolutos, iierfios sobre lo 
«í¿L ¿Y es to a o r qiié? Se a d i n -
íi* par lo a u í ^ ; diclió: Fn*^ -para 
ViOf cada, caa l , con «se tm'Tí-r-

[Paxa aa^o 

^nora que 
*-íitldo> pueda ñ^^ 

Pág&3&2Í Toda 1& ^ m a n a en un Día 
EÍffRfíS^ 

MASCHA Toda la Semana en un Día F ^ S i a S p 

http://at.bc


fruta, sobre p-iedra ÍIVL-
íueda, esí^e pitestos y ganchos 

~ quft caníaTL. XfO áe-
visto al lâ 3o de 

otora, ésa qiie taitto anáu-
eciiaudo Itnmo, Tesopiand^o 

_ ffu. lií>ro, esa 
laltora estará ammibada 

sobr^ ios rie 
gEHia antigiia estación. . 
Jiay otras locomotoras y 
y vaelan por los campos y 

eiudauea.. . 
X̂ c hemoa visío en Jas mina; 


